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UM REI 


Discute - se presentemente se a 
estátua de el-rei D. Pedro V deve ou 
não ser deslocada da Praça da Ba- 
talha, onde foi erigida. 

O que me parece indiscutível é 
que não é possivel deslocá-lo do alto 
lugar, que pela sua grandeza inte- 
lectual e moral, ocupa na Histó 
e no nosso coração rendido à sua 
exemplar bond 

A sua figura é de tal forma ex- 
celsa, que, mesmo aquelas que, como 
Junqueiro, na «Pátria» são clamorosa 
e provadamente injustos para 
com os reis da dinastia brigantina, 
exceptuam D. Pedro V 

Estes os últimos versos da fala 
do espectro de D. Luís : 


E' verdade, Pedro faltou... Jaltou... não 
Iveio... 

Pedro ! meu pobre irmão ! chamei-o, 
Lchamei-o, 

Quiz levantar-se, ergueu a fronte, abriu 
fo olhar, 

Exhalou um suspiro... e tombou a 
Lchorar. 


Cerca a fronte deste egrégio filho 
da admirável educadora que foi D. 
Maria II, uma dupla auréola: a da 
inteligência e a da bondade. A' ma- 
jestade do trono reunia a do espirito 
e a do coração. 

Nele reuniam-se a «profunda se- 
xiedade de estusioso, a fina argúcia 
do político, à larga envergadura do 
estadista e em tudo a indefectivel 
firmeza de um grande carácter». 

Príncipe sobre todos perfeito, o 
futuro rei D. Pedro V — escreveu 
Damião Peres — desde bem tenra 
infância se votou ao mais escrupuloso 
e constante cumprimento dos seus 
deveres. 

A sua vasta produção literária 
abrange cartas, relatórios e mono- 
grafias, sobre problemas sociais e 
políticos, questões económicas, admi- 
nistração pública, organização mili- 
tar, pedagogia, instrução, moral e 
História, por um lado; por outro, 
copiosos apontamentos de viagens e 
meditações de feição mais ou menos 
acentuadamente memoralista, relati- 
vos à sua actividade política. 

No conceito de Júlio de Vilhena, 
que primeiro que ninguém nos mos- 
trou o que em D. Pedro V havia de 
«sublime», a Sua figura sob o aspecto 
intelectual é assombrosa: é Teal- 
mente um super-homem ; moralmen- 
te tem traços grandiosos: constitui 
um belo exemplar de homem e de 
rei. Em alguns dos seus actos «re- 
brilha à alma ancestral do Condestá- 
vel» 

Júlio de Vilhena, allás não incon- 
dicional no seu louvor, diz-nos que 
Gausa verdadeiro espanto o que D. 
Pedro V escreveu sobre uma disser- 


lesão. 
Pequi assunto de direito civil 


puro, D. Pedro chega a apontar al- 
guns erros ao grande jurisconsulto, 
um dos mais considerados estudantes 
que teve a Universidade de Coim- 
bra, e um dos mais insignes legistas 
que teve o nosso País. 

Se a presantificação é uma facul- 
dade superior da inteligência ou a 
feição superior da sua aplicação, e se 
ela consiste na adaptação ao real, 
nunca ninguém entre nós a teve mais 
perfeita que D. Pedro. 

Do seu Diário íntimo vê-se que 
o rei entendia assistir-lhe o direito 
de inserir-se no executivo e que isso 
Constituin até um verdadeiro dever. 

Exercendo esse «direito simulta- 
nesmente dever, a sua atitude mos- 
trouw-se constantemente conforme 
com a seguinte máxima de Thiers, 
arquivada no seu Diário : «faire pré- 
valoir une vérité c'est gouverner de 
la plus noble maniêrep. 

Nesse «Diário» figura também o 
pensamento de Guizot: «la liberté 
est d'inspiration divine, comme Yau- 
torité ; ce qui est d'oeuvre humaine 
c'est la révolte et la tiranniey, 

Se este conceito lhe agradava, à 
sua forte personalidade, fiel servido- 
ra da honra, do dever e do interesse 
hacional, repugnava «a absurda 
teoria de que rei reina mas não go- 
verna». Como podia aceitar tal dou- 
trina um rei que sabia tudo, que 
discorria sobre tudo? 

Orgulhosamente se proclama in- 
dependente e forte: — «Felizmente 
creio que todos sabem que ninguém 
se pôde gabar de ter influência so- 
bre mim. Faço o que entendo que 
devo fazer...» E assim era. 

Com verdade pôde também di- 
zer: «Eu já mostrei ao país que não 


AÊ homem de esmorecer diante das 
- dificuldades: hei-de continuar a 
mostrá-lon, 


Se era uma Inteligência poderosa 
gra também um grande coração. Um 
dia escreveu: «O Poder faz esque- 


ESSAS R 


Otto Thierack, 


antigo ministro alemão 


da Justica 


suicidou-se 


FRANCFORT, 22. — Citando uma 
moticia tornada publica em Nurem- 
berga, a emissora desta cidade diz 
que Olto Thierack, antigo ministro 
da Justiça de Hitler, se suicidou no 
dia 26 de Outubro, no campo de in- 
ternamento britanico de Neunuens- 
ter, ao Sudoeste de Kiel. Thierack 
tinha 57 anos e era um «naziy faná- 
tico da velha guarda, Devia ser jul- 
gado em Nuremberga com quatro 
outros juizes alemães. O seu caso de- 
via ser levado ao Tribunal antes do 


Natal. — REUTER. 
O julgamento de von 
Mackensen 


ROMA, 22. — Terminou a acusa- 
ção no julgamento em Roma do co- 
ronel-general Eberhard von Macken- 
sen, antigo comandante-chefe das 
tropas alemãs do Ocidente e do Sul 
da Itúlia, e do tenente-general Kurt 
Maelizer, antigo governador militar 
de Ioma. São ambos acusados do 
massacre de 335 italianos nas caver- 
mas de Ardeatine, no Sul de Roma, 
em 1944, — REUTER. 


cer o coração a muitos, mas princi- 
palmente aos que o não têm». 

Foi o seu coração que o levou a 
visitar a Cadeia da Relação do Por- 
to, a qual já então entendia que 
devia ser arrazada, instigando o en- 
tão ministro da Justiça, Morais Car- 
valho a uma reforma do nosso regi- 
me prisional. Visitava enfermos e 
encarcerados praticando uma das 
mais nobres obras de misericórdia. 

Não esquecem as palavras que 
naquelas visitas, D. Pedro V, dirigiu 
a Camilo, que as refere, com louvor 
e reconhecimento, nas «Memórias do 
Cárcere». 

Foi o seu coração que o levou 
a comutar as penas capitais. 

Foi O seu coração que o levou a 
não fugir da peste que grassava 
assustadoramente. D. Pedro arrosta- 
va valentemente com q flagelo e de- 
sempenhava o seu ofício de reinar 
com a suprema coragem e abnega- 
Eação, 

Agora — diz Júlio de Vilhena — 
não era o sábio no seu gabinete ; não 
era o mestre dos seus ministros, era 
o pai do seus súbditos acompanhan- 
do-os na desgraça, chorando com 
eles e prodigalizando-lhes todos os 
auxílios, carinhos e afectos. Nunca 
houve rei, em semelhante ocasião, 
maior do que este! 

Numa carta a sua avó, a impe- 
ratriz viuva de D. Pedro IV, para 
que ela desistisse de abandonar a 
presidência dos asilos, lê-se: «Per- 
guntar-meeis, querida avó, porque 
venho eu hoje perturbar a vossa 
dor. E' em favor dessas criancinhas, 
duplamente dignas de lástima, já 
porque são pobres, já porque não 
têm culpa da injustiça dos homens, 
que eu venho pleitear... 

Foi também pelo coração que 
uniu a si a princesa D. Estefânia, 
formosa no corpo e na alma, figura 
de sonho, de quem Júlio de Vilhena 
diz: «quando na alma lhe encontra- 
vamos algumas dessas grandes qua- 
lidades que erguem as mulheres à 
categoria dos seres superiores aos 
anjos, ajoelhávamos no êxtase de 
quem se alheia do mundo para pro- 
curar no céw a expressão que não 
encontra na palavra humana». 

Ao contacto dessa alma de elei- 
São o rei mais se afervorou no seu 
horror à imoralidade, que combateu 
sempre como um inimigo público. 

Depois de aclamado rei D. Pe- 
dro V veio duas vezes ao Porto. A 
primeira em 20 de Novembro de 
1; por causa da exposição agri- 
cola, 

A segunda no ano seguinte afim 
de inaugurar a exposição industrial, 

Era grande o seu interesse pelo 
desenvolvimento desta cidade, pela 
qual sempre manifestou profunda 


Rrasse EE ponto; «a maneira de 
animar o comércio marítimo do 
Porton. 

O estudo que sobre o porto de 
Leixões escreveu é de tal magnitude 
e importância que sobre ele diz 
Júlio de Vilhena: «Belo trabalho 
este que, como tantos outros, assom- 
bra pelo seu valor! Nenhum mínis- 
tro encanecido no serviço público o 
faria melhor !y 

Pinheiro Torres. 


A cidade 


A maioria das grandes cidades são 
inestéticas. Inlciadas por modestos 
aglomerados populacionais, desenvolve- 
ram-se no decorrer dos séculos e, em 
sucessivos acrescentos, foram alargando 
a respectiva área. E' compreensivel que, 
dentro deste sistema, não poderia haver 
possibilidade de dar-lhes aspecto certo, 
continuado e igual. O Porto, Lisboa, 
Madrid, Paris, Eodiss e tantas outras 


cidades europeias, têm características e 
beleza próprias... mas é inegavel que 
tals requisitos aprofundam as raízes no 
passado. 

Hoje, em plena expansão — para o 
bem e para o mal — o Mundo tem no- 
vas exigências. A população aumenta, 
apesar de tudo, e muitas regiões até há 
pouco inabitadas ou quase, são, ago- 
ra, conhecidas e concorridas. Há, por- 
tanto, necessidade de dar alojamento a 
novas massas humanas, e como o pre- 
sente «espaço vital» é pouco — tenha- 
mos em vista a crise de habitação — as 
entidades responsaveis pensam na cons- 
trução de novas cidades, com limites 
Inicialmente talhados e destinados a 
serem ocupados de uma só vez, em 


Comercio do 


PUNDADO EM 1854 


Foram, finalmente, 


localizados 


os destroços do! 


avião 


norte-americano 
que caíu, há dias, nos Alpes, 
na fronteira da França com a Sulça 


Numerosos aviões 


sobrevoam o local 


PARIS, 22 — Foram, hoje, finalmente, encontrados os des- 
troços do avião de transporte norte-americano «Dakota» que 
caiu há dias sobre os Alpes e que estayam a ser activamente pro- 
curados por muitas dezenas de aviões. Agora, que estão localiza- 
dos os referidos destroços, numerosos aviões sobrevoam, continua- 
mente, o local. Os destroços do avião foram encontrados cobertos 
por forte camada de neve num dos extremos de uma passagem a 
32 quilómetros ao Sudoeste de Interlaken, na Suiça. — REUTER. 


PARIS, 22 — O avião de transporte americano que caiu 
nos Alpes está numa região que fica a 32 quilómetros ao Sul de 
Interlaken, na Suiça, nas proximidades de Brigue. 

Os aviadores norte-americanos consideram que o ponto do 
acidente fica próximo de Brigue, porque é ali a junção de várias 
mensagens da rádio. O mau tempo prejudicou muito as pesquisas 


que são realizadas por cerca de 


área. À última mensagem do avião destruido foi recebida ontem 
a noite. Essa mensagem dizia que continuava a nevar intensa- 
mente e que a violência do vento não abrandara, acrescentando 
que, algumas das vítimas não poderiam sobreviver mais de 24 
horas. O telegrama do Quartel General da Aviação americana, 


em Wiesbaden, d 


a que, às 11 


100 aviões que sobrevoam esta 


horas de hoje (GMT) não tinha 


sido, ainda, possivel avistar os destroços do avião de transporte. 


Estavam prontos quatro oficiais e 30 paraqui 


tas no aeródromo 


de Francfort para realizarem uma aterragem nos Alpes logo que 
sejam localizados os destroços do avião de transporte americano. 


— REUTER. 


O ECLIPSE 
DO SOL 


que hoje se regista, não 
rá: 


Hoje, das 15 e 24 às 19 e 49, ha- 
verá um eclipse do sol, que não será 
visto no continente, O eclipse é par- 
clal. Em território português, só será 
avistado mos Açores, na Madeira e 
em Cabo Verde. Fora disso só na par- 
te Sul do Canadá, nos Estados Uni- 
dos, exceptuando a costa ocidental, 
no extremo-Norte da América do Sul, 
na extremidade da Gronelandia e no 
Oceano Atlantico. 


do futuro 


obediência a um plano urbanístico de- 
vidamente elaborado. 

Nesta ordem de idelas, projecta-se 
construir, à Ilharga de Nova lorca, prin- 
cipalmente com o intuito da descon- 
gestionar o trânsito, a nova cidade que 
a gravura reproduz. Como pode ver-se, 
tudo o que constitul Inovação está 
cluido: enormes edifícios — verdadel- 
ros «arranha-ceus» — capazes de alo- 


jarem milhares de pessoas, com todo o 
conforto, estradas suspensas, para o 
tráfico automovel, conduzindo, directa- 
mente, 305 pavimentos superiores de 
monumentais garagens, parques de esta- 
cionamento, ruas largas e planas, tudo, 
enfim, que ofereça segurança e como- 
didade. E' uma perspectiva admiravel, 
airosa e desafogada... mas falta-lhe um 
pormenor : jardins para lhe darem gra- 
ça, beleza e poesia, coisas antigas con- 
cordamos, mas indispensaveis à alma 
humana. Quanto a preço, tudo isto 
custa, apenas, 125 milhões de dólares, 
infinitésima parte do que custou a 
última guerra — sem vantagem, nem 
proveito. 


Trinta aviões em 
movimento 


LONDRES, 22. — Nas pesquizas 
hoje realizadas, para a localização 


dos destroços do avião que calu nos 
Alges, empregaram-se trinta apare- 
lhos da base de Istres. 


PORMENORES DA AGQÃO DOS 
AVIÕES PESQUIZADORES 


ZURIQUE, 22. — Comunicam de 
Grindwld, que uma brigada de so- 
corro da Suíça, estava preparada 
para seguir em auxílio do «Dakota» 
americano, que se despedaçou a cêr- 
ea de 19,5 quilómetros de Interlaken, 
enquanto os aeroplanos de serviço 
sobrevoaram o local, lançando paco- 
tes com géneros alimentícios. O «Da- 
kota» caiu na parte mais alta de Eis- 


(Continua na 8. página) 
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Uma nota do Minis- 
tério das Obras 
Públicas 


a propósito da perdo 


“| da troineira «Redinha» 


ao largo do porto 
da Nazaré 


Do Ministério das Obras Públicas 
xecebemos a seguinte nota : 

«A propósito da lamentável perda, 
muito longe da Nazaré, da traineira 
«Redinha», alt matriculada, volta a 
agitar-se a questão do seu porto, 
que, em verdade, nada tem com 
aquele caso. E atribuem-se ao fale- 
cido ministro das Obras Públicas, 
ong. Duarte Pacheco, decisões ou 
propósitos que devem ser esclareci- 
dos. Para esse efeito se informa que 
a construção do referido porto não 
fot realmente incluída na, nova fase 
do plano portuário, decretado em 5 
de Setembro de 1944 (Decreto-lei n.º 
33.922), para realizar entre 1945 e 
1952. 

«O assunto fol devidamente estu- 
dado e ponderado dentro do «conhe- 
cimento exacto e real das nossas 
necessidades e possibilidades econó- 
micas, no domínio das obras portuá- 


(Continua na secção de LISBOA) 
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REGRESSOU A LISBOA 


O EMBAIXADOR 
DA INGLATERRA 


Acompanhado do secretário da 
Embaixada, regressou, ontem, à ca- 
pital, «sirs Owen O'Malley, embai- 
xador de S. M. britânica em Portu- 
gal. Antes da partida, vários mem- 
hros da colônia inglesa nesta cidade 
e várias pessoas de representação, 
estiveram a apresentar cumprimen- 
tos e a despedir-se daquele ilustre 
diplomata. 


Las oo ça a pu a 
O ministro da Educação 
Nacional 


PARTIU ONTEM PARA MADRID 


Partiu ontem de manhã, de auto- 
móvel, para Espanha, o sr. prof. dr. 
Caeiro da Mata, ministro da Educa- 
ção Nacional, que vai a Madrid onde 
lhe serão entregues solenemente, na 
Universidade Central, as insignias de 
doutor «honoris-causa»y em ciências 
politicas e económicas. 

Acompanha aquele membro do 
Governo o seu secretário sr. dr. José 
de Figueiredo. 


A certa altura, a área de Rasa, 


“a: 


- 


O radar 


ao serviço da avia- 
ção internacional 


MONTREAL, 22. — Os téonicos da 
0] 


Aviaado Pim in 
nai daotairam, “hei 
de jo 


Gabriel Gonza 
do embaixador se 


z Videla, 


AS LINHAS 
FERROVIÁRIAS 


rt 
lações devem-se mantoi 
Deriência, até 1058. Os dalogados “Britas 


jo as org 
localização 


eee Ce INA PALESTINA 
Foram descobertos, ' 
no Japão, serão, de agora para 0 fu- 


turo, guardadas por cinco 
mil soldados britânicos 
JERUSALEM, 22 


DIAMANTES ESCONDIDOS QUE 
ALCANÇAM GRANDE VALOR 


— O serviço fer- 


TOQUIO, 22, — Do Quartel Ge-| roviário da Palestina, que foi sus- 
neral de Mac Arthur foi anunciado | penso há três dias, em consequência 
ontem à noite a descoberta de dia-| do p. le minas, val recomeçar a 
manies no valor de 25 milhões de | tynci ulando-se que serão 
dolares, escondidos pelas forças ar-| empregados 5.000 soldados britanicos 
madas japonesas, em diversos pon-| para a guarda principais linhas 
tos do Japão, antes do país ter sido | nas regiões da Palestina onde predo- 
ocupado. Esses diamantes foram re-| minam os habitantes judeus. Estão 


colhidos nas caves do Banco do Ja- 
pão, — REUTER. 


(Continua na 8.º página) 


(0) deputado Crossman, 


que criticou, recentemente, na Câmara 
dos Comuns, a política externa de Be- 
vin, afirmou, ontem, num comício: 


“É Justo que se detenha a 


dência expansionista 


da RÚSSIA na Europa Oriental 
e na Pérsia; mas temos, também, 


de prestar atenção ao imperia- 
lismo económico da AMÉRICA 


no Extremo Otxiente,, 


LONDRES, 22 — R. H. S. Grossman, deputado trabalhista pelo circulo 
oriental de Coventry, que apresentou a moção dos «rebeldes» na Câmara dos 
Comuns sobre política extema do Governo britênico, declarou, hoje, num comício 
que não se tratava de um acto de deslealdade ao Governo o facto de mais de 100 
parlamentares trabalhistas se terem abstido de voter, na segunda-feira, Grossman, 


Porto 


PREÇO DA ASSINATURA 
desde 1 de Novembro do 1946 
Continente e Elhas; 


2603uu 
135$00 
70500 

Africa Ocidental, Orlental, 

Brasil e Espanha: 

12 meses .ememeemememenena 296500 

União Postal: 

12 mes: renas 868500 

Inglaterra e América do Norte: 

12 meses . 612500 


Num baile efectuado recentemente na capita! chilena, o presidente eleito do Chile 
dançou com a senhora de Zhukow, esposa 
ético, Como se sabe, a eleição de Gabriel Videla para 
a presidência da República do Chile deve-se, principalmente, aos comunistas 


Os partidos governa- 
mentais da 


. o 

Roménia 
ficam a dispor de três 

quartos do Parlamento 


LONDRES, 22. — Foi anunciado 
pela rádio que os numeros relativos 
à votação na Roménia revelam a 
maioria a favor dos Partidos coliga- 
dos governamentais de três quartos 
do novo Parlamento, Esses partidos 
obtiveram 348 lugares; a Liga Na- 
cional Hungara — na Transilvan 


(Continua na 3. página) 


decreto- 


Naci 


Val ser publicado no «Diário do 
Governo» o seguinte Decreto-Lei : 
| —O condicionalismo económico 


abastecimento do mercado Intemo uni- 
camente dependente, em muitas manu- 
facturas, da produção das nossas insta- 
lações industriais. 

E porque a este facto acresceu, 
algumas vezes, a carência das matérias 
primas indispensaveis de origem estran- 
gelra e colonial, todos puderam aper- 
ceber-se — por forma bastante mais 
efectiva — dos inconvenientes resultan- 
tes da falta de certas indústrias ou in- 
suficiência de algumas já existentes 


| Ee da guerra mundial deixou o 


disse: 
quamto Churchill tivesse podido fazer 


GUNDO AFIRMOU CROSSMAN — 

PODEM VIR A SER TRANSFOR- 

MADAS NUM PORTA-AVIÕES 

AMERICANO AO» LARGO NA 
COSTA EUROPEIA 

Se Churchill estivesse no Poder, es- 
tariamos provavelmente na iminência 
de ums guerra na Indis e no Egipto « 
existiria um abismo intransponivel en- 
tre as potências orientais e ocidentais» 
Atirmou que, se não se puzesse termo à 
concentração de armas com a América, 
sem um correspondente acordo com a 
Rússia para estabelecer o equilíbrio, as 
ilhas britânicas transforma-se-ia num 
porta-aviões americano ao lago da costa 
europeia. 

Grossman declarou : «E' justo que 
se detenha a tendência expansionista 
da Rússia na Europa Orlental e na Pár- 
sin, Mas temos, tambem, de prestar 
atenção ao imperialismo económico da 
América, no Extremo Oriente. O que é 
hoje o Japão a não ser uma colónia 
americana? E' dever da Grã-Bretanha 
socialista falar em nome dos povos do 
Mundo contra qualquer imperialismo, 
quer ele surja das direitas quer surja 
des esquerdas, quer dos Estados Unidos, 
quer da Rússia. Não podemos consentir 
na interpretação que os americanos dão 
ao «comércio livre», que permite aos 
Estados Unidos exportarem todos os seus 
produtos dominando os mercados mun- 
diais em detrimento de outros passes, 
utilizando os empréstimos como melo 
de pressão política. Seriamos fracos se 
nos colocassemos ao lado dos Estados 
Unidos ou ao lado da Rússia. Devemos 
ser fortes e manter-nos independentes, 
cooperando com ambos esses grandes 
paises é falando em nome dos povos do 
mundo que não desejam que a América 
possa, livremente, tomar todas as Ini- 
ciatlvas nem desejam o predomínio do 
comunismo russon. — REUTER, 

re 


A nova sessão 
da IV Legislatura 


os seus trabalhos 
depois de amanhã 


Começa, depois de amanhã, na 
Assembleia Nacional, a segunda ses- 
são legislativa da quarta legislatu- 
ra. O primeiro acto da Assembleia 
será a eleição dos três vice-presiden- 
tes, não havendo eleição dos secre- 
tários da mesa por serem estes elei- 
tos para a legislatura. 

Será recebida de harmonia com 
a constituição a proposta de le; de 


(Continua na secção de LISBOA) 


«Todos nós sabemos que a politica extema de Bevin é preferivel a tudo 


AS ILHAS BRITANICAS — sE-4 


para satisfazer as necessidades do País, 
Estes motivos e o acolhimento dis- 


“mma 


O MOMENTO POLITICO EM FRANÇA 
O Movimento Republicano Popular 


— 0 segundo Partido mais votado da França — 


defende o princípio de que os problemas 
económico e financeiro do país 
exigem a organização de um 


Governo forte 


mas parece recusar-se 
a aceitar um 


Ministério de direcção 
comunista 


PARIS, 22 — O jornal «L'Aube», orgão do Movimento Republicano 
Popular, interpretando a posição tomada pela Comissão Executiva desse Partido, 
na sua reunião de ontem, à noite, diz que esse Partido «parece excluir a hipótese 
da direcção comunista e virá a participar apenas num Governo que tenha absoluta 
independência, autoridade e solidariedade entre os seus componentes». O arti- 
culista acrescenta : «O apelo da Comissão Executiva à consciência do eleitorado 
para que as eleições de 24 de Novembro não venham acentuar os resultados totais 
das eleições anteriores, tem como objectivo tornar possivel a constituição de um 
Governo que não seja dominado pela extrema esquerda». O orgão do Partido 
Socialista, «Le Populaire», declara : «A perspectiva de ser posto de lado, dificil- 
mente agrada a Bidault. Indubitávelmente, virá a aceitar concessões, mas quando 
se lança o pregão : «Bidault sem Thorez», é dificil de gerir um Governo de união 
sob a direcção dos comunistas. Mas o jogo ainda não está terminado. São as el 
Ss do próximo domingo que virão confirmar as de 10 de Novembro e o resultado 

delas deve determinar a atitude definitiva dos Partidos». O jornal «L'Époque», 
da extrema direita, declara : «O perigo de ver a votação inclinar-se para os extre- 
mos será menor em 24 de Novembro, visto que será aplicado o princípio 
da representação proporcional». — REUTER 


naoional, nem a estabelecer a indis- 


PARIS, 22. — A Comissão Execu- 
pensável cooperação para o ressurgi- 


tiva do Movimento Republicano 
Popular — Partido Católico Progres-| mento do pais. Dirige um apêlo a 
sista—em comunicado oficial que | todos os homens capazes de se liga- 
se publicou, ontem, á noite, diz; rem para que o povo da França 
«Consoio das responsabilidades | tenha confiança nos destinos do 
que vão pesar sobre o Governo, o| pais, na defesa da justiça social, no 
Movimento Republicano Popular ex-| respeito da disciplina nacional e no 
olui, naturalmente, a hipótese de que | amor da pátria.» 
a administração não reflita os resul- O comunicado friza que a gravi- 
tados das eleições de 24 de Novem-| dade dos problemas financeiro e 
bro, juntamente com o resultado das | económico do pais impõe a necessi- 
eleições de 10 de Novembro. Consi- | dade de um Governo forte, logo que 
dera, porém, que a situação não éja nova Assembleia principie a fun- 
de molde a estimular a confiança | cionar. — REUTER. 


PAGAMENTO ADIANTADO 


PREÇO AVULSO: 80 centavos 


À organização da 


defesa militar 


da Grã-Bretanha 


tera no novo Minis- 
tério da Defesa 


não uma máquina 
administrativo 


mas sim um organismo 
de coordenação 


LONDRES, O primeiro-mi- 
nistro, Clement Attlee, declarou, hoje, 
na Camara dos Comuns que o novo 
Ministério da Defesa não será uma 
máquina administrativa de tão gran- 
de importancia como se podia supor. 
As funções do novo ministro, Al- 
bert Alexander, são, principalmente, 
de coordenação. A organização da 
defesa será, em parte, confiada a re- 
partições civis, e todas as activida- 
des da nação continuam a ser diri- 
gldas pelo primeiro-ministro, embo- 
ra o ministro da Defesa tome a seu 
cargo uma parte das responsabilida- 
des — a fórmula duma política uni- 
ficada relativamente às forças arma- 
das no seu conjunto e às respectivas 
exigências. A administração interna 
dos serviços armados continua a es- 
tar a cargo dos respectivos ministros, 
Attlee fez estas declarações quando 
da segunda leitura do projecto de lei 
criando o Ministério da Defesa, — 
REUTER. 


Pelo Ministério 
da Economia 
vai ser publicado um 


lei que cria 


unta do Fomento 


pensado pela opinião pública às propos- 
tas do Governo que deram origem à lei 
n.º 2.005, tornam inutil a reprodução 
dos argumentos que radicaram a cons- 
ciência da urgente necessidade de um 
programa nacional de fomento da fn- 
dústria 

2-—Embora a lei do fomento e 
reorganização Industrial, assentando nos 
princípios consignados na Constituição, 
respeite as legítimas prercogativas da 
iniciativa privada, deve contar-se com 
as naturais resitações da mesma ini= 
ciativa para se abalançar a empreendi- 
mentos em que as probabilidades de 
risco podem exceder, algumas vezes, us 
garantias do lucro, 

Isto significa que ao Ministério da 
Economia compete, como responsavel 
pela política do fomento industrial, es- 
tudar e propôr as medidas de protecção 
que pareçam necessárias ao estabelecl- 
mento de novas indústrias ou reorga- 
nização das existentes. 

Os progessos da técnica ou a desco- 
berta de novas matérias primas podem, 
no entanto, tornar insuficientes ou ex- 
cossivas as protecções concedidas às 
diferentes modalidades industriais. 

Com efelto, a viabilidade técnica w 
económica de um novo empreendimento 
ou a reorganização mais aconselhavel 
das indústrias existentes não deve con- 
siderar-se definitivamente resolvida só 
porque, em determinado momento, fol 
objecto de certas medidas de protecção. 
Haverá, deste modo, que acompanhar a 
vida das indústrias e proceder aos rea- 
justamentos necessários. 


(Continua na secção de LISBOA) 
———— se 


A IMAGEM DE 


NOSSA SENHORA 
DA FATIMA 


saiu, ontem, da Cova 
do Iria, a caminho 
de Lishoa 


COVA DA IRIA, 22, — Como es- 
tava anunciado, saiu, hoje, daqui, 
para a sua peregrinação através das 
terras da diocese de Leiria e do Pa- 
ircado de Lisboa, a caminho da 
tal do Império, 3 imagem de 
Nossa Senhora da Fátima. Uma 
noite de vigilia e adoração ao San- 
tíssimo Sacramento, numa das ca- 
pelas do santuário, foi a preparação 
para a longa jornada que hoje se 
iniciou. A's oito horas, o sr. Bispo 
de Leiria celebrou a Santa Missa, 
tendo assistido ao piedoso acto mi- 
lnares de pessoas da freguesia da 
Fátima e arredores. Terminada a 
missa, organizou-se a procissão, indo 
à frente as irmandades e associa- 
ções católicas, com os seus estandar- 
tes, crianças das escolas, vários sa- 
cerdotes e seminaristas, A imagem 
de Nossa Senhora da Fátima, coroa- 
da, seguia atrás, conduzida aos om- 
bros dos srs. dr. Acácio de Paiva, 
governador civil de Leiria; coronel 
Valente Carvalho, governador civil 
de Santarem; António Castelito de 
Sousa e Alvim e Afonso de Melo, 
respectivamente presidente e vice- 


(Continua na 5 página) 


2 Sábado, 23 de Novembro de 1946 


“O Comerrio do Porto 


Pela Cidade 


Os carros da linha 17 


cão directa entre os dois extremos da ct- 
dade e a Foz do Douro, como também 
descongestionaria a afluência de passa- 
geiros na linha 12. Aqui fica o alvitre, 


As modificações, apreciáveis, di- 
gamos, da organização dos Transpor- 
tes Colectivos da Cidade, geralmen- 
te bem recebidas, provocaram esta 
carta de um nosso, leitor ; 


Vivo na Avenida Rodrigues de Frel- 
tas e verifico, como todos os moradores 
desta artéria, que, principalmente a de- 
terminadas horas do dia, os carros da lt- 
nha 12 são insuficientes para bem servir 
esta importante zona da cidade. O assun- 
to não me interessa, apenas. Interessa a 
milhares de pessoas. Não seria desacer- 
tado, uma vez que os carros da linha 
W chegam até à Avenida onde resido, 
prolongarem a marcha até Campanhã, 
pols assim ficaria estabelecida uma liga- 


De facto, a ideia, embora pareça, 
inicialmente, inviável, não o é. Tem, 
até, grande viabilidade e melhor van- 
tagem. Bem sabemos que não é pos- 
sível resolver tudo de uma só vez, 
mas, sucessivamente, casos como es- 
tes merecem apreciação e, desde que 
seja possível, atenção. Na verdade, 
haveria vantagem nesta ligação en- 
tre os dois extremos da cidade. A" 
boa vontade de quem superintende 
deixamos, também, o exame da pro- 
posta. 


DAS PRISÕES DO ALJUBE TEN- 
TARAM EVADIR-SE ALGUNS 
CADASTRADOS 


O Comando da Poicia de Segurança 
Publica teve conhecimento, por inter- 
médio “dos seus serviços de informações, 
que alguns presos dá Sala 4, das pri- 
Rões privativas daquela Polícia, prepa- 
ravam uma fuga para o que tinham 
recebido na prisão duas pequenas serras 
para o corte das grades, 

Apesar dessa fuga se tornar quase 
Impossível, mesmo impraticável, em 
viriude de em frente a essa prisão ha- 
ver uma sentineia e as grades exterio- 
res da janela não poderem ser sei 
xadas pelas minuscuias serras, o sr. ci 
pitão Cardoso dos Santos, adjunto do 
comando, e o sr. chefe Angeo, que 
haviam tido conhecimento da projecta- 
da fuga pelas 10 horas, de ante-ontem, 
resolveram actuar só no momento em 
que se desse o corpo de delito, o que 
de efectuou pelas 19 horas. 

Por isso, logo que começaram a ne 
serradas as grades colocadas no interior 
da janela da prisão, toi aberta repen- 


DESAPARECIDA 


sr.* D, Maria Nazaré Fernandes Oos- 
ta. da Rua de Cedofeita, participou à Po- 
licin de que lhe desapareceu a sua filha 
faria Antonteta Fornandes Costa, do 8 
anos consigo residente suspeitando que 
tenha sido levada por seu marido José 
Pereira da Costa. Delo que pede Jhe seja 
entregue, 


OBJECTOS ACHADOS 


Nn Poltcta, secção administrativa es. 
tão depositados alguns objectos que fo- 
tm achados é que sé entregam a quem 
provar pertencer-lhes a saber; 

Uma certidão de nascimento perten- 
cente à Dulce Rodrigues Loureiro, uma 
caixa c/8 tubos de comprimidos; um rolo 
de arame (rede); um par de luvas de ca- 
vedal para homem: uma argola com 2 
chaves: um caderno de apontamentos; 
uma luva em lã para senhora; uma car- 
teira de cabedal com uma cédula pes- 

3 fotografias livrete de circulação 
los papeis sem importancia; um 1s- 
'o e uma luva de cabedal para se- 


tinamente a porta tendo os presos es- Achados nos carros electricos. Ni R 0 < Em Santiago de Piães (Cinfães) 
condido, logo, as serras entre 0 Corpo | 18 do corrente: um cinto senhora dA 

ea camisa, onde foram encontradas «| pares de luvas de homem: duas luvas de . SANTIAGO DE PIÃES (Cinfães), 22, 
apreendidas e que para ali tinham sido | senhora; 2 mantilhas para cabeça; um — Realizou-se, no passado domingo, nesta 
levadas por Arminda Rosa de Jesus, | culo: um alfinete de fantazia; um al- | 0] 0] freguesia, um cortejo de oferendas a fa- 
mulher do conhecido gatuno cadastrado | finete com esmalte; um saco; uma bom- vor do Seminário da Diocese de Lamego. 
e principal organizador da fuga, Jose ba de bicicleta, uma calça de homem; Foi, no conjunto, uma parada magni- 


dos Santos, o «Pifaros, reincidente em 
evasões das prisões do País, a ultima 
das quais da Cadeia de Vila do Conde, 

Tinha o «Pífaro» como coniventes o 
cadastrado Guilherme Gomes dos San- 
tos, que estavam ambos detidos à or- 
dem das autoridades de Vila do Conde, 
e o gatuno José Dias da Silva, preso 
à ordem da Polícia Judiciária, por ter 
praticado um furto em Matosinhos e 
ser portador duma pistola de querra, 
com a qua: atacou os seus persegul- 
dores no momento da sua prisão, 

Na referida Sala 4 estavam. aiém 
daqueles presos, António Candido Fer- 
reira O «Fatinha», gatuno cadastrado e 
evadido do Torel, e mais três detidos, 
estes desconhecedores do que se passava. 

O sr. capitão Cardoso dos Santos 
ordenou a captura da mulher do «Pifa- 
ro» a qual recolheu ao Aljube, tendo 
sido “organizado wa relatório fobre a 
tentativa de fuga. 


PRISÕES 


Pela PSP. foram presos 

Maria de Jesus, de 30 anos de idade, 
doméstica, da Rua Escura, por provocar 
alarido e desobediência. 

— Alvaro Ferreira, de 38 anos de ida- 
de, ajudante de fogueiro, da Rua Dia: 
mantina, para averiguações de furto. 

— Maria Júlia, de 42 anos de idade, 
vendedeira ambulante, das Escadas da VÍ- 
tória, por irisultos ao captor. 

Mário Henrique da Rocha Neves, de 
24 anos de Idade, industrial, de Santa 
Marta, Sobrosa, Paredes, e Amadeu Al- 


am atado com duas pequenas rodas de 
madeira. um embrulho com uma camur- 
cite e uma calca; um embrulho com pol- 
vo: um saco com Doroa: Cinco porta-mor- 
das com dinheiro: oito guarda-chuvas de 
homem. dois guarda-chuvas de senhora; 
uma chave de parafusos: um tacho com. 
comida + um embrulho com retalhos de 
No dia 2: Um parcde luvas de senho- 
ra; um chapeu de homem; um relogio de 
pulso: um rosário: duas notas de. vinte 
escudos. um par de meias de senhora; 
um avental de carmiccio; um embrulho 
tom borda; um par de chinelos; um ta- 
cho. uma garrafa com azeite; tres porta. 
moedas com dinheiro; um bay com uma 
tesoura. dois livros, um pente. ete, uma 
saca de compras; uma mala de couro: 
um boné; 7 guarda-chuvas de senhora: 
gunrda-chuvas homem: uma luva de ho- 
mem: uma caneta de tinta permanente; 
um lenco de senhora côr preto; um em- 
drulho com manos de cozinha: uma lata; 
uma chave e uma saca para óculos, 


CRIME GRAVE 


O sr, Antonio Francisco de Azevedo, 
fa Rua da Piedade, apresentou queixa 
na Polícia contra um individuo que in- 
dica, acusando.o de ter praticado um crt- 
me grave 


POR DELITO ANTI-ECONÓMICO 


Pela Secção de Justiça é Açambarca- 
mento da P, 8. P. foram presos José da 
Silva de 38 anos, marchante e José de 
Oliveira Qunha. de 26 anos, cortador da 
carnes verdes. ambos residentes na Rua 
Nove de Abril para averiguações de de- 
lito anti-economico, a 


DESCUIDO COM AS CRIANÇAS | 


= No Hospita) 
meses de ida 


taram: 

— Maria da Graça da Silva, de 30 anos 
de Idade, doméstica, da Rua Escura, por 
distúrbios, desobediência e insultos ao 
captor. 

— Marta Rosa Soares, de 37 anos de 
Jdade, pregadeira de botões, da Rua de 
Gomes Freire, por agressão. 

— Rita Ferreira da Silva, de 21 anos 
de Idade, da Rua da Bainharia; Emília 
Teixeira Gonçalves, de 29 anos de idade, 
sem morada certa; Palmira Rosa Gomes, 
de 41 anos de idade, costureira; Justina 
da Silva, de 52 anas de idade, doméstica, 
Fernanda da Silva. de 22 anos 
tas da Rua de To- 
más Gonzaga, por se terem envolvido em 
desordem. agredindo-se mutuamento 


QUEDAS DESASTROSAS 


Recolheu à enfermaria 9, do Hospital 
Geral de Santo António, Vitória Aranda, 
de 75 anos de Idade, doméstica, da Rua 
de Gomes Leal. com fractura da perna 
esquerda, por ter dado uma queda em 
casa. 

—'Também fo! socorrida no mesmo 
hospital. em consequência de ter dado 
uma queda, a sr.* D. Maria Eduarda An- 
dressen Chambers, de 45 anos de idade, 
doméstica, da Rua de Guerra Junqueiro, 
com um ferimento na perna esquerda. 

— Recebeu, ainda, curativo, no mesma 
, Maria Botelho, de 24 anos de 
idade, carrejona, da Rua de São Roque 
da Lameira, com um ferimento na perna 
direita, devido a queda. 


ACIDENTE NO TRABALHO 


Deu entrada na enfermaria 1, do Hos- 
pital Geral de Santo António, vítima ae 
acidente de trabalho, o metalúrgico Al- 
varo Ferreira, de 26 anos de fdnde, da 
Rua de Silva Brinco, São Mamede de 
Infesta, com um ferimento no punho di- 
reito. 


COLHIDO POR UM CARRO 


com queimaduras na face, orelha esquer: 
da e queixo, e Laura, de 9 meses de 
idade, com queimaduras na mão e perna 
direitas, produzidas com água fervente, 
devido a descuído de suas famílias. 


AGRESSÕES 


Por terem sofrido neressões, foram so- 
gorridos no Hospital Geral de-Safito An- 

mio : 

“Marta da Conceição Rocha de 30 anos 
de idade, serviçal, da Rua da Corticelra, 
“om escorlarões na mão direita. 

— Maria Noémia Leite, de 16 anos de 
idade, costureira. da Rua de Aldoar, com 
escoriarões no lábio superfor. 

— Manuel Gomes, de 44 anos de td 
de, fundidor, da Rua do Pinheiro Mani 
ferido no frontal. agredido por sua sogra. 

— José Cândido Augusto, de 18 anos 
de fdade, trolha, da Travessa de São Pau- 
lo, com ferimentos no couro cabeludo e 
na orelha esquerda, neredido nor seu 
paí, Recolheu à Sala de Observações. 


QUEDA A UM POÇO 


Recolheu à Sala de Observações do 
Hospital Geral de Santo Antônio, Ade- 
Jafde Duarte Mendes, de 58 anos de (dade, 
doméstica. residente no Lugar de Tulha 
Nova, Castro Daire, com comoção cere- 
bral, por ter caído a um nôço, 


Delegação no Porto da 
Intendência Geral dos 
Abastecimentos 


mma Drs 
Pedem-nos aa Delegação no Porto 


da Intendência Geral dos Abastecimen- 
tos a publicação da nota seguinte : 


SS SS. E Ra 


ca 


Em Fermelã 


dos C.T.T. 


em Campo Maior 


Amanhã, domingo, é solenemente 
inaugurado o novo edifício dos 


o seu óbulo, a favor 
sitam de amparo e conforto. 


acto inaugural o sr. governador civil 


vergando trajes reglonais. — C, 
de Portalegre. 


ANIVERSÁRIOS 


Fazem amanhã anos as senhoras : 


nhã, por todos os cantos da freguesia 


D. Maria Julia Malheiro Dias de 
Castro, D. Maria das Mercês Bianchi 
Plantier, D. Marta Carolina Campos Tro- 
cado, D. Ermelinda da Conceição Alma- 
da Portocarrero Santa Bárbara, D. Sofia 
Furtado Dantas Pereira, D. Alice Sam- 
vaio, D. Mario Roso do Almeida Reis. 

E os senhores, 

Nuno de Carvalho Daum e Lorena 
(Pombal), José Manuel Garcez Palha 
Costa Real Pereira de Lacerda Osório 
de Castro, Afonso Antero de Miranda 
Lemos, Júlio César de Carvalho Braga, 
José Luis Nápoles Sarmento, José Ade- 
tino de Almeida Cardoso Ribeiro, 


EM VIAGEM 


Está em Penaflel, ida de Santa Marta 
ne Penaguião, a sr* D. Maria Josefina 
Carvalhais Durão. 

—Da Ponte da Barca regressou ao 
Porto, com sua familla, a sr* D. Maria 
Augusta Guimarães Forbes de Gusmão 
Calheiros. 

— Está em Santar, ido de Valdigem, 
sr. eng. Pedro Bronn da Silvelra 
ca, 


de 40 carros de bois, 


diversos cânticos regionais. 


música desta freguesta. 
——— 0 e—< 


Espinho causou já 
prejuízos 


3 das mas outras 


Pinto da F 

— Com sua esposa, a sr D. Vera de 
Castelbranco Machado de Paiva 'Leite 
Brandão, regressou de Guimarães à sua 
casa da Foz do Douro, o sr, comandante 
D. João de Paiva de Faria Leite Brandão, 

E fe 

De regresso da sua viagem comercial 
a França e à Suiça, regressou a esta 
cidade o sr. Augusto Lopes Valente. 

* 

Regressou, também, a esta cidade, 

depois de viajar pela França e Suíça, 


mes. 


terríveis consequências. — C. 
ese 


da Foz 


É AA 
Novo edificio Cortejos de oferendas 


FERMELA, 22, — A favor da Misericór- 
dia de Estarreja, realizou-se, no passado 
domingo, o cortejo de oferendas desta fre- 
guesia, que, apesar do tempo duvidoso 
que se verificou, decorreu ocm muito en- 
tusiasmo, não tendo faltado ninguém, com 
queles que neçes- 


Foi uma verdadeira jornada de carl- 


Correios de Campo Maior, cuja dade, E H 
i residind: s ofertas foram transportadas. em 
gravura publicamos, presidindo a0 | syros e à cabeça de gentis meninas, en- 


tica de ofertas e dádivas que, generosa- 
mente, demonstrou quanto vale o cora- 
ção do povo desta paróquia. Logo de ma- 


chiavam carros de bols, que se dirigiam 
para o adro da igreja paroquial carre- 
gados com valiosas dádivas que lam ser 
vendidas em leilão. AU juntaram-se cerca 

ficando. ainda, al- 
gumas dezenas que não puderam vir de- 
vido à chuva impertinente que calu du- 
rante o dia e os quals terão 8 sua vez no 
próximo domingo. Compareceram vários 
ranchos folclóricos, com as suas oferen- 
das artisticamente engalanadas, entoando 


Abrilhantou este cortejo, a banda de 


A agitação do mar em 


ESPINHO, 21, —O mar agitou-se 
muito nestes últimos dias. As casas 
do primeiro quarteirão da Rua Dois, 
que tinham escapado à fúria das on- 
investidas do mar, 
estão, agora, a ser atingidas, nos 
quintais e os estragos já são enór- 


Começaram, pois, as agitações do 
mar em Espinho com todas as suas 


Uma festa na Figueira 


———— pace 


PEL 


UM TRABALHADOR 


foi colhido por um 
desprendimento de 
terras e ficou em es- 
tado grave 


VILA NOVA DE FAMALICÃO, 
22. — Cerca dns 9 horas de ontem, 
quando trabalhava numa pedreira: 
no lugar do Outeiro, da freguesia de 
São Cosme do Vale, deste concelho, 
devido a um desprendimento de tor- 
ras ficou soterrado O jomaleiro 
Abílio de Oliveira e Silva, de 23 
anos, casado, natural de São Marti- 
nho do Vale e residente no lugar de 
Codeçal, da freguesia da Lagos «e 
filho de Manuel de Oliveira e Silva 
e de Maria de Jesus Rodrigues da 
Silva. 

Os companheiros de trabalho, 
num esforço verdadeiramente tHA- 
nico, conseguiram desenterrá-lo ain- 
da com vida, tendo sido rápidamen- 
to conduzido ao Hospital da Mises 
ricórdia desta vila, na auto-maca 
dos Voluntários Famalicenses, onde 
os médicos de serviço, srs. drs. José 
Carneiro e Joaquim Malvar Ramos 
lhe prestaram os devidos socorros, 
verificando que, além de várias 
contusões pelo corpo, sofrera ferida 
contusa nos lábios e ficara com al- 
guns dentes partidos. 

O ferido ficou internado, inspi- 
rando sérios cuidados o seu estado, 


Importante julgamento 


por crime de morte 


BRAGANÇA, 19. — Em audiên- 
cia de tribunal colectivo, presidida 
pelo meritissimo juíz de Direito des- 
ta comarca, sr. dr Jaime Ferreira 
da Encarnação Rebelo que teve 
como adjuntos o sr. dr. José Isidoro 
da Silva, juiz de Direito da comarca 
de Vi s eo sr. dr. Viriato Hum- 
berto Ferreira de Castro, conserva- 
dor do Registo Predial, desta comar- 
ca de Bragança, terminou. hoje, cer- 
a das 22 horas, após quatro longas 
sessões publicas, o julgamento da ré 
Maria da Purificação Rodrigues, sol- 
teira, doméstica, de 33 anos, acusa- 
da de ter gssassinado, forme no- 
ticiamos, na tarde do dia 16 de No- 
vembro do ano findo, na «Fonte da 
Umite da povoação de Pa- 
de Parada. deste 
concelho, com dois tiros de pistola, 
que o atingiram na região lombo-sa- 
grada, António dos Santos Pereira, 
vulgarmente conhecido pelo epiteto 
de «C é». solteiro, de 39 anos. 
proprietário e comerciante e ambos 
naturais daquela povoação, onde re- 
sidiam 

A espectativa por este Julgamen- 
to, era grande e a sala do nosso tri- 
bunal foi demasiado pequeno para 
conter as centenas e centenas de 
pessoas que ali acorreram. 

O Ministério Público estava re- 
presentado pelo delegado do Procu- 
rador da República, desta comarca, 
sr. dr, Sebastião de Barros e Sá Go- 
mes e q defesa da arguida estava 
fada ao sr. dr. João Carlos de 
Alves, chefe da secretaria nota- 
particular 
Alexandre 
Aberta a audiência pelo me- 
ritissimo juiz-presidente, foi o es- 
crivão de Direito e chefe da 1.º ser- 
ção, sr. José Bernardg Fernandes 
Pêgo, quem iniciou a leitura, peran- 
te o maior silêncio do auditório, das 
peças principais do processo e das 
contestações apresentadas pelos 
advogados de acusação particular e 
de defesa. Seguiram-se, depois, as de- 
clarações da ré, Maria da Purifica- 
ção Rodrigues, que denotou funda 
emoção e, em seguida, as dos denun- 
ciantes ou família da vitima. Findas 
estas praxes, que trazem à luz do 
dia, decorrido um ano, a pormenori- 
zação de tão deplorável tragédia. de- 
põem, seguidamente, as duas primei- 
ras testemunhas de acusação. à vol- 
ta das quais aqueles juízes e advo- 
gados procuram todo o esclarecimen- 
to da verdade, Dado o adiantado da 
hora, cêrca das 21, quando terminou 
o depoimento destas duas testemu 
nhas, que pouco ou nada adiantaram 
para o desejado esclarecimento de 
tão discutida causa, o juiz-presidente 
marcou a segunda audiência para O 
dia 16, para as 10 horas. Recomeça- 
do o julgamento neste dia 16, conti- 
nuam a depôr as restantes 18 teste- 
munhas de acusação, incluindo as 
dadas pelo agente do Ministério 
Publico, Depois de ouvidas todas estas 
principiaram a depôr as apresenta 
das pela defesa, algumas das quais 
iá apresentadas na instrução contra: 
ditória. Cêrca das 21 horas, foi inter- 
rompido o julgamento e marcada à 
terceira audiência para o dia de on- 
tem, 18. E assim, ontem, pelas 15 ho- 
ras, passavam a ser ouvidas as ulti- 
amas testemunhas de defesa, cujos de- 


Um assalto com tenta- 
tiva de incêndio 


SETUBAL, 22. Cerca das 2 
horas da madrugada, um morador 
da Rua Alvaro Castelões, ainda ncor- 
dado, ouviu o ruído dum vidro que 
se estilhaçava. Chegando à janela, 
ainda teve tempo de ver alguém en- 
trar para a loja de calçado do sr. 
Pires Bárbara, através dum buraco 
feito numa das portas de vidro do 
estabelecimento, 

Imediatamente a polícia foi in- 
formada do sucedido e, a breve tre- 
cho, estava a casa cercada, ontran- 
do alguns dos agentes dentro qela, 
Logo a um canto, depararam com 
um monte de papeis a arder no In- 
tuíto de provocar um incêndio que, 
assim confessou o autor, lhe permi- 
tiria a fuga na confusão que se ge- 
rasse. Com o mesmo fim, estavam, 
também, espalhados pelo chão pro- 
tectores de calçado, de bico para 
cima, de maneira a embaraçar quem 
entrasse, 

Quanto ao previdente e engenho- 
so assaltante, só a muitos rogos se 
conseguiu que saísse da retrete onde 
Se aferrolhara e a muito custo fol 
levado para a esquadra, onde se 
apurou tratar-se de Manuel Botelho 
da Ponte, soldado n.º 598/46, da 3º 
Companhia do Batalhão do Regi- 
mento de Infantaria n.º 5, aquarte- 
lado nas Caldas da Rainha e que há 
pouco se evadira das prisões do 
Quartel General, em Lisboa, onde se 
encontrava cumprindo pena, 

O preso, que se encontrava ain- 
da fardado, foi entregue ao Coman- 
do Militar da cidade, 


“ No 


Mançebos destinados à Organtzação 
Territorial do Exército 


Os mancebos deste concolho que fo- 
ram inspeccionados para.o serviço milt- 
tar em 1945 — quer os apurados para 
serviços auxiliares, quer os apurados 
vara todo o serviço militar — e que 
foram destinados à Organização Territo- 
rial do Exército, ficaram obrigados à 
fazer entrega de um selo de 15800 da 
L.0.6.G. e de duas fotografias, devendo 
receber à medida que se fossem elabo- 
rando, a sua caderneta militar. 

Como, porém aínda há bastantes man- 
cedos que não cumpriram tay disposição 
— uns por desleixo e outros, talvez, por 
ignorancia — devem os mesmos tomar 
conhecimento de que, embora Já fora do 
raro, aínda serão recebidos os selos e 
fotografias ató ao dia 8 do próximo mes 
de Dezandro, 

Findo o prazo referido. só requerendo 
ao sr. ministro da Guerra poderão fazer 
a entréga cos que não entregarem se 
Tão convocados para tomar parte na prl- 
mesra Escola de Recrutas de 4947, deven- 


| Madame. Evelyn, 20 0) po 05 O [no FIGURIRA DA FOZ; 28 — Uma 
ereto | O Ed 


do 
tileiras 

AS fotografias e selos serão entroguos 
na Secção Administrativa da Polícia da 
Segurança Pública, para serem enviados 
an Centro de Mobilização de Trem n.º 9, 
até ao dia 8 de Dezembro próximo, 


pet o Lo 
O abastecimento 


de carne 


prestar um amo de serviço nas 


Era 

Para concluir a sexta semana de 
auto-abastecimento, foi ontem dis- 
tribuído por todos os talhos da 
cidade carne de bovino, suino e 
ovino, nas seguintes quantidades: 126 


- SETUBAL, 22, — Supondo-sé que 
por vingança, Augusto Floriano, 
morador em Palmela, feriu, grave- 
mente, à navalhada, na estação do 
caminho de ferro daquela vila, uma 
pobre mula que ficou em mísero es- 
tado. 

Fol apresentada queixa à polícia 
pelo dono do animal, Armando dos 
Santos Maia, residente em Algeruz. 


rador Mr. Rogério Reynaud «criou» para 
esta festa ornamentações características. 
Toda a casa estará iluminada à moda do 
Minho, haverá galteiros e outras diver- 
sões de arrajal minhoto e colabora na 
festa o rancho folclórico «Flores de Por- 
ui 


alp que executará um número espe- 
clalmente preparado para essa noite de 
festa. Vaí exiblr-se, pela primeira vez. 
uma fanfarra de jovens navalistas, diri- 
gida por Manuel Jordão Marques Valadas 
6,0 palle que, a seguir, se realizará será 

násto- 


orquestra 


brilhantado pela 


-Jazza, — C, 


Agredido á navalhada 


—s e <— 


Em favor da residência pelo pai 
paroquial SETUBAL, 22. — Serafim da SIl- 
va Matias, de 51 anos, residente 


de 8. Mamede de Infesta, reali- 
zar-se-á, no dia 28 do corrente, 
um espectáculo 


próximo de Palmela e casado com 
Maria Luísa Rosa Cordeiro, regres- 
sou a casa bem «tocado» (efeitos do 
vinho novo! e, palavra puxa pala- 
vra, quis alvejar a mulher com uma 
arma caçadeira. Valeu à pobre ter 
entrado, nessa ocasião, em casa, o 
filho do casal, Américo da Silva 
Matias, de 26 anos, que procurou 
impedir que o pai levasse aquele in- 
tento à-vante. Para Isso, agarrou-se 
à espingarda e, com tanta gana paí 
e filho puxaram, que até o cano 
ficou torto e a fecharla rebentada, 
Baixou-se, porém, o Américo a cer- 
ta altura e o pal vibrou-lhe três na- 
valhadas pelo que o agredido teve 
de recolher no hospital da vila. 

O agressor deu entrada na ca- 
deia. 


Promovido por um grupo de senhoras 
nfesta, ronliza-se, no 
dia 98, no cinema local, um ma 
pectaculo, cujo produto reverte 


de S Mamede da 


mroxim 
enifico e 
rá em favor da construcão da resld 
paroquial. O programa desse 
que naquela risonha freguesta e! 
pertar grande interosso, 6 O seguinte: 

1 varte — «O Condenados drama 
a actos, desempenhado pelo corpo cênico 
do Gruno Dramatico da União dos Tar- 
elstos do Porto, 

2* parte — Vartedades da Rádio Clus 
o Norte, 

3º marte — «O Dominó Verdes, 
ata em um acto 

A sessão Inlclnr-sel às 91 horas, 
—— ese 


Corpo Nacional 
de Escutas 


de 
come- 


polmentos terimnaram já depois das 
20 horas, A's 22 horas recomeçou a 
audiência e é o sr. dr. Alexandre 
Faria, advogado da acusação parti- 
cular, quem inicia os debates da 
noite. Da ilação dos depoimentos das 
testemunhas e da matéria constante 
dos autos, procurou o sr. dr. Alexan- 
dre Faria, durante cêrca de duas ho- 
ras, demonstrar ao tribunal a grave 
culpabilidade que recaía sôbre a ré. 

Segue-se-lhe, depois o sr. dr João 
Carlos de Sá Alves, advogado da ar- 
guida e dá-se, a seguir, a réplica do 
sk. dr. Alexandre Faria, que O sr. dr, 
Sá Alves aproveita para uma nova 
e calorosa defesa da sua constituinte. 

Interrompido o julgamento, a 
quarta e ultima audiência é anuncia- 
da para as 15 horas de hoje, 19, E, 
assim, àquela hora, era iniciada a 
ultima sessão de tão sensacional e 
discutida causa. 

O juiz-presidente ouve novas de- 
clarações à arguida, e o gr, dr. Jaime 
Rebélo, juiz-presidente do tribunal 
constituído, procede, seguidamente, à 
leitura dos quesitos, em numero de 
33, Eram 17 horas quando o colec- 
tivo volta a reunir para desponder 
àqueles 33 quesitos e lavrar o res- 
pectivo acórdão. E só às 21 horas, 
isto é, depois de decorridas quatro 
horas, é que aqueles magistrados re- 
gressaram à sala do tribunal para, 
finalmente, e pela boca do juíz-presi- 
dente, ser lida a resposta aos refe- 
ridos quesitos, 

O juiz-presidente lê, finalmente, o 


A PROVINCIA Diário de Braga 


q 

A Liga de Defeso, ocupa-se, com carinho, 
dos interesses da região 

LEITEIRAS CONDENADAS 


No Tilbunal de Géneros Alimentícios, 
em Lisboa, foram julgados, arguidos do 
terem aditionado Água no leite, Albino 


NOVEMBRO, 9º — A Liga de Defesa 
da Região de Braga, reuniu-se, hoje, sob 
a presidôncia do sr, dr, Manuel Mon- 
tetro, secretariado peios srs, dr. J. Duar- 
to Carrilho e Casimiro Siva, A Liga 


tratou de vários, problemas flo maior] da Cunha e Manta Novais, ambos do 
interesso para 4 cidade o concolh concelho de Fafe, Foram condenados, 
demonstrado louvável dedica Cada um em 7000800 de muita, o 30 


prendem a atenção dos 
Aceren da Polícia Rural 
na reunião, volumosa correspon- 
de governadores elvis, Camaras 
Munioipals Grémios e outras entidades, 
apolando a campanha desenvolvida pela 
Liga no sentido da sia organização, Foi 
menda, para estudar a condensar as 

comissão com. 


emas que alas de prisão correcclonal. 


DELIBERAÇÕES DA CAMARA 


A Câmara Municipal reuniu-se, ou 
tem, em sessão ordinária sob q presi- 
dência do sr, dr, Machado Owen, e com 
A presença do vice-presidente, sr, capitão 

r. 


foi lida 
dência 


sugestões recebidas, uma Augusto Neves e dos vorendores srs 
posta pelos srs, dr, Machado Vilela, dr.) Felioiksimo Campos, dr. Ferreira de 
João Antunes Guimarâes, representântes | Aratto, dr. Miranda de Andrade, Antó- 
dos Grémios da Lavoura de Braga e de] nio Santos da Cunha, José Mama Ros 
Felgueiras dr. Alexandre Furrotra Bra- | drigues e Eernando Salgado, Despachado 
sa dr. Carlos de Mngalhães (Visira do | vário expediente, a Câmara, Pesolveu - 
Minho) e dr Jos Duarte Carrilho. A | conceder q habitual subsidio. à delega 


ambém, lavar à afeito as 
diligências necessárias, para que sejam 
restabelecidas, em Braga, As delegações 
da Polícia Judiciária e da Direcção dos 
Serviços Jidraulicos o reclamar, da Com. 
ponhia Portuguesa, a modificação do 
horário do combáio «corretos da manhã, 
que para servir a região, deve partir 
le Drnga, camo é possival com as novas 
Mgações cárca das 8 horas. Foi, também 
resolvido, representar à Administração 
Geral dos Correios e Telégrafos, quamtn 
A necessidade da Instalação conventente 
dos serviços das encomendas postais, que 
devem ser dotados com pessoal em mator 
número O sr. Casimiro Silva, indicou a 
vantagem da instalação dos serviços em 
novo edifício que deve ser construído nó 


cão distrifal da Obra das Mães; aprovar 
ds orçamentos, suplementares dos, Serwl- 
ços Municipalizados é da Comissão Mu 
nicipal de Turismo: aprovar a estiva 
camarária relativa ao corrente ano agrt 
cola: convidar o sr. dr. José Maria Braga 
da Oruz, à Indicar o preço mínimo do 
terreno necessário para a construção do 
novo edifício escolar da freguesia de S. 
Pedro de Este; aprvar à nova tabela 
de taxas que entra em vigor no dia + 
de Janeiro; contestar o recurso inter. 
posto por Luís Gonzaga Caseiro, contra 
o despejo de um prédio da Avenida do 
Gomes Costa, que ameaça rulna. À 
Câmara, apreciando um oficio da Escala 
Industrial e Comercial, provocado pelo 
despacho viado a uma. exposição da Es. 


Liga resolveu 


terreno vago da Avenida € es da Cos-| cola do Magistério Primário. apreciada 
ta, Já propriedade dos CT. Foi dell-| na sessão anterior, fez a declaração ex: 
berado protestar contra o facto de não | pressa do seu intumesse em que o assunto 
serem audíveis, convenfentemente,. em | seja decidido pelas instancias superiores 
Braga, os programas da Emissora Na | de forma que não prejudique o ensino 
cional, e voltar a Lnsistir pela constru- | da Escola Industrial o até, pelo contrá- 
cão, qo Htoral do distrito, de um cdttf | ro, sejam melhoradas as condições em 
elo destinado a colónias balneares, A | que é ministrado. 


Liga val solicitar des entidades compe- 

ts “a renacação da “traga Trata. |PARA A ASSEMBLEIA NACIONAL 

a ao o a oietar A. Direcção |  Partem amanha, sábado, para Lisbos, 

dos Serviços Florestais, agradecendo a | OS sTS. drs. Alberto Oruz, Francisco Pre 

promess da construção de uma ponte) lo, Braga da Oruz e Cerqueira Gomes, 
one da On un Eoureno, | deputados racárenses, qe vão tomat 
eMberou patrocinar as diligências da nos trabalhos da Assembleia Na 


Camara de Espósende, com vista à cons- 
trução de um murócais de defesa 6 
embelezamento da Avenida Marginal, Fot 
tomado conhecimento das diligências do 
sr dr. Duarte Carrilho, no sentido da 
arborização do monte do Sâmeiro, e da 
próxima vinda, a Braga, de um onge 
nhelrosilyicultor, que procederá a tra- 
balhas sobre o ússunto. Por nitimo. foi 
deliberado pedir à Câmara que solicite 
a olevação a 60 do número dos automo 
vols de praça, Foram admitidas. coma 
sócios, as Câmaras 

vieira do Minho e fot nomendo sócio 
honorário o sr. Ar. João Antunes Gul- 
mardes, A Liga, tomou conhecimento de 
que, à Instancias do sr. dr. Manuel 
traga da Oruz a Câmara lhe havia 
nocdido o subsídio de 3,00500. Por nl- 
tmo, foi aprovado um voto de sembl 
mento pelo falecimento da esposa do 
membro da Liga, sr. Antônio Marinho 
A" reunião, além das pessoas acima In- 


HOSPITAL 


No posto de socorros do 
S. Marcos, apresentaram-se, afim ge re- 
eeber tratamento, o seguintes indivt- 
duos: Bernardo Goncalves, de im anos, 
sapateiro «lo Bairro Oaranda. ferido na 
mão esquerda, por um golpe dado com 
à faca do ofício: António Fernandes. do 
3 anos filho de Amtônio Fernandes é de 
Teresa Teixelra. da Rua da Ponte que, 
em virtnde de queda. ficou ferido no 
maxilar infertor, e Marta da Conceição, 
de 7 anos, de S. Pedro de Iste, que foi 
«cometida de doenca súbita. 


ACUSADOS DE FURTOS 


Por ter furtado num estabelecimento, 
dos pares de calças de cotim. para 
homem e outros dois para criança, fot 


Hospitas qe 


de Famalicão é 


dicadas assistiram os srs, dr. Jerónimo | conturado. pela Policia de Segura 
Loniro, Amando Martins Moretra, direc- | Feránio da " Silva” Veloso “residente em 
tor das Obras Públicas, dr. Francisco | vija Verde, 

Prieto, reitor do liceu « deputado; rev | 2 O dor da freguesia de Figuer 
Magalhães Costa a cônego Monta Reis | qdo, deste concelho, entregou no Oo 
rettor do Seminário Conclllar mando da Polícia, sob prisão, Aurora 


fla Silva, de 45 amos 
rós. capturada por 
furto, 


CAMINHETA CONTRA UM 
ELECTRICO 


Hoje, cena das 1 horas. uma camt- 
nheta de carga, que subia a Rua do 
Souto, tentou passar à frente de um car- 
ro elóctrco, sem reparar que o tranêr 
versa da “ma não consente ultrapas- 
sagens Por esse motivo, a caminheta, 
embateu contra o carro eléctrico par- 
tindo-lhe os varandins e provocando, 
ainda, outros prejuizos materials. O pes 
“ol dos S M. tomou conta do caso, 


BOLETIM DIÁRIO 


S31H-1858 — E! encerrado o hospital 
destinado ao alojamento de doentes ata- 
cados de cólera, 

Aniversários — Hoje, fazem anos, as 
sr” D. Ana Osório da costa Cabral 


restdente em Gelel- 


EM HONRA DE SANTA CECILIA ter praticado um 


Como Já noticiâmos, etectua-se, ama- 
nhã, no Seminário Conciliar, luzida ses. 
são solene, em honra de Santa Cegília, 
padroeira do Orfeto, O programa é O 
seguinte: «Ountantibus  Organts», pelo 
Orícão: «Avé Marias, de Palestrina pelo 
Orfeão; «Três canções portuguesas de 
M. Joaquim, pelo Orfeão: 1) (Todo me 
eâsa y me pomar 9) «Por amores me 
verdis; 3) «Las tristes lagrimas mias; 
«Haso Dies». de D. Correia, pelo Orfeão; 
-Barcarolas, de L Rillé pelo Orfeão: 
-Sonata em fá» de Mozart. por Francis- 
co Faria. 

Apresentação 10 conferente pelo rey 
ar, Manuel F. de Faria, profossor de 
música. Nossa Senhora na Música de 
Portugal — conferência — pelo maestro e 
compositor Mário Sampato Ribeiro. Pn- 
cerramento 


Maria Julta da Cruz Ribeiro, 
= RESERVA DE AZEITE as Gloria M; j » 
' Então Pereira de Moldes 


1 J 
Antônio Martins Juntor, Augusto Emílio 
Teixeira Botelho, Artur Herculano d 
Silva Ramos Amado e José de Vaston- 

celos Alvim Guimarães 
Farmácias de serviço — Hoje, estão da 
serviço permanente as farmácias . «Sou- 
D. Frei Caetano 


Tendo n Intendancia Geral dos avas 
tecimentos autorizado que os produtores 
para O pró- 
ximo ano de 1947 que manifes- 
taram para venda, os interessados deve- 
rão requeró-lo, em papel comum até ao 
dia 30 do corrente impreterivelmente, na 
delegação desta cidade da Junta Naclo- 
nal do Azeite 


sa Gomes», nã Rua de 

Avenida Central, 

LESLIE HOWARD — LAURENCE OLIVIER — RAYMOND MASSEY 
Três homens contra o terror implacavel de 


| 
OS INVASORES 


e -Roma» na Rua dos Chãos. — 4. M. 
nou-a na seguinte pena: 18 meses de | freguesia de Vilar da Veiga, deste 
prisão correcelonal, levando-se-lhe | concelho, foi barbaramente agredido 
em conta a prisão preventiva sofrida: | à sacholada, o proprietário Domingos 
em 8 dias de multa à razão de 1800 | Manuel dos Santos Pereira. 
por dia; em dez mil escudos de in- 
demnização a quem se mostrar com 
direito à mesma e ao mínimo de 1 
posto de justiça e acréscimos legais, 


Agressões á sacholada 

CINFAES, 22 — No lugar de 
Vila Boa de Baixo, da freguesia de 
Ferreiros de Tendais, deste conce- 
lho, foi agredido à sacholada, Alba- 
no da Mouta, que ficou com feri- 
mentos na cabeça. O agressor, se- 
gundo informação do agredido, é 
Arcelino Cardoso, da mesma locali- 
dade. 


Queda grave 


VIEIRA DO MINHO, 22. — A Br;* 
D. Guilhermina Vieira da Silva, da 
Casa da Quinta, freguesia de Pi- 
nheiro, deste concelho, cafu e frac+ 
turou a perna esquerda. 


rnom< 


DE VIZELA | 


Rua do dr. Abilio Torres — Falta 


bois com 35.478 quilos; 29 vitelas com 

.596 quilos; 57 suínos com 4.405 qui- 
los e 707 carneiros com 5.693 quilos, 
ou sejam 46 toneladas de carne para 
o abastecimento da população do 
Porto. 


eAvisam-se todas as vendeiras de 
peixe ambuiantes — pelxeir rua 
que só podem vender peixe adquiri- 
do directamente na lota, para o que se 
torna necessário inscreveremese na De- 
tegação Distrital da Intendência Geral 
dos Abastecimentos desta cidade, onde 
veceberão um cartão que as habilitará 
a fazê-lo, cartão que Se torna absolu- 
tamente indispensável, pols sem ele não 
s pode ser fornecida, para revenda, 
quer quantidade de peixe. Para 
esse efeito, ficam por este modo convo- 
cadas todas as peixeiras ambulantes, a 
comparecer na Delegação Distrital da 
Intendência Geral dos Abastecimentos, 
Rua Fonseca Cardoso, 20, na próxima 
segunda-feira, dia 25, às 16 hor: 


No 98-Nossa Senhora 


ELECTRICO 


Recolheu à enfermaria 4, do Hospital 
Geral de Santo Antônio, José Vieira, de 
3 anos de idnde, trolha, da Run Novó de 
Abril, com fractura do crâneo c choque 
traumático, por ter sido apanhado por 
tm, carro eléctrico na Rua de Costa Ca- 
bral. 

QUEDA AO RIO DOURO 

Por ter caldo ao rio Douro, quando 
trabalhava, foi conduzido ao Hospital Ge- 
ral de Santo Antônio, recolhendo à en- 
fermaria 1, Manuel Soares, de 58 anos de 
Idade, descarregador, do Lugar do Paço, 
Aguas Santas, Mala, ficando ferido no 
couro cabeludo e com escorinções pelo 
sorpu. 


Ateateta 


( 
mes 


horas, 


realizar, 


sita de estudo a 


Donalivos recenidos 
ontem: 


CARIDAD 


Dos motoristas da Praça da Batalha, saldo de uma subscrição aberta 
para a compra de uma corôa, para sufragar a alma do sou 
colega Antônio Joaquim Vidal, para pobres protegidos pelo 


e 208.959565 


OS INVASORES 


do Bon 
Nova (S. Nicolau) — Inlelando-se 0 pro 
erama de Inverno elaborado nara as act- 
vidades do corrente ano, todos os filiados 
davem comparecer na sede amanhã. às 
afim de seguirem para a prt 


UMA GRANDE EPOPEIA CINEMATOGRÁFICA QUE CADA 
ESPECTADOR VIVE EM CADA MINUTO INESQUECIVELMENTE 
mer 


1 
Transporte dos donativos recebidos desde Janeiro . . 


... 20$00 
«  208.979$65 


nosso jormal ... ue ue um ue cume uno cast aa 


A transportar... 


acórdão proferido pelo colectivo, ve- 
rificando-se que das respostas dadas 
aos quesitos 1, 4, 11 e 12 a ré não 
praticou o crime de homícidio vo- 
luntário, com premeditação, previs- 
ta e panível, de que vinha acusada, 
mas sim, o crime de ofensas corpo- 
rais voluntárias, praticadas sem in- 
tenção de matar, mas que, no entan- 
to, ocasionaram a morte. E como não 
foram provadas quaisquer agravan- 
tes contra a ré, constantes dos res- 
tantes quesitos, o tribunal conde- 


eme 
LESLIE HOWARD — LAURENCE OLIVIER — RAYMOND MASSEY 
36 um elenco assim poderia estar à altura da história emocionante de 


OS INVASORES 


Casa que abate devido 
ao temporal 


CABRIL (PAMPILHOSA DA 
SERRA), 22. — Em consequência do 
temporal que assolou esta região, 
abateu, a casa do sr, Manuel Gon- 
calves Marques, do lugar do Arma- 
douro, desta freguesia, 

Felizmente os habitantes deram 
a tempo pela derrocada, não haven- 
do, por isso, desastres pessoais. 


S. JULIÃO DO FREIXO, 22. — 
José Alves da Costa, solteiro, de 27 
anos e comerciante na vizinha fre- 
guesia de Friastelas, foi, ontem, 
agredido à sacholada por Abel Cor- 
reia, casado, lavrador, de 28 anos, 
da mesma freguesia. Na ocasião da 
agressão, uma irmã do Costa veio 
em seu socorro, recebendo, porém, 
uma sacholada no rosto, da qual fi- 
cou muito ferida, 

Prestou aos agredidos os primei- 
ros socorros o sr. dr. Alvaro da Costa 
Bastos, que verificou no José Alves 
da Costa, a fractura do crâneo, pelo 
que o acompanhou ao Hospital de 
S, Marcos, em Braga, onde o ferido 
ficou internado em estado gravis- 
simo. 


de água potável 
NOVEMBRO, 21—Como tinhamos pri 


visto, a Rua dr. Abílio Torres, logo q! 
chegassem as primeiras chuvas transfor- 
mava-se em lodaçal e, assim de 
aconteceu, sendo preciso toda a 
para os transeuntes, quando passa qual- 
quer automóvel, não ficarem encharcados 
de agua e de lama, Tal estado de coisas 
reclama providências. 

— Continua a falta de água potável 
nos pontos altos desta vila, vendo-se 
o povo na necessidade de recorrer à 
água de poços ou, então, ter de a pro- 
eurar nos marcos fontenários da parte 
baixa da vila, Os consumidores dos po) 
tos altos. continuam a pagar aquilo que 
lhes não é fornecido. Estamos convei 
cidos que há perda de água, pois que 
ainda há poucos dias foi medida a des- 
perdiçada e dava almude e meio p 
minuto, ou sejam cento e oito pipi 
em cada 24 horas ! 


Como já o dissemos, este é o proble- 
ma nº 1 de Vizela e não o largamos de 


VIEIRA DO MINHO, 22. — Nal mão sem que seja resolvido. — 
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O GRAN JEQUE (1) 

Um cheiro a mar e a peixe fresco espalhou-se pelo solar dos 
Bernat ao abrir-se a porta da rua. Duas vozes juvenis e barulhentas 
atravessaram o pátio, subiram pela escada do canto, vizinha ao poço, 
e invadiram o «estudi» (2) com o rumor de ondas embravecidas. 

— Já sabemos, N'Aloy ! Disse-no-lo o senhor Pedro ! 

— Ainda lhe hei-de pôr na frente um tubarão, a esse camponês ! 

Também no «estudiy houve rumor de tempestade, Ouviram-se 
pancadas, ruído de objectos ao caírem e vários guinchos de interrogação. 
Porém, uma voz mais clara, de rapariga nova, dominou todas as outras 
ao chegar à varanda a possuidora de tão invejável garganta. 

— Calem-se, cambada de grilos! Que aconteceu? Que pretendem 
com tamanho alvoroço ? 

Em baixo, no pátio, estavam dois rapazotes de catorze e doze 
anos, respectivamente, muito entretidos na tarefa de largar junto ao 
poço uma rêde, um balde de ferro e outros objectos heterogéneos. 

— Pergunta o que aconteceu! — resmungou o mais velho, diri- 
gindo-se ao companheiro. 

— Tranquiliza-te N'Aloy ! 
pequeno. 

Enquanto falava apanhou a cesta de vime que segundos antes 
abandonara para poder desembaraçar-se doutras coisas com que vinha 


Não são bexigas loucas disse o 


de 1946 (1) carregado, e começando a andar em direcção à escada, respirou pro- 


fundamente. 
— Menos peixe que das outras vezes e um desgosto «tremebundo» ! 
Na varanda, defronte da porta do «estudi», onde assomavam várias 
cabeças infantis, achava-se, imóvel, uma esbelta rapariga de estatura 
mais que mediana e cabelo entre castanho e ruivo, que, ao ver aparecer 
os dois garotos no fim da escada, os interrogou com a brilhante expressão 
dos seus esplêndidos olhos negros. 


—«Tremebundo», N'Aloy!-— repetiu ainda o mais novo dos 
rapazes. 
. — Ardíamos em desejos de to contar, Gran Jeque... — acrescen- 
tou o mais velho, saudando militarmente a rapariga. 


— Está doente o senhor Pedro ? — inquiriu N'Aloy. 

— Isso nada nos importaria ! — replicou o pequeno, 

N'Aloy encarou-o com ar ligeiramente repreensivo. 

— Não gosto de te ouvir falar assim. Não esqueças que..., apesar 
de tudo, Pedro é filho de Deus... e nosso irmão. 

— Filho de Deus, o senhor Pedro, com aquela cara de porco? — 
retorquiu, indignado, o mais pequeno, — E nosso irmão ? Reparas no que 
dizes, Gran Jeque? Esse «tipo», irmão de Luís, o futuro almirante, 
e meu, almirante também «dentro em pouco» ?... Não queremos mais 
irmãos, N'Aloy ! A nossa tribo é já bastante numerosa... 

Como que a dar razão ao rapaz, dum compartimento do «estudip 
— o. mesmo a cuja porta assomaram várias cabeças — safu em tropel 
um grupo de crianças, levando a reboque um garotito de cerca de sete 
anos, gordo como uma bola e de cabelos tão vermelhos que lhe tinham 
grangeado a alcunha de «Fogarata» (3). 

— Já agui estão! — disse. zangada a irmã mais velha, — Quem 
vos deus licença para saír do «acampamento» ? 

— Eu não queria, Gran Jeque... -— desculpou-se o pequeno ruivo, 
— Estava muito entretido a pisar com um tinteiro a cabeça duma 
lagarta... Mas estas meninas puxaram por.mim... Não me interessa o que 
os tenentes têm para contar. Cá vou com a minha lagarta.. 

N'Aloy deteve «Fogarata» por um braço. 

— Quantas vezes te tenho dito que não quero que martirizes os 
insectos ? 

— Gosto de ver como reagem... 


Se esta frase fosse empregada por outro rapazinho, N'Aloy ter- 
-se-ja admirado; mas ela conhecia «Fogarata» e a pessoa com quem 
o pequeno aprendera aqueles termos. 

— Hei-de castigar-te, «Fogarata». E então todos saberemos como 
é que tu reages... Que há, Luis? Que tens tu a contar-me, Alberto ? 
Antes de mais nada vais levar o peixe à cozinha... Mostra-me a pesca... 

A colheita daquela manhã consistia em três peixes de tamanho 
regular, que fizeram com que a jovem franzisse o sobrolho. 

— Não é muito, N'Aloy, já sabemos... — murmurou Luís, o mais 
velho dos rapazes, com ar melancólico—O mar não estava hoje propício, 

—Pois não temos outra coisa, filhinhos... — suspirou o Gran 
Jegue. — Se ficarmos com fome... podemos roer as unhas... 

— Eu estou disposta & comer as lagartas de «Fogarata» — excla- 
mou uma rapariguinha loira, de faces coradas, que não contaria mais 
de nove anos. 

— E eu posso roer os teus lápis... — replicou, aborrecido, o benja- 
mim da tribo. 

— Não me importo de comer a perna duma cadeira — disse outra 
pequena. 

— Nem eu a colcha da minha cama — acrescentou, 
jovem algo parecida com N'Aloy, embora menos perfeita. 

—E eu comerei a tia! — rematou Alberto, com uma gargalhada 
coroada por todos. 

Felizmente para eles, sabiam enfrentar o mau tempo com rosto 
sorridente, conforme lhes ensinara N'Aloy, o Gran Jegue, a mais velha 
dos dez irmãos. k 

Dom Alberto Bernat, capitão da marinha, filho mais novo dum 
matrimónio nobre, mas sem um centavo, e casado com a filha doutro 
matrimónio em idênticas circunstâncias, tinha falecido, deixando à sua 
esposa, como recordação, à solar do porto de Pollensa, várias terras 
hipotecadas, nove filhos já criados e um por nascer, A esposa, que o 
adorava, sentiu logo que não podia sobreviver-lhe ; e chamande de parte 
Glória, sua filha primogénita, cujos dezasseis anos deixavam já adivinhar 
a esplêndida e decidida mulher que viria a ser, confessou-lhe os seus 
receios: ia morrer, estava certa disso; morreria ao nascer o filho... não 
podia afastar da mente aquele pressentimento... Prometia-lhe Glória ser 
muito corajosa ? 

Esta olhou para a sua mãe, reparando na palidez daquelas faces, 


rindo, uma 


antes tão rosadas, e daqueles lábios que pareciam feitos para rir e 
beijar. E Glória demonstrou a sua coragem começando a chorar. 

— Glória, minha filha! Sê animosa ! — suplicou a mãe. 

Animosa ! Glória já não podia mais Sentia-se desfeita, sem for- 
ças... Para encorajar a mãe não vertera uma lágrima ao ver partir o 
marinheiro para Fernando Pó, apesar dum daqueles pressentimentos que 
muitas vezes se apoderavam da imaginação de qualquer dos membros 
da família, lhe dizer que era aquela despedida a última, a verdadeira 
despedida... O pai já não regressaria, contente e alegre como doutras 
vezes, e levando-lhe inúmeros presentes.,, Lá ficaria, em Fernando 
Pó... Alguma coisa no seu coração o pressentia... E Alberto Bernat ficou 
em Fernando Pó, vitimado em poucos dias por umas febres, sem ter 
podido avisar a família tão distante. Por causa de sua mãe tivera 
Glória muita coragem ao receber a notícia. Calcara alma e coração para 
não enlouquecer de desgosto e para poder consolar a que lhe dera o ser, 
E agora, agora... 

— Filhinha querida ! — soluçou a mãe. — Eu não queria... desejaria 
afastar de mim este pressentimento... Mas está aqui... persegue-me, 
E' o pressentimento que tiveste ao veres partir teu pai pela última vez, 
é o que teu pai teve quando da doença de Marina, que à deixou para- 
lítica... No entanto, quem sabe ainda! Talvez me engane. Mas se 
acaso... 

Glória engoliu saliva e com esta as lágrimas que teimavam em 
saltar-lhe dos olhos. 

— Eu te oiço, mamã... 

Instalou-se entre elas um silêncio apenas interrompido pela gri- 
taria dos pequenos que com a inconsciência dos verdes anos — que tanto 
doia à primogénita do marinheiro — brincavam no pátio. 

— Se eu morrer... — disse rápidamente a mãe, atraindo »para o 
regaço a jovem, que estava sentada ao seu lado no sofá — culdarás do 
bébé recém-nascido, serás a sua mãezinha... Não é verdade, Glória ? 


(Continua). 


(1) — Xeque — Governador — N. da T. 

(2) — Pequenas divisões das casas malorquinas, onde os senhores recebiam 
os rendetros. 

(3) — Fogueira — N. da T, 
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MUNDIAL|a reunião 


SOBERANIAS 


Questão capital acaba de ser abor- 
dada, pela comissão política da O. N. U. 
Trata-se do cômputo dos efectivos das 
tropas das grandes potências, distri- 
buídas pelo Mundo, dentro e fora dos 
respectivos países e do tentâmen de 
desarmamento geral. Bevin, num bem 
argumentado discurso, propôs que os 
dois problemas fossem discutidos e so- 
lucionados, conjuntamente. A razão e 
a lógica estão pelo seu lado. Não se 
afigura que se possam aduzir motivos 
valiosos, em contrário. Esta questão 
envolve e colide com a própria noção 
e prática da soberania dos Estados. 
Para que estes e os respectivos povos 
se sintam tranquilos e seguros, é ne- 
cessário e indispensável que a transfe- 
rência de poderes militares, defensivos, 
para o Conselho de Segurança das Na- 
ções Unidas, seja suficientemente digna 
de confiança e garantidora da paz e da 
Integridade de todos os paises. 


O DESARMAMENTO 


E' claro, quando se fala em desar- 
mamento, subentende-se, em especial, 
o des grandes potências. Hoje em dia, 
com a evolução prodigiosa das ener- 
gias e dos instrumentos bélicos, como 
bombas atómicas, foguetões estratos- 
féricos, gases asfixiantes, ampolas 
bacteriológicas, «fortalezas voadoras», 
atanks», «radar» e, possivelmente, 
outros engenhos ainda inéditos, a 
guerra tornou-se em desporto carissimo 
que só os enormes potentados nacio- 
nais podem empreender e cultivar. As 
pequenas e médias potências, com rela- 
tiva facilidade, podem ser mantidas na 
ordem, desde que se crie e estruture 
corpo de polícia devidamente apetre- 
chado international. Mas o caso muda 
muito de figura, quando os principais 
elementos que hão-de integrar essa 
instituição policial se transformarem, 
como sucedeu nas duas conflagrações 
universais, em agentes não de ordem, 
mas... de desordem. 

Ignotus. 
Ep, 


A localização 
dos destroços 


do avião 
que caíu nos Alpes 
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meer, que está transformada numa 
massa compacta de gelo. — U. P. 
... 

WIESBADEN, 22. — Confirma-se 
que três aviões de socorro, norte- 
-americanos, conseguiram Nocalizar o 
transporte americano que havia sido 
- dado como perdido, O avião precipi- 
tou-se contra uma das encostas de 
uma montanha da Suiça, encontran- 
do-se quase totalmente coberta de 
neve. A «rádio» dos aviões de socor- 
ro anunciou que foram avistados al- 
guns sobreviventes que se encontram 
bloqueados pela neve e que os apa- 
relhos se manterão em vôo sôbre o 
local do acidente até que sejam ren- 
didos. Dois aviões foram, logo, envia- 
dos, às 4 horas e começaram a lan- 
qar de paraquedas, alimentos e ves- 
tuários. — U. P. 


UM INCIDENTE ENTRE FRAN- 
CESES E ITALIANOS 
PARIS, 22. — O correspondente em 
Leão da agência noticiosa francesa anun- 
ciou que se deu um incidente de frontel- 
ra entro um grupo de franceses que rea- 
lizava pesquisas na região onde se deu 
o desastre do avião de transporte norte- 
americano e soldados italianos. Os dois 
grupos encontraram-se para cá da linha 
fronteira francesa e os soldados italla- 
nos supondo que os franceses eram iml- 
grantes clandestinos, que tentavam infil- 
trar-se na Itália, ordenaram-lhes que fl- 
zessem alto. Os franceses não compreen- 
deram a ordem de comando e os italianos 
fizeram fogo para o ar. O assunto foi, 
contudo, rápidamente esciarecido e o gru 
po francês prosseguiu nas suas pesqui 
— REUTER. 


UM AVIADOR QUE VAI 
DESAFIAR A MORTE 

AEROPORTO DE ORLY (Paris), 
22. — O capitão aviador da «RAF», 
Thomas Frewin, anunciou, esta noite, 
que desafiará, amanhã, a morte, 
numa tentativa de aterragem num 
planador, na montanha suíça, para 
auxiliar os 11 passageiros do «Da- 
kota», Não atenderá às advertências 
dos funcionários americanos deste 
aeroprto, que dizem ser impossível 
essa aterragem, 

«Vamos aterrar» — disse Frewin 
— esta noite, «mas não afirmo que 
aterraremos inteiros». 

O pairador, que será rebocado por 
um <Halifax> da «RAF», é tripulado 
por voluntários, e deve embarcar, 
amanhã, uma brigada da Cruz Ver- 
melha, no aeroprto de Orly. — REU- 
TER. 

==45= 


Política romena- 
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— 25 lugares; o Partido Nacional 
Agrário, 32 lugares; o Partido Na- 
cional-Liberal, três lugares; o Parti- 
do Democrático-Agrário, dois luga- 
res, Noventa por cento dos eleitores 
ra nas eleições gerais. — REU- 


A OPINIÃO DOS ESTADOS 
UNIDOS 

WASHINGTON, 22. — Dean Acheson, 
sub-secretário de Estado dos Estados 
Unidos, disse, hoje, na conferência da 
Imprensa que as eleições romenas desta 
semana tinham justificado os receios 
do Governo dos Estados Unidos de que 
não seriam «livres e sem pelas». 

Acheson disse que Os relatos sobre 
as eleições eram, ainda, incompletos e 
estavam a ser ostudados pelo Departa- 
mento de Estado, e, por isso, era im- 
ERR RES conjecturas sobre o que 
o rtamento de Estado tencionava 
fazer sobre o assunto. 

Revelou que o Jepresentante sovié. 
tivo no Conselho de Fiscalização Alla- 
do, em Bucareste protestara, recente- 
mente, contra passagens do boletim 
noticioso oficial americano, publicado 
nesta cidade pelos serviços de informa- 
ção americano. 

Os Estados Unidos regetaram esse 

rotesto, declarando que não competia 
jo Conselho fiscalizar ou influenciar o 
que constitula manifestação oficial de 
opintão de um dos membros do Con- 
selho. — REUTER. 


Di a a a SSESSÃÊ S SS 


que devia realizar- 
-Se, ontem, entre 
os «cinco grandes» 


paro a discussão 
do problema ca 
oplicação do veto 


NOVA IORCA, 22. — Anunciou-se 
que foi cancelada a reunião dos «cin- 
co grandes» marcada para hoje, para 
discutir o direito de veto das grandes 
potências. Não foi indicada a razão 
oficial. O ministro dos Estrangeiros 
britanico, Emest Bevin, e o secretá- 
rio de Estado dos Estados Unidos, 
James Byrnes, reuniram-se, esta tar- 
de, para discutir, segundo se julga, 
os problemas da zona britanica e 
americana da Alemanha. Depois, Be- 
vin almoçou com Bernard Baruch, 
cnefe da delegação dos Estados Uni- 
dos na comissão da Energia Atómi- 
ca das Nações Unidas. Os mempros 
da delegação britanica em Washing- 
ton para as conversações sobre a 
Alemanha, que tinham vindo a Nova 
Iorca na espectativa de discussão 
preliminar da discussão da Alema- 
nha, pelo Conselho dos Ministros dos 
Estrangeiros, regressaram, a noite 
passada, a Washington, para conti- 
nuarem com os peritos americanos 
as suas conversações sôbre a fusão 
económica das duas zonas. Isso foi to- 
mado como indicação de que a dis- 
cussão do problema alemão pelo 
Conselho dos Ministros dos Estran- 
geiros não se realizará em Nova Ior- 
ca, antes de estar terminada a dis- 
cussão do problema italiano. — REU- 
TER. 


NA DISPUTA TRAVADA NO SEIO 
DA O. N. U. ACERCA DO TRATA- 
MENTO DADO PELA AFRICA DO 
SUL AOS INDIANOS QUE VIVEM 
NO PAIS, O MARECHAL SMUTS 
PROPOS, SEM EXITO, QUE O 
ASSUNTO FOSSE ENTREGUE AO 
TRIBUNAL DE JUSTIÇA INTER- 
NACIONAL 


LAKE SUCESS, 22. — A sessão con- 
junta das Comissões Legal e Política da 
Assembleia Geral das Nações Unidas 
está a tratar da queixa da India contra 
a Agrica do Sui e adiou ontem, à nolte, 
a sua reunião sem ter anunciado qua!- 
quer data para a próxima reunião. 

A senhora Vijaya Lekshoi Pandit 
chefe da delegação indiana à Assem: 
bleia Geral das Nações Unidas, decla- 
zou, na sessão conjunta, que a disputa 
entre a India e a Africa do Sul sobre 
O tratamento dos indianos na União 
Sul-Africana se podia tornar um caso 
mundial. 

Disse : «Na medida em que a causa 
da disputa é rácica — a subordinação 
dos membros de uma raça às imposi- 
ções injustas de outra — as suas reper- 
eussões estender-se-ão para ulém da 
Adrica e da Indias. ' 

A senhora Pandit foi seguida, na tri- 
buna, pelo marechai Smuts, Primeiro 
Ministro da União Sui-Africana, que de- 
fendeu ser o caso um assunto interno 
em que as Nações Unidas não podiam 
intervir nos termos da sua Carta. Ao 
concluir a sua declaração, o marechal 
Smuts apresentou uma moção formal 
ara que o assunto fosse enviado ao 

fbunal Internacional de Juétiça para 
sobre ele proferir um juízo consultivo 
sobre o caso de «jurisdição domésticam, 

O delegado do Panamá, Roberto Gi- 
menez sugeriu a nomeação de uma 
sub-comissão formada por membros 
tanto da Comissão Legal como da Co. 
missão Política. 

O “delegado da Ucrania, dr. Dimttrt 
Manullsky, opôs-se fortemente à suges- 
tão do presidente. Disse. «Eu prefiro 
que haja agora uma discussão livre so- 
bre este problemas, 

O dr. Manuilsky disse que os varios 
princípios da Carta das Nações Unicas 
tinham sido violadas na União Sul- 
-Africana e acrescentou: «No melhor 
interesse do Organismo, devo insistir 
para que haja um debate aqui, sobre 
este problema de substancias. 

O delegado da Russia Branca, Kuzma 
Kisiev, anunciou que a eua legação 
apoiava a proposta apresentada pelo juiz 
Chagla, da India, que pede à Assembleia 
que lembre à União Sul-Africana a re- 
visão da sua política sobre o estatuto 
dos asfáticos e para informar a pró- 
xima sessão da Assembleia. 

O dr. Weilingion Koo, delegado da 
China, disse, também, que as propostas 
indianas e sui-africanas deviam ser in- 
teiramente discutidas antes de serem 
enviadas para a sub-comissão, 

Disse : «Este caso tornou-se uma es- 
pécie de 6sso no Organismo político 
da família das nações. E' preferível tra- 
tá-lo antes que se torne um problema 
multo grave». 

Os delegados da Jugoslávia e da 
Pérsia apolaram, Igualmente, a proposta 
indiana e o delegado do Egipto disse 
que o assunto não era puramente In- 
terno ; 

O prestdente sugerlu que n Comissão 
devia adiar a sua sessão para continuar 
a discussão na próxima reunião, votan- 
do-se, nessa aitura. André Gromyko e 
estro Hartley Shawcross, delegados da 
União Soviética e da Grã-Bretanha, 
apolaram a sugestão do presidente e a 
reunião foi adiada. — — REUTER. 


Os ESTADOS UNIDOS SAO MEM- 
BROS DO CONSELHO CON- 
SULTIVO MARITIMO 


WASHINGTON, 22—0 Governo ame- 
ricano aceitou ser membro do Conselho 
Consultivo Marítimo provisório, que é 
um grupo interino, enquanto se não 
constitui a Organização Marítima Mun- 
dial sob a égide das NacBes Unidas. 


A U. N. E. S. GC. O. CONSAGRA 

POUCA ATENÇÃO A EDUCAÇÃO 

INFANTIL, NO DIZER DE UM 
DELEGADO 

PARIS, 22. — O delegado da Nova Ze- 
tandia, O. S. Deeby, declarou ontem, à 
mote, que a «Unescos — Urgantzação 
de Educação, Ciência e Cultura aas 
Nações Unidas — não deve procurar 
umpliar muito as suas funções. 

Deeby disse que a Organização deve 
proceder com muita cautela e resumir 
Os seus esforços quanto aos problemas 
praticos, compreendendo que todos os 
problemas mundiais não podem por eta 
Ser “tratagos. 

O delegado neo-zelandês tambem 
frtzou que, a seu ver, a «Unesco» não 
consagra a devida atenção do seu pro- 
prama de trabalhos à instrução, A ins- 
trução imfantil deve ser a principal 
preocupação da «Unesco» de forma a 
que as novas gerações venham prepa- 
radas para a paz. — REUTER. 


PARIS À LONDRES 


em quarenta e um minutos 


LONDRES, 22. — O «Néné-Lan- 
castrian», o primeiro avião de pro- 
pulsão à jacto, que transportou pas- 
sageiros, fez, hoje, a gem de Paris 
para Londres em quarenta e um 
minutos, batendo, assim, o seu pró- 
prio «récordy anterior de cinquenta 
minutos, na primeira viagem de 
Londres para Paris, na semana pas- 
sada. 

Em ambas as viagens, o avião 
trouxe a sua lotação completa de 
passageiros, — REUTER. 


E 
“UTA INDECISA — EXCITAÇÃO CONSTANTE — FÚRIA DOMINADORA 


OS INVASORES 


UMA AVENTURA QUE DESAFIA A 
Eee 


IMAGINAÇÃO ! 


A Comissão Executiva 
do Congresso da 


India 


condenou, publicamente, 


os recentes tumultos 
de Calcutá, Bengala e 
Bihar 


MBERUT (INDIA), 22. — A Comis- 
são Executiva do Congresso reuniu-se 
tontem nesta cidade e adoptou diversas 
moções, incluindo uma sobre as lutas 
comunais, moções essas que serão apre- 
sentadas hoje à Comissão de Assuntos 
a à sessão geral do Congresso no sá- 
bado. 

A moção condena os acontecimentos 
em Calcutá, Bengala oriental e Bihar. 
Adverte todas as comunidades contra 
vinganças e represálias e terminou por 
«renovar a sua convicção -de que à 
unica solução do probiema comunal é 
a independência completa da fiscaliza- 
cão externa e apela para o povo para 
não consentir que a paixão comunal 
venha perturbar esta uitima fase da 
nossa marcha para a liberdades — KET]. 


NEHRU DIRIGIU UM APELO 
A JUVENTUDE 


LONDRES, 22. — A emissora de Nova 
Delhi anunciou. hoje, que o Pandit 
Tawarharlal Nehru, vice-presidente do 
Governo Provisório da India, e Sardar 
Saldev Singh, ministro da Defesa, numa 
deciaração conjunta, hoje, publicada, 
dirigiram um apelo à «juventude da 
Indias para se reunir às forças srmadas 
O apelo, dirigido ao povo da India, 
diz que o Exército indiano, no passado, 
esteve por muito tempo isolado do povo 
mas que é indispensável para que se 
verifique a unidade do país que prevê 
“eça o bom entendimento entre o Exér- 
cito e a população civil. — REUTER. 


A situação 
na Palestina 


(Continuação da 1.º página) 


sendo construídos ninhos de metra- 
lhadoras em pontos estratégicos. 
Todos os comboios serão precedidos 
de uma locomotiva de exploração 
que deve ser atingida por qualquer 
mina que se encontre na via. Além 
disso, as estradas nas proximidades 
das Inhas férreas serão patrulhadas, 
dia e noite, por carros blindados — 
REUTER. 


CONTINUA A «GUERRA 
DE NERVOS» 


JERUSALEM, 22 — Os terroristas 
judeus continuam a «guerra de nervosa 
contra as forças britanícas na Palestina 
e ontem à noite lançaram avisos de que 
tinham sido colocadas bombas em ed!- 
fícios ocupados por ingleses. Foram 
enviadas mensagens para o posto de 
radiodifusão dos correios e telégraios e 
para a residência de «str» William Fitz- 
gerald, juiz na Palestina. dizendo : 
«Afastem-se. Há bombas no edifícios. 

Um condestável da polícia britanica 
da Palestina, de 24 anos, revelou gran- 
de sangue-frio e coragem abrindo uma 
lata de leite semelhante àquelas que f 
ram utilizadas para conter as bombas 
que explodiram no Hotel do Rel David, 
do princípio deste ano, 

asa lata fo! encontrada junto do 
Clube Militar. Estava vasia como duas, 
outras que foram encontradas ontem À 
noite nas ruas de Jerusalem. — REUTER, | 


===> a 


Bandos búlgaros 


invadiram 


território da Grécia, 


praticando disturbios 


ATENAS, 22. — Esta noite foi re- 
cebida a notícia de que bandos 
bulgaros penetraram na fronteira 
grega, assaltando duas povoações 
fronteiriças, retirando de novo para 
a Bulgária, levando consigo valores 
e numerosas cabeças de gado. 

Diz-se que durante a incursão, os 
referidos bandos armados mataram 
muitos civis, incluindo mulheres e 
crianças, — UP. 


* 

ATENAS, 22.— O Q. G. do Exér- 
cito grego anunciou, hoje, que tro- 
pas gregas, com artilharia e apoio 
da aviação, travaram nova batalha 
com bandos de guerrilheiros, entre 
as montanhas da Macedónia. 

Declara-se que os «rebeldes» ten- 
taram cortar as linhas de comuni- 
cação das tropas governamentais nas 
colinas de Tzena. Outras guerrilhas 
encontram-se entrincheiradas nas 
ravinas dessa região. 

Ontem, á noite, travaram-se vio- 
lentos combates em Deskati e na 
Tessália, na zona central da Grécia, 
entre forças das 2º e 15. divisões 
e grandes bandos de guerrilheiros, 
que são comandados por um indivi- 
duo chamado Yannoulis e por um 
outro individuo de nome Righa. 

Informam de Larissa que nesses 
combates tomaram parte dois caças 
do Exército sta REUTER. 


A Arábia Saudita 
PROCURA AUXILIO ECONÓMICO 
JUNTO DOS ESTADOS UNIDOS 


WASHINGTON, 22, O principe 
Feisal, ministro dos Negócios Estran- 
getros' da Arábia Saudita e delegado do 
seu país À Conferência das Nações Uni- 
das, declarou que discutirá o auxílio 
económico à Arábia Saudita, quando 
conferenciou, ontem, com Dean Acheson, 
subsecretário dos Negócios Estrangeiros 
dos Estados Unidos. 

Essa conferência realizou-se para sa 
tratar das relações entre os dois paises. 
O príncipe Felsal frizou que não se fez 
menção ao caso da Palestina. — REU- 


—u— 
Carreiras aéreas à 
volta do Mundo 


WASHINGTON, 22. — A Repartição 
de Aeronáutica Civil deve permitir à 
Pan American Alrways fazer escalas 
intermediárias em Nápoles e Atenas. 
Isto permitir-lhe-á inaugurar um 6er- 
viço aéreo para a Turquia e para a 
India, sem mais demor: 

A Repartição declarou que este acto, 
dando apenas como uma escala sat! 
tatória, permitirá a inauguração , rápidi 
de um serviço de Londres para a Tur. 
aula, tornando, assim, possivel à Pan 
American realizar um serviço aeronáu- 
tico à volta do mundo. — REUTER. 


E 
Redução no tráfego fer- 
roviário da América 

NOVA IORCA, 22 — Os caminhos 
de ferro americanos começaram on- 
tem à noite a sofrer grandes redu- 
ções no serviço de passageiros para 
executar uma ordem da Repartição 
de Defesa dos Transportes sobre a 
redução do consumo do carvão nos 
comboios até 25 %. Em Washington, 
houve ordem para reduzir a ilumi- 
nação exterior. — REUTER, 


angeiro Diário de Lisboa 


As minas |A Junta do Fomento|F:nsº do Socorro Soco ASSEMBLEIA 


de carvão 


do RUHR 


serão nocionalizadas 


ESSEN, 22. — O major-general 
G. W. E. Erskine, governador mil- 
tar interino da zona britanica da Ale- 
manha, disse ontem que os britanicos 
tencionavam dar aos alemães maior 
autoridade sobre as minas do Ruhr, 
estabelecendo um organismo consul- 
tivo de carvão para toda a Alema- 
nha. Neles estariam representadas 
as organizações operárias. 

O general Erskine, que se dirigia 
aos mineiros do Ruhr, bem como aos 
patrões, acrescentou: «O novo Orga 
nismo existirá a par da fiscalização 
anica do carvão no Norte da Ale- 
manha e será puramente consultivo 
a principio, mas mais tarde pode vir 
a assumir maior poderio na direcção 
da industria». Disse, claramente, to- 
davia, que o estabelecimento do novo 
Organismo não significava que a 
Grã-Bretanha entregasse as minas 
do Ruhr ou tivesse intenção de o 
fazer. Renovou a declaração britani- 
ca de que as minas seriam eventual- 
mente nacionalizadas, sob uma espé- 
cie ou outra, e disse que se não tra- 
tava de regressarem às mãos dos 
seus antigos proprietários. — REU- 
TER. 

O CANADÁ 
NÃO PODE SATISFAZER O PE- 
DIDO DE MAIS TRIGO FEITO 

PELA GRA-BRETANHA 


OTTAWA, 22. — A Grã-Bretanha fez 
um pedído de mais quarenta milhões de 
«busheis» de trigo do Canadá, nos ter- 
mos do respectivo acordo entre as Go- 
vernos dos dois países. 

O Canadá não póde satistazer esse 
pedido, segundo declarou ontem À noite 
um alto funcionário. 

Esse funcionário disse que se não 
trata de má vontade mas simplesmente 
que o país não pode vender À Grã- 
-Bretanha mais do que os cento e ses- 
senta milhões de «busheis» que se 
comprometeu a enviar nos termos do 
acordo. 

Uma das raões é que a colheita foi 
Inferior em quarenta milhões 4o vo:ume 
que se calculava. Além disso, o Canadá 
tem clientes tradicionais que precisam 
de ser abastecidos se o Canadá espera 
manter esses mercados quando o proble- 
ma do trigo em todo o mundo voltar a 
ser como era antes da guerra. — RBU- 


—u— 
Navio norte-americano 


em perigo 

NOVA IORCA, 22. — Uma esta- 
ção de vigilancia da costa captou, 
hoje, uma mensagem da escuna 
«Campbell» dizendo que segue para 
prestar auxílio ao navio norte-ame- 
ricano «Theodore Parker», de 7.176 
toneladas, que pediu socorro. O 
«Theodore Parker» encontra-se ao 
Sul da Islandia. — REUTER. 


Várias notícias 
ROMA, 2-0 Governo italiano anun- 


ciou aue' vai vender em leilão o cruzador 
DER ECON RE eg] 


Atai 
alemães & entrada do porto de Livorne, 
pouco depois de ter sido assinado o ar- 
misticio italiano em & do Setembro de 
103 e onde se encontra actualmente, — 


T. P 
x 
NOVA JORCA, 2 — Faleceu, esta ma- 
nhã. em Nova Iowa o famoso escritor es. 
vanhol D. Eduardo Márquina vitima de 
um ataque cardiaco 


x 

FRANOFORT. 22 — Ontem, 4 notte, num. 
acidente de automovel, na estrada de 
Herford. morixu O dr. Charles Huber de 
57 anos. chefe da delegação da Oruz Ver- 
melha Internacional na zona de ocupa- 
cão britanica da Alemanha. O automovel 
foi de encontro a um caminhão —Reuter. 

* 

PARIS, 22. — O príncipe Bernardo, 
da Holanda, chegou ontem a esta cida- 
de, acompanhado pelo adido militar 
britantco na Haía, coronel Luca 

O príncipe Bernardo vem visitar a 
exposição internacional de aviação de 
Paris. — REUTER 


No Tribunal Militar 


começou, ontem, o 

julgamento do caso 

dos falsos fiscais de 
padaria 


o 


Infolou-se, ontem, O Julgamento do 
exsub-cheto da PSP, Manuel Joaquim 
da Silva Barbosa, que, conjuntamente 
com outros Indivíduos, entre eles um 
ex-fiscal do Grômio da Indústria de Pa- 
nificação, extorquiram várias quantias 
à determinados negociantes de farinhas 
com a ameaça de multas o Apreemsões, 

A" audiência presidiu o sr. coronel 
perretra Sampaio, tendo como” atjunto 
o sr. tenentexoronel Jasó Afdos 6 Juíz 
auditor o sr. dr. Alfredo Josó da Fon 
=eca; promotor de Justiça, o coronel 
Augusto Pinto da Silva, e defensores 
dos Deus, os srs, capitão José Maria de 
«Arailo e drs. Guilherme Santo, Fernan- 
do Araijo Barros o Lobo da Costa, 

A audiência principiou cerca das 14 
noras, estando a sala do Tribunal replo- 
ta de assistentes, 

Suntados, no banco dos reus, estavam; 
Manuel Joaquim da Silva Barbosa, co 
merolante o ex-sub-chefo da PSP: Agos 


ainho da Silva Morais, industrial de 
madaria; Francisco Vi de Olivetra 
fardoso, empregado de escritório o ex- 


«agente fiscal do Grémio de Industria de 


Alberto da Si 


va Barbosa, 


Panificação; 

comerciante; Alfredo de Oliveira Car 
melno e Anibal Vieira de Oliveira Car 
ddoso, bos agentes fiscais do Grémio 


«le Industriais de Panificação. No Início 
"o julgamento, foi lido o libelo de acu- 
cação, em que se diz; Os reus Francisco 
Cardoso, amíbal e Carneiro, em 31 de 
Março, do ano corrente, foram de auto- 
móvel a Vilares, onde procederam a uma 
busca nas habitações do Silva Morais 
e do Alberto Barboa por sugestão do 
Manuel Barbosa & indicações, tais como 
mm cróquis ortentador do" trajecto a 
seguir, fornecidos por este ao Francisco, 
muma conferência que tiveram numa 
dependencia do Governo Civil do Porto, 
e, subsequentemente, transmitidas aos 
meus Aníbal e Carneiro, pelo Francisco. 
O Morais e o Alberto, intimados ou st- 
muladamente receoys que lhes fosso 
aprendida a farinha americana e de 
“outras consequências, deram, por acordo 
entre os cinco, 3.000500, para porem tor- 
mo a qualquer procedimento, quantia 
me fot dividida pelo Aníbal, Carneiro, 
Brancisco e Barhosa, 

Em 16 de Abril, o Morais, Alberto 
Barbosa, Francisco e o (Carneiro, foram 
à padaria de João Moreira Barbosa, em 
Mastelo de Paiva, e, sob a intimidação 
de lhe apreenderem a farinha americana 
é de o multarem, receberam 5000800 que 
dividiram, tambem, entre si. 

tem 29 do mesmo mês, o Morais e o 
Manuel Barbosa, informaram o Carneiro 
da existência de farinha americana na 
casa do João Barbosa e fot, então, pro- 
posto pelo Manual, ser dividido em qua- 
ro partes o dinheiro que se obtivessa, 
sendo uma parte para o seu trmão Al 
ferro, que se encontrava doente, o quo 
realmente so fez; nesta «diligencias con 
seguiram os reus a quantia de 15.000300. 

'O libelo, extenso e bem fundamentado, 
€ um relatório completo das Ihumeras 
ânvebtidas criminosas, levadas a efeito 
por quase todo o Norte do País, em que 
todos conseguiram obter grandes quam 
Mas, extomjutdas, sempre, pelo mesmo 
proresso, 

Apenas quatro dos reus, prestaram, 
emiem, as suas declarações. Todos ne” 
garam' os crimes de que são acusados. 
À audiencia, que foi suspenst Já tarde, 
prosseguirá, hobo, às 14 horas, devendo 
continuar, aínda, por alguns dias, 


Naci 
(CONTINUAÇÃO 


Por outro lado, os diferentes ramos 
da indústria nacional necessitam ser coor- 
denados entre si em ordem a evitar que 
os novos: empreendimentos assentem na 
utilização simultânea dos limitados recur- 
sos do País em energla a matérios primas. 

Ora, para o desempenho desta tarefa 
de coordenação superior e permanente 
observação dos resultados das protecções 
concedidas, é indispensável dispor-se de 
um órgão especializado. Daí crlar-se pelo 
presente decreto-lei a Junta do Fomento 
Industrial. 

3: — Além das suas funções de perma 
nente observação e coordenação, espera: 
-se que a Junta venha a permitir à rea 
lização de" um programa imediato de fo- 
mento Industrial. 

Este deverá necessáriamente consistir 
na definição dos novos empreendimentos, 
cuja viabilidade técnica e económica deve 
ser estudada e das modalidades indus- 
trials cuja reorganização necessita de ser 

romovida e, bem assim, na observação 

dos estorços dispendidos pelos concesslo- 
nários de licenças para o estabelecimento 
de novas indústria! 

Este último aspecto tem manitesta- 
mente grande actualldude. 

Com efeito, foram concedidas, com e 
sem benefício de exclusivo, autorizações 
para a instalação de novas modalidade: 
tudustrials, 

Verifica-se, porém, que grande parte 
das indústrias autorizadas ainda não en- 
trou em laboração. 

E' o que sucede com a folha de Flan- 
ares, os tubos de aço, a metalurgta de co- 
dre,'o sulfato, a clanamida cálcica, a ce- 
lulose e a pasta de papel, a trefila 
metalurgia do tungsténio, as máquinas de 
costura, os telefones, a fiação do linho, 
a seda artificial, o colro artificial, a ni- 
drogenação de óleos, ete. 

Ninguém ignora as grandes dificulaa 
des que presentemente se deparam Di 
a maioria destas indústrias, parte 
quais se encontra em montagem já adia 
tada, enquanto que outras aínda não 
infelaram, tendo excedido largamente os 
prazos previstos para a sua instalação. 

Atigura-se, por Isso, indispensável qe- 
terminar exactamente a natureza dos 
obstáculos que impedem a realização dos 
novos empreendimentos. afim de Os re- 
mover na medida do possível. 

4'— Um último aspecto da questão 
merece ser esclarecido : a criação da Jun- 
ta não prejudica a competência presen- 
temente atribuída aos serviços públicos 
encarregados do licencfamento e fiscall- 
zação das Indústrias (Direcção Geral da 
Indústria e Inspecção Geral das Indús- 
trias e Comércio Agrícolas) nem a dos 
organismos de coordenação económica e 
organismos corporativos que disciplinam 
ou representam os diferentes ramos da 
actividade Industrial da Nação. 

A lei do condicionamento industrial 
exige dos serviços públicos encarregados 
de a executar um esforço extremamente 
intenso e de tal modo absorvente que 
não pareceu fácil conflar-lhes, enquanto 
subsistirem as actuals condições, a fun- 
cão de orientar superiormente 0 estudo 
e execução dos programas de fomento 
industrial. Por outro lado. vistas as con- 
dições muito particulares em que se pro- 
cedeu à divisão da competência da Direc- 
cão Geral da Indéstria e da Inspecção 
Geral das Indústrias e Comércio Agrico- 
las, verifica-se que nem um nem outro 
destes serviços superintende em toda a 
indústria nacional em termos de poder 
realizar uma superior coordenação de 
conjunto. 

Quanto aos elementos da organização 
corporativa (organismos corporativos da 
indústria ou organismos de coordenação 
económica que disciplinam algumas in- 
dústrias nactonaís). espera-se que sejam 
os melhores executores da políltea de fo- 
mento industrial superiormente definida 
pelo Governo e orientada pela Junta 

Deste modo, a organização corporativa 
tr-se-á enquadrando na sua verdadeira 
função de contribufr para a edificação 
de Uma nova estrutura econômico-sociat 
da Nação, à medida que puder libertar-se 
das preocupações de distribuição, exigm- 
das pela presente carência de produtos 
e de matérias prim: 

Nestes termos E, 


Usando da faculdade conter! 
rimetra parte do nº 2º do artigo 
da Col ição, o Governg decr: 
promulgo. para valer como lot, o se- 
quinte : 


Junta do Fomento Industrial 


tAntigo 1º — E! criada, para funcio 
nar no Ministério da Economia, a Junta 
do Fomento Industrial, que se Megorá 
pelas disposições do presente diploma. 

Art, 2º — À Junta do Fomento Indus- 
trial é um órgão de estudo, consulta e 
ortentação destinado a coadjuvar o mi. 
mistro da Economia no exercicio das 
funções que lhe competem de superior 
direcção 6 coordenação da política in- 
dustrial do País, 

Art, 80 — Compete especialmente à 
Junta 

10 Coordenar a acção dos serviços 
públicos, dos organtsmes de coordena- 
ção coomómica e dos organismos corpo- 
rativos dependontes do Ministério da 
Eomomia em matéria do fomento à 
reorganização da Indústria 

9. — Renlizar ou coordenar os estudos 
que o ministro da Economia considera 
necessárias para a determinação da via- 
bilidade técnica e econômica Jos em 
preendimentos industriais do mator in 
forosso para a eoonomia nastomal 

3º Propor a nomeação das comis 
stns encarregadas da proceder a astudos 
de reorganmação (dustrinl, e orientar 
supertemmente o seu trabalho 

40 — Dar parecer sobre a concessão 
das facilidades previstas nas bases IV a 
XIV da let no 2,006, 

5.9 — Promover os Inquéritos a quo su 
refere a hase XXI da mesma let, 

69— Promover n criação de labora 
tórios destinados ao estudo « aplicação 
dos métodos de adaptação do trabalho 
dumano às técnicas industriais, ao em 
sato do matérias primas, prodiitos nem 
dados, processo de fabrico e a outras 
investigações de interesso para a indus 
tria, 

70 — Propor as regras a que deve obo: 
decer a aprendizagem o à renovação da 
mão de obra especializada o ortentar a 
acção dos arganiamos e empresas nesta 
matária. 

8º— Dar parecer sobre as propostas 
de let relativas à segurança o salubri- 
dade e ao candicicamento das indústrias, 

9.9— Propor as actividades que devem 
ficar sujeitas ao referido condicionamen 
to, nos temmos da base II da lei n.º 1.956 

Amt, 49 — À Junta será comstttuu 
por um presidenta e um vicepresdente 
assistidos por um conselho técnico, 

11º —O presidente o viceprestdent 
são de livre escolha e nomeação do mi- 
nistro da Economia, tendo o primeiro a 
categoria de director geral e o segundo 
a de engenheiro inspector superior, 

E 290 prestdento o O vicoprest 
dente terão direito no vencimento fixado 
no quadro anexo ao presente decreto-lei 
ou, quando ocupem outro lugar do Es- 
tado, corpos administmtlvos, passoas co- 
ledtívas de utilidade pública adminis 
tratíva, organismos do coordenação eco- 
nómica” ou corporativas, à gratificação 
que lhe for fixada pelo minisiro da Bco- 
nomia, de acordo com o ministro das 
Finanças. dentro dos limites provistos 
no decreto-lei n.º 96.116, do 23 de Novem- 
bro. do 1985, 

Art. 60 — Competo 
presidente da Junta : 

1.º — Presdir às reuniões do conselho 
tácnico. 

2.0 — Dirigir os serviços da Junta 

3.9 — Pronunclarse em meme da Jun- 
ta, ouvido o conselho técnico, quando 
seja caso disso, sobre trdas as matérias 
da competência damuola e determinar 
quamdo seja necessário à execução das 


espectalmento mu 


onal 


DA 1.º PÁGINA) 


determinações superiores om matéria de 
fomento « reorganizações Industrial 

É Unico — Ao vicepresidanto compeia 
condjuvar e substituir o president, par- 
ticipando sempre ros trabalhos do con 
selho técnicos, 

Net, 6º — O conselho tenico terá a 
seguinte compenição ; 


a) Um representante da Direcção Ge- 
ral da Indústria 

D), Um representante da Inspecção 
Geral das Industrias e Comárcio Agrt- 


colas; 

C) Um representante da Direcção Ge 
ral dos Serviços Elêntrio 

q) Um representante da Direcção Ge- 
ral do Minas 

e) UM representante do Instituto Por- 
tuguas de Combustíveis, 

) Um representante do Conselho Téc. 
nico Corporativo, 

8) Um representano da Direcção Ge: 
ral das Allandegas: 

h) UM eopresmantanto do Instituto 
Nacional do Trabalho e Providencia. 


& único — Nas reuniões do Ounkalho 
Téonico podem, também, tomar parte, 
com direto do voto, representantos de 


organismos de coordenação económica ou 
corporatévos, quando para tal forem 
convocados por se tratar de assuntos que 
digam especialmente respeito às activi- 


dades que diseiplinem ou reprosentom, 
Amt. 7.º — Ao conselho téonico compete 
prasanciarso sobro tetos os assuntos 


que o presidante da Junta por determi- 
nação do ministro da Economia ou por 
“mfelativa própria, submete à sua const- 
deração e em especial, sobre os planos 
de acção da Junta 

Art. &º — O conselho técnico reuntra 
sempre que for convocado pelo presíden 
te da Junta o, pelo menos, uma vez em 
cana ano, atim de apreciar o relatório 
do presidente sobre o plano de acção da 
Junta, 

MATE. 04 — O expediente do Junta será 
executado pelo pessmal que consta do 
quadro anexo no presente diploma. 

$ nico — O pessoal dos serviços da 
Junta 6 da Livre escolha do ministro da 
Economia e contratado por períodos re 
nováveis de um ano, 

Art, 10º — A Júnta pode contratar 
pessoal para o desempenho da sua fun- 
Go mor conta das verbas globais insert. 
fas para o efeito do orçamento do MI- 
nistério da Economia ou em regime do 
participação do Estao com os organts. 
mos de coordenação económica e compo- 
ativos ou com ce industriais Interessados 
quando não estam organizados, nos 
termos da base XVII da let n. 9.006, 

E único — Para o efeito do disposto 
neste artigo as verbas a inscrever no 
orçamento do Ministério da Economia, 
nos termos do decretole! no 3í177, de 
17 de Março de 1941, constarão do mas- 
mo capítulo em que figuram as restan- 
tes despesas da Junta o só poderão ser 
utilizadas mediante sua proposta 

Art. qto — Os delegados do Governo 
Junto das empresas que beneficiarem, no 
todo ou em parte, das vantagens pre- 
vistas ma let n.º 9,606, ficam dependentes 
da Junta do Fomento Industrial 

Amt. 19º — A Direcção Geral da In- 
dustria. a Inspecção Geral das Indústrias 
s Comárcio Agricolas » os organismos 
de coordenação económica 8 corporat! 
vos que disciplinam ou representam os 
dlferemtos ramos da indústria ficam 
obmigados a prestar À Junta as informa- 
ções que lhes forem solicitadas e tada à 
colaboração necessária ao bom desempe- 
nho da Sua missão, 

Mrt. 189 — O presete diploma entra 
em vigor no dia 4 de Janeiro de 1947. 


A perda da trai- 
neira «Redinha» 


(Continuação da 1.º página) 


rias destinadas a: melhorar as con- 
dições do exercício da pesca e de 
dar a devida protecção à vida dos 
pescadores, Por cima de todos os 
interesses de expressão, mais ou me- 
nos local, é necessário apontar, co- 
rajosamente a solução que corres- 
ponde ao verdadeiro interesse nacio- 
nal» — palavras de um despacho de 
10 de Setembro de 1939, do ministro 
Duarte Pacheco. E o mesmo minis- 
tro, em 22 de Setembro, desse ano, 
tendo mandado ouvir o Conselho Su- 
perior de Obras Públicas, escreveu: 
— «Em face do parecer do douto 
Conselho Superior de Obras Públi- 
cas aprovo as conclusões da infor- 
mação da Direcção Geral dos Ser- 
viços Hidráulicos sobre obras por- 
tuárias relativas a Peniche, Nazaré, 
S. Martinho do Porto, datada de 30 
de Agosto último. 

«Entende que a verdadeira solução 
do problema, nos aspectos técnico e 
económico, se obterá com a construção 
do um porto de abrigo seguro em Pe- 
niche, Às conclusões do Conselho, res- 

eitantes A Nazaré o S. Martinho do 
orto poderão ser consideradas pelo 
Governo em fase mais adiantada da 
nossa politica portuária, em quo as 
clrcunstancias permitam, ou mesmo 
acongelhem, que o problema seja, en- 
curado por alguns dos aspectos foca- 
dos, sem necessidade de se atender 
Predominantemente no aspecto econó- 
mico», 

«O estudo do porto de abrigo da 
Nazaró indica que elo é do difícil e 
dispendiosissima execução. O custo da 
solução mais aceitável, proposta pelo 
eng, Duarte Abecassis, importaria, hojo, 
foltas as devidas actualizações orça- 
mentais om mais do 70 mil contos, Por 
iso, em face do outra agitação desse 

roblema, o actual ministro das Obras 

íblicas, depois de rever o processo 
e confirmando os anteriores despachos 
do eng. Duarte Pacheco, despachou, 
por sua vez, em Outubro do 1944: — 
«Faça-se ver novamente aos interessa- 
dos a impossibilidade de se lhes regol- 
ver por agora as dificuldades, a não 
sor pela melhoria das condições do vi- 
zinho porto de Peniche. E que o Go- 
verno, conforme o declarado expressa- 
ento no relatório do Decreto-lol n.º 
39,022, não deixará oportunamento 
atender a possível melhoria das di 
seis condições naturais do porto da 
Nazaré», 

«Esto actualmente em curso obras 
de oxtraordinário vulto nalguns dos 
principais portos portugueses de, alto 
valor econômico. E nou 
dentro do plano 
xpotam, por completo a capncl, 
dade de trabalho e de dispêndio que as 
circunstancias nos permitem. Desejá- 
vel 6 que se torne possivel dar pró- 
xima satisfação à pretensão da popu- 
inção da Nazaré e nos impulsos de 
sontimentalidade que à sua volta se 
renovam. 


Funcionalismo 
de Finanças 


Fal publicado no «Diário do Governos 
de antom, um deoreto qua fixa as remu- 
morações a pessoal auxiliar das tesoura- 
ias da Fazenda Públka de 1.º e 2a 
classes o à propostas das de 3. 

+ Pelo mesmo diploma é regulada a 
fórma de substituição de funcionários 
bm algumas tesourarias, 


OS INV 


SOBERBO DRAMA CINEMATOGRÁFICO RECHEADO 


DE PERIGOS, 


A 


Ferd'nand substitui 
a pistola pela bola 
de borracha 
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SORES 


AVENTURAS E HEROISMOS 


CONCESSÃO DE 650 CONTOS 

PARA A CONCLUSÃO DE 100 

CASAS PARA FAMILIAS PO- 
BRES, NA GUARDA 


O sr, tenente-coronel Júlio Bote- 
lho Moniz, ministro do Interior, 
mandou conceder À Misericórdia da 
Guarda, para conclusão de 100 casas 
para famílias pobres, o subsidio de 
650 contos, pelo Fundo de Socorro 
Social. 


CAFÉ DE ANGOLA 


feia 
Angola exportou, de 1941 a 1945, 
34.015 toneladas de café, no valor 
de 134.988.092 angolare: 
Ee 
Carreiras aéreas 


No domingo chega a Lisboa um que- 
drimotor americano da carreira entre 
a América do Norte e o Cairo, via 
Madrid e Roma que se encontra sus- 


pensa, 


Deve passar, brevemente, por Lis- 
boa yum quadrimotor com registo abe- 
xim, vindo da Abissinia, via Cafro, Tri- 
poli, Argéila e Madrid e com rumo a 


Pari y 
ja-se de um dos aviões das linnas 


Ti 
aéreas abexins iniciadas por contrato 


com TWA e o Governo da Abissínia. 
A bordo viaja o general Gliles, ai- 
rector geral da TWA, para o Médio 


Oriente e outras altas personalídades. 


Regressou, ontem, a Lisboa por via 
aérea o sr. André Robinau, professor 
do Instituto Francês. 


No avião americano chegou, ontem, 
a Lisboa, acompanhado de sua esposa, 
O sr. coronel Charles Hornung, director 
era) da Sena Sugar States em Lon- 
res, que vem em visita oficial a 
Lisboa. 

No aeroporto era aguardado pelos 
ars. visconde de Asseca, dr. Armindo 
Monteiro, Vasco Castelo Branco, direc- 
tor da companhia em Portugal, eng. 
João Crioi, demais pessoal superior e 
uma delegação dos operários fabris. 


No avião brasileiro regressou, on- 
tem, a Lisboa, acompanhado de sua 
sogra, D. Maria da Assunção Borges, o 
sr. conde da Covilhã. 


a 
Casa do Distrito 
do Porto 


Resoluções tomadas nas sessões 
ordinária e extraordinária 


A assembleia geral da Casa do Distrt- 
to do Porto reuniu. em sessão ordinaria 
a extraordinaria, para apreciar a acção 
da Kerencia de 195 e tratar de outros 
assuntos. 

O relatorio do Conselho foi aprovado 
vor unanimidade, é por aclamação foram 
saudados os Jornais diários de Lisboa e 
do Porto. e os soclos portuenses Aman- 
dio Mendes de Oliveira é Artur Marques 
Guimarães, polos relevantes serviços pres- 
tados à Instituição na gerencia finda. 

Ao findar os trabalhos da primeira 
sessão. e depois do presidente sr. dr. Sil. 
va e Sousa, focar à honra dada 4 Ca- 
mara Municipal do Porto. ao ser convi- 
dada nara tomar parte nas festas come- 
morativas do 8º centenário da tomada 
de Lisboa. é receber a missão de convidar 
os restantes municinais do pais para o 
mesmo efeito, 0 Conselho Directivo infor- 
mou que havia oferecido à sua Camara 
todos os prestimos da C. D. P. para ex- 
tra-oficialmente ficar ao dispor, em tudo 
O que possa ser util ao brilhantismo das 
festívidades a realizar na capital em 1947. 

Na sessão extraordinaria fot o Conse- 
lho Directivo da Casa do Distrito do 
Porto autorizado à promover um empres- 
timo monetarlo, para solver os debitos 
referantes aos trabalhos para instalação 
da sede. Foi nomeada uma comissão en- 
carregada de rever a matéria estatuta- 


e do sr. presidente fot 
constituída uma comissão destinada a 
promover por ocasião da Festa da Fami- 
ln. à «Campanha do Natal Nortenho», a 
favor dos conterraneos necessitados, 

Para à eleição dos novos corpos ge- 
rentes. a assembleia geral reune no dia 
9 de Dezeinhro. 


Intexrada nas comemorações do tercel- 
to aniversário da fundação da Casa do 
Distrito do Porto, no proximo més de De; 
zembro, projecta O seu Conselho Direct 
realizar festas da familia, na vespera e 
dia de Natal e tim do ano » Dia do Ano 
Novo. com refeições regíonais. Estão sen- 
do preparadas homenagens postumas ao 
escritor Malheiro Dias. ao compositor Ct- 
riaco Cardoso é ao caricaturista Americo 
Amarelhe. Igualmente se estão iniciando 
os trabalhos para à realização, nos salões 


da G D. P. da Semana do Vinho do 
Porto. ormanização do respectivo Instt- 
uto, 


Mi 
O Geral da Ordem 
Franciscana 


partiu ontem para Roma 


Partiu ontem para Roma 
Geral da Ordem Franciscana 
tim Schaaf, acompanhado pelo bispo 
americano na China, Henry Pinger. Es- 
tiveram a despedir-se daquelo dignitário 
da igreja, entre outras pessoas, 0 bispo 
de Limira:; padre Alves Pereira, superior 
delezado dos franciscanos em Portugal; 
superíora das missionárias franciscanas 
do Maria; Geral das franciscanas Hosj 
taleiras: Conde de Alcaçovas e muitos 
cerdotes, 


o Ministro 
frei Valen- 


Mercê honorífica 


Foi agraciado com o grande-oficialato 
da Ordem da Instrução Publica, o sr. 
prof. dr, Goncalves Pereira, director do 
Instituto de Ciencias Econômicas e Fi- 
nancetras. 

tir E 


Adelina Abranches 


Passou ontem o primeiro aniversá- 
rlo da morte da grande artista 


Na igreja de S. Domingos foi ontem 
celebrada missa pelo rev, dr, Ribeiro, 
coadiutor daquele templo. sufragando a 
alma da actriz Adelina Abranches, fale- 
cida há um ano. Ao pledoso acto assis 
tiram numerosos amigos e admiradores 
da finada: pessoas de sua familia, entre 
as quais os actores Antonio Sacramento 
e Alfredo Ruas, actriz Aura Abranches e 
Deolinda Abranches de Oliveira v marl- 
do. Entre outras Dessoas do meio teatral 
vlam-se à actriz Teresa Gomes, Pinto Ra. 
nos, Joaquom Ferrugem. por si e repre- 
sentando à empresa A. Rosa Mateus; Ju- 
Mo Santos, do Teatro S. Luiz; Fernando 
Augusto. representando a empresa Ro 
bles-Amelia Rey Colaço; Armando Santa- 
na. actor Joaquim Miranda e Jaime Sil 
va, representando O escritor s director 
do «Diario de Notícias.» Edudrdo Schwal 
bach. 

--u 


Os passageiros do 
«North King» 


saudam as suas familias 


No gabinete de Imprensa do Minis- 
tério do Interior foi recebido o seguinte 
telegrama: 

«Os passageiros do «North King» comu. 
nicam é agradecem a maneira gentil como 
têm sido tratados pelo capitão e ofici: 
lidade, o aproveitam a oportunidade para 
saudar as suas famílias e informar que 
seguem bem». 


NACIONAL 
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autorização de receitas e despesa] 
para 1947 (Lei dos Meios). O pres! 
dente da Assembleia marcará o pra 
zo de oito dias, para a Câmara Co! 
porativa emitir o seu parecer pois 
proposta tem de estar votada até 1. 
de Dezembro. 

A Assembleia terá de decidir se 
perderão ou não o mandato os se 
guintes deputados: srs. drs. Santos 
Bossa e Manuel Múries, prof. dr. 
Mendes Correia, major Luís da Câ- 
mara Pina que já depois de iniciada 
a legislatura foram nomeados, res- 
pectivamente, delegado do Instituto 
Maternal de Coimbra; inspector do 
ensino colonial director da Escola 
Superior Colonial e adido militar em 
Londres, e do sr. capitão Sá Viana 
Rebelo, que durante dois anos fre- 
quentará o curso do Estado-Maior do 
Exército espanhol. 

Além da Lei dos Meios, há duas 
propostas de lei para discussão e vo- 
tação, pois já têm os pareceres da 
Câmara Corporativa: a que reorga- 
niza os estabelecimentos fabris de- 
pendentes do Ministério da Guerra 
e a que reforma o ensino técnico pro- 
fissional; dois projectos de lei: do 
sr. major Jorge Botelho Moniz, sobre 
os censos, quinhões e compáscoas, e 
do sr. dr. Mário Correia de Aguiar, 
sobre o restabelecimento de lugares 
de administrador do concelho, que 
ainda não tem parecer; e dos avisos 
prévios : do sr. dr. Paulo Cancela de 
Abreu, acerca da reforma de justi- 
ça, em especial do «Habeas Corpus», 
do sr. capitão Henrique Galvão, so- 
bre a reorganização da Escola Supe- 
rior Colonial, do sr. dr. Albano de 
Magalhães, acerca da organização 
corporativa da lavoura, do sr. prof, 
dr. Marques de Carvalho, quanto à 
política do ensino dos governos da 
Revolução Nacional, do sr. dr. Má- 
rio de Figueiredo. sobre a exonera- 
ção da sr.* dr* D. Maria Guardiola, 
do cargo de reitora do Liceu de Ma- 
ria Amália, do sr. cônego Mendes de 
Matos, acerca dos estabelecimentos 
de vinhos e outras bebidas, do sr. dr, 
Ernesto Subtil, sobre a situação das 
famílias com direito a pensão de pre. 
ço de sangue, do sr. dr. Querubim 
Guimarães, acerca do problema da 
industria dos lacticínios, do sr. dr. 
Nunes Figueiredo, respeitante às es- 
colas do Magistério Primário, e do 
sr. dr. Rocha Páris, sobre a crise que 
atravessam os Municípios. 

Continuam afastados dos traba- 
lhos parlamentares por fazerem par 
te do Governo os srs. drs. Diniz da 
Fonseca e Trigo de Negreiros e eng. 
Albano Homem de Melo. 

Na Câmara Corporativa será elei- 
ta, às 14,30, também, depois de ama- 
nhã, a Comissão de Verificação de 
Poderes. A's 14, reune-se o Con- 
selho da Presidência, para distribuir 
o projecto de lei do sr. dr. Mário de 
Aguiar. A's 15 horas, em sessão ple- 
nária serão eleitos o presidente e os 
dois vice-presidentes. Por motivo da 
exoneração do sr. dr. Fezas Vital, o 
cargo de presidente tem sido desem- 
penhado pelo 1.º vice-presidente, 
sr. prof. dr. José Gabriel Pinto 
Coelho 


Está desvendado 
o mistério 


que envolvia o caso do palhahote 
espanhol «Luisay 


Está esclarecido o mistério do pa. 
lhabote espanhol «Luísa», cuja tripuia- 
ção foi recolhida e desembarcada em 
Gibraitar pelo vapor ingiês «Hernon: 
conforme confirmação oficial ontem res 
cebida no consulado de Espanha em 
Lisboa. O arrais e os tripulantes, que 
seguiram para Madrid e depois para 
Cadtz, foram ouvidos pelas autoridades 
< aeciararam ter abandonado o palha- 
bote por este se encontrar em perigo, 
em virtude do temporal reinante, 

Quanto ao mistério da bandeira que 
o «Luísa» arvorou, declararam que, com 
o panico, se socorreram dum sinal quai. 
quer, sem atentar bem na sua algnlti- 
cação exacta. 


Acerca do outro barco espanhol, e 
«Assumpcion Gomez», que em semeiha: 
tes condições — à deriva e sem tripi 
lação — foi encontrado entre Ovar é 
Aveiro peia traineira portuguesa eLemys, 
que o rebocou para o porto de Leixões, 
recebeu a agência «Efe» o seguinte tele- 
grama : 

VIGO, 22. — O armador da tratneira 
«Assumpcion Gomez», desta praça, de= 
clarou que o temporal quebrou o velo 
de propulsão daqueie barco que assim 
perdeu a hélice e ficou sem possibill- 
dade de manobrar. Após prolongada 
odisseia, a tripulação pôde ser recolhida 
por ouiro barco de pesca espanhol, o 
tConceptions, que a trouxe para Vigo. 
Para rebocar o casco do «Assumpclon 
Gomez» saíu deste porto o vapor eVe- 
lero Aguja», mas já a traíneira portu- 
guesa «Lemy» havia rebocado o «Assum- 
peion Gomez» para o porto de Leixões. 
— EFE 

Barco pesqueiro perdido 

VIGO, 22 — 'Teme-se pela sorte do 
“arco pesqueiro «Cachorro», que saíu 
deste porto e ainda não regressou. 
Sabe-se que, acossado pelo temporal, se 
refugiou em Matosinhos, donde sait, 
aproveitando a bonança, mas não houve 
mais notícias acerca do seu paradeiro. 
Aos pescadores portugueses do Norte 
fot pedido que procurem saber o para- 
deiro do «Cachorro» e que pelas auto- 
tidades marítimas seja comunicada qual 
quer notícia a este porto. — EFE. 


Missão técnica 
brasileira 
Almôço de homenagem 


Há mais de seiscentos anus que a fa- 
mília do sr. dr. Nuno de Sacadura 
Bote Córte Rea! possuí, na Aguleira, 
perto de Canas de Senhorim, uma for- 
mosa quinta muito conhecida e que 
oroduz um vinho do Dão muito apre- 
ciado. Aquele clínico, na sua qualidade 
de viticuitor, resolveu oferecer um 
almoço, na sua casa da Rua dos Remé- 
dios, à Lapa, em honra da missão de 
enólogos brasileiros que velo a Portu 
gal em viagem de estudo, a convite do 
Conselho Técnico Corporativo. 

Além dos donos da casa, 
os membros da missão, srs. dra. Mendes 
da Fonseca, Chiiderico Beviláqua, Ju- 
venal Gomes Pereira e Esteves Fernan- 
des, e os srs, drs. João Cabral Masca. 
renhas e Medrado Dias, respectivamens 
te, presidente da Federação dos Vini- 
cultores do Dão e agente geral do Lloyd 
Brasileiro em Portugal. 


(Mais Infoads OG LIBBOA 
na 6.º página) 


“4 Sábado, 23 de Novembro de 1946 0 Comercio do Porto 


A's 4 aa tarde e 9 e >0 da nuite 


Tel. 1748 
6.º € 7.º exibições do sensacional 1 me português de HENRIQUE CAMPOS GARY COOPER e LORETTA YOUNG no empolgante filme de enorme êxito COESO 
| 
UM HOMEM DO RIBATEJO AÍ VEM ELE COLISEU DO PORTO 
A aventura dum homem timido que por amor se tornou um herói O. 

com Barreto Pocira, EA de? Etr Nixanda, Eunice Hnãoz, Programa R:K O. tédio Filmes Telefone 5-1-9. E E 

Uma linda história de amor num cenário de deslumbrante beleza 2.ºFeira: À ESTRADA DE WATERLOO, Si Naises Quere passar oras 

Programa Filmes Albuquerque Programa Sonoro kitme deliciosas? 
EEN ASSISTA HOJE, às 4 da tarde e às 9,30 da noite 
Tel. Tolef. 533 aos admiraveis espectáculos do 
7 TRINDADE «i |OLIMPIA «i;.;;, 


A's 4horas, Motinée Elegante —A's 9 1/2, Sessão da Moda 
O espectáculo musical que agrada a todos 


UM MARINHEIRO PARA DUAS 


VAN, JOHNSON, JUN" ALLYSON, GLORIA DE HAVEN, 
om SE PURE e! dp Orquestras de HAMRY JAMES 
e XAVIBR CUGAT. 


Grande êxito do filme cem por cento louco 


FANTASMAS MALUCOS 


com ULSEN e JUHNSON, (os Interpretes de «Parada di 
Malucos), GLUNIA JEAN e LON CHANEY o “ 


O MONSTRO HUMANO 
com a linda ACQUANEITA, m nova e escultural 


Circo Dinamarquês 


que, na PISTA DOS SONHOS, apresentará as gran- 
des novidades internacionais, EM NOVOS NÚMEROS: 


2 MAGO DAS SURPRESAS 
CICLISMO NO ARAME 
SENSAÇÕES AÉREAS 
EQUILIBRISTAS SOBRE ESCADAS 
DUPLO TRAPÉZIO 

BAMBU AÉREO 

«BALLET» DINAMARQUÊS 
TROUPE DE SALTADORES 


Sá da Bandeira 


A GRANDE RE- 
VISTA POR. 
TUENSE 


revelação do cinema, 
Terça-feira, nos dois cinemas, os consagrados artistas 
Leslie Howard, Lawrence Ouvier, Anton Waibrook e Raymond 


MASStY, mo tilme de entusiasmo 0s INVASORES 
Segunda-feira 1º réprisa no Porto de 


Bri.hantes exibições do di fil ser! 
CARIOS MBRIO "Soda e scaE dê 
Tel. 4540—As 409 1/4 


ira, 1.º réprise no Porto de 


MEIA-LUZ 


com Gharies 


Filme boreodo no terrível Invenção do rolo «tómico 


ERR RR 


Es Emi is Duas alegres «parejaso de PALHAÇOS 
E Fr X c R l T ! c A SURPREENDENTE ATRACÇÃO RNA 
SOARES CORRREIA OPORTUNIDADE E E an À CAVALOS e CAVALINHOS EM ALTA ESCOLA 
no «Compêre» | Conferências | s 16 Telef. 9559 A's 21,80 CINCO CHIMPANZÉS COMEDIANTES 
Z8 DE RAMALDE ... TODO UM MUNDO DE ILUSÕES! 


JÚLIO DENIZ 


Apresenta a deliciosa comédia-revista musical 


Turbilhão de Estrêlas 


com Ellen Drew, Richard Denning e os mais célebres artistas 
internacionais em patinagem sobre o gélo 


Distribuição: C.* Cinematográfica de Portugal 


UM GRANDIOSO QUADRO 
DE COMÉDIA 


2 FORMIDÁVEIS ATRACÇÕES 


Amanhã — Matinée às 4,30 
ATENÇÃO- 


«Figuras de relevo na poesia inglesa 
do século XIX (até 1830», por «miss» 
L. A, O" Hara, no Instituto Britanico 


No salão nobre do Instituto Britanico, 
realizou, ante-ontem, uma conferência 
subordinada ao tema' «Figuras de rele- 
vo na poesia inglêsa do século XIX (até 
1830)», miss L. A. O'Hara, que começou 
por dizer 

—O ano de 1890 marca uma divisão 
natural nas produções poéticas do sé- 
culo XIX. Muitas das grandes figuras 
da literatura romantica, incluindo Keats, 
Shelley e Byron, morreram em plena 
juventude, antes de 1830, ano que mar- 
cou também uma mudança de ideias em 
Inglaterra, motivada pela revolução em 
França, pelo regime napolónico, no 
Continente, e pela revolução industrial 
em Inglaterra, 

O período que medeia entre os fins 
do século XVII e princípios do século 
XIX — prosseguiu — é conhecido como 


AMANHA, «MATINÉE» às 4 horas e «SOIRÉE», às 9 horas e meia 
As crianças nas matinées têm entrada gratuita quando 
acompanhados por pessoas de família 
A SALA TEM AQUECIMENTO 


Devido à determinação do Ex.mº Governador Civil do Porto, 
avisa-so o Público que os espectáculos da noite principiam às 
9 e 30, precisas, e as «matinés», às 4 horas. — A EMPRESA. 


EEERErSaçã 
DE ESPINHO 


O tempo — Festas em Anta — Mercado 


A's 16 e 21,30 


Humphrey Bogart 
NO GRANDE FILME 


Combóio 
para Leste 


Bilhetes à venda na casa de cristais VENEZA 
(r/o. do edificno arranha-atus) 


Wercsresaaanaas 


Exibição completa do extraordi- 
nário e arrojado filme de séries 


A SOMBRA DO BAIRRO CHINES 


30 partes rechondas das mais audaciosas aventuras 


Teler, 15075 Ed 
TELEF 2788 E 2789 


Motinées todos os dios, 


a da 


TEMPORADA LÍRICA 
NO PORIO 


Sempre orientada pelo desejo de 

Proporcionar ao público do Porto os 
mais completos e categorisados es- 
pectáculos de Arte, e continuando à 
honrar o prestígio das tradições do 
seu Teatro —onde têm cantado os 
melhores artistas da cêna lírica mun- 
dial — a Empresa do «Rivoli» vai 
apresentar na época de 1946-47 a 
Companhia que o nosso Governo con- 
tratou especialmente para o Teatro 
Nacional de S. Carlos, Mas desta 
vez a temporada ultrapassará em 
muito o notável esplendor e o alto 
nivel atingido pela anterior, pois o 
conjunto de vozes que os «dilletantiy 
portuenses terão ensejo de ouvir é 
ainda superior ao da época passada. 
Deve acentuar-se desde já que a Di- 
recção do Teatro de S. Carlos conse. 
guiu reunir um elenco numeroso e 
excepcional, como entre nós jamais 
foi apreciado — «um elenco de oiro», 
constituído por eminentes celebrida- 
“des do bel-canto que as maiores ca- 
uropa proclamaram como, 
incomparáveis. 
Estão nesté caso, além de outros 
momes da mais elevada classe lírica, 
es sopranos Maria Caníglia, Liana 
Grani (ligeiro) e Elisabetta Barbato, 
as «mezzo»-sopranos Ebe Stignani e 
Felora Barbieri, os tenores Mario 
Filippeschi, Galliano Masini e Au- 
gusto Ferrauto, os baritonos Gino 
Bechi e Luigi Burgonovo e o baixo 
Giulio Neri. 

Desta vez também, atendendo & 
certa frequência das nossas plateias 
por determinadas óperas que, em vir- 
tude das suas grandes dificuldades 
de interpretação — das suas enormes 
exigências de execução vocal e ins- 
trumental — há muitos anos deixa- 
ram de ser cantadas principalmente 
no Porto, ouviremos André Chenier, 
Fedora, Baile de Máscaras, Mejisto- 
feles e Adriana Lecouvreur. E como 
o público portuense igualmente gosta 
de ouvir as óperas mais suas conhe- 
cidas, as que com maior frequência 
lhe proporcionam aquí, também al- 
gumas delas serão cantadas durante 
a próxima temporada. 

E' pois, digna de todo o louvor 
de toda a simpatia, de todo o esti- 
mulo, a Empresa do «Rivoli», que, 
assim, comprometendo-se a trazer ao 
Porto, por sua nota, a dispnediosis- 
sima organização, tomou perante o 
Estado inteira responsabilidade dos 
pesados encargos que tal deslocação 
acarreta. 

pis mes 


SA DA BANDEIRA — E, hoje, o ter- 
ceiro sábado em que se representa a ta- 
mosa e popular revista «Feira do Por- 
tor, que continua atraindo ao «Sá da 
Bandeira» o Porto em pêso, Todas as 
noltes, o publico que enche o featro, 
aplaude com calor todos os intérpretes 
inda as grandes atracções internacio- 
nais «Os 4 Doumer, e »Michelv. «Feira 
So Porto repete-se todas as noites, às & 
. 


COLISEU — Continua na sua triun- 
fal carreira o Circo Dinamarquês, que, 
hoje, às 16 horas e às 21,30, realiza dois 
espectáculos com novos numeros. O ma- 
anífico conjunto artístico tem sido apre- 
eiado com os maiores elogios. 

— Amanhã, de tarde e à noite, mais 
dois es) táculos. 

8. JOAO — Hoje, às 4 da tarde e 9 e 
30 da noite, o magnífico filme português 
«Um homem do Ribatejo», com Barreto 
Poeira e Julieta Castelo. 

RIVOLI — Volta, hoje, a exiblr-se, as 
16 e 2130, o emocionante filme «Com- 
bólo para Lestes, com Humphrey Bo- 
gart, Raymond Massey e Alan Hale. 
«Comboio para Lestey é um espectáculo 
impressionante. Nos complementos, as 
actualidades mundiais. 

TRINDADE — Tem obtido granas 
êxito a fita musical «Um marinheiro 
para duas», com Van Johnson, June Al!- 
son, etc. «Um marinheiro para duasn, re- 
pete-se, hoje, às 4 horas, em «matinée» 
elegante, e às 9 e meia, em sessão da 


moda. 

Terça-feira, estreia do filme «Os 
invasores», com Leslle Howard e Lau- 
rence Olivier. 

AQUIA D'OURO — Hoje, àsáda tar- 
dee 9.6 30 da noite, o filme de aventu- 
ras «Aí vem ele», com Gary Cooper, 

— Segunda-feira, «A estrada de Wa- 
terloo», com John Mills. 

OLIMPIA — Têm agradado imenso os 
dois filmes, «Fantasmas malucos», com 
Olsen e Johnson e «O monstro humano». 
com Acquanetta. Estes filmes repetem- 
-se, hoje, às 4 e 9 e mea. 

— Terça-feira, «Os Invasores», 
Leslie Howard e Laurerce Olivier. 

CARLOS ALBERTO — Hoje, às 4 e 9 


feja-Luz», 


's 16 e 21,90, 0 fil- 
grande êxito eTurbilhão de es- 


com 


com 


me de 
frélasy com bailados e patinagem. 


ODEON — Os filmes «Furia arderte» 
« «Viva a Marinha!» que este cinema nos 
apresentou, ontem, em estreia no Porto, 
alcançaram absoluto agrado, O primeiro 
uma grande produção de forte intensi- 
dade dramática, e o segundo, é 
engraçada comédia musical. 

— Amanhã, à tarde e à noite, novas 
exibições deste programa. 


uma 


CENTRAL — Hoje, às 9,30, o filme 
«A sombra do bairro chinês». 
— Amanhã, «Luz na Almas, com 
Deana Durbin. 
... 


Cumprimentos 


Enviaram-nos os seus agradecimentos 
« cumprimentos de despectda os Ilustres 
actores empresários Amélia Rey Colaço 
« Robler Monteiro, que dirigem a compa- 
nhfa do Teatro Nacional de D. Marta II, 
que actuou, com êxito, no Teatro Rivoll. 


Ei a era romantica da literatura. Depois on hã * — DEANNA DURBIN tiim, 
semanal — Outras notícias poetas ingleses, influenciados pelo espi- Amani TULE A A Dee dado e 
rito de revolta que alastrava em Fran- U m ê X it o c o | o ssa | 
ESPINHO, 10 — (O tempo Delissmo. | Espinho. tem tomado grande desenvol. | Sa, FEAR eso ra 
que gozamos umas semanas, sofreu uma | vimento, nestas ultimas semanas, Já su o o RA i 
reviravolta O céu perdeu (o seu mara- | trabalha no toreeiro pavimento Por “esta | nhauer e Schlegei, principiaram a rea- crandtMATINEES , EXTRAORDINÁRIA de técnica e de interpretação 
vilhoso azul e 


vestu-se de cinzento é 
o Sol raras vezes nos vem acariciar e 
aquecer. E, desde que falte este elemento 
à paisagem da Natureza. tudo é triste 
e lutuoso. Mas não temos que estranhar 
estas metamorfoses do tempo e dos aspec. 
tos das coisas, porque todos os anos 
assim acontece, 

s festas profanas de S. Martinho, 
na freguesia de Anta, devido ao bom 
tempo da ocasião, tiveram larga concor 
rência. Antigamente, aquela festividade 
«ra animadissima, porque o cargo de 
juiz era disputado vivamente entre os 
maiores devotos de Baco. Mas essa tra- 
dição acabou, porque o vinho trepava 
até às «iguasfurtadas» e provocava, de- 
Dois, tropelias que alvoroçavam toda à 
gente, Esta tradição tinha, pois de ava 
dar e acabou. 

No velho templo de Anta. o dia gs 
S. Martinho foi celebrado festivamente. 

— O mercado semamal do ontem tevs 
larga concorrência de feirantes e fol 
abundante em géneros alimentícios, como 
cercais, feijão, hortaliças e batata. Esta 
sustentou O preço de 3800, mais sei | 


portanto, do que os dos mercados de Lis 
boa é do Porto, 
— O novo edificio para o Teatro de 


EEE CESTO 
PELES 

e Confecções | 

Grande Variedade 


Cosa Beigel 


Rua Sá da Bandeira, 198 
Telef. 7113 — PORTO 

[no se ones] 
e et 


DE S. MAMEDE DE INFESTA 


—.— 
Finalmente, as valetas e os passeios 
vão ser consertados — A residência 
paroquial — Conferências de S. Vi- 
cente de Paulo — Uma subscrição — 
Cinema — Outras notívias 


Ny 


NOVEMBRO, 20 — Parece que as va- 
letas e passeios da Avenida do Conde 
e da Rua de Godinho de Faria vão. 
finalmente, ser consertadas. O Comercio 
do Porto, nesta secção, foi quem mais 
clamou por tão útil melhoramento, sem- 
pre com o apolo das figuras de maior 
representação local e as mais interessa- 
das pelos progressos desta terra. 

Amanhã, quando a obra se fizer, a 
população e os legítimos filhos de' S. 
Mamede de Infesta não devem esquecer 
de firmar o seu testemunho de gratidão 
áqueles que, não sendo sequer filho da 
terra foram, sem dúvida, os grandes pi- 
lares dessa valiosa realização. São eles : 
Alexandre da Silva Moutinho, Joaquim 
Vicente da Silva Junior e, finalmente, 
António Diogo Alves, que pelo seu espí- 
rito de trabalho e dinamismo, foi o que 
deu maior Impulso para a realização da 
obra. 

— Visitamos, há dias, as obras para & 
residência paroquial. Em ritmo lento, lá 
se vai erguendo o importante melhora- 
mento à que se votou, de alma e cora- 
ção, o rev. Alberto Tomé dos Santos Re- 
belo. A sua conclusão está demorada, 
pois, segundo informações, a falta de 
verba por vezes impõe certas paragens. 
Aos capitalistas. no comércio e à indús- 
tria local, lembramos o caso para que 
com a sua valiosa intervenção se dé con- 
clusão à residência paroquial. 

— São tão dilatados os projectos das 
Conterências de S. Vicente de Paulo q 
formam desnivelado paralelo com os sei 
magros recursos. Querem socorrer tudo e 
todos — a tantos são — mas não podem. 
porque o auxílio dos válidos e protegidos 


da fortuna é muito escasso. 

E. todavia, todos mas todos, deviam 
inscrever-se nas Conferências, pois que 
desse modo contribuiam para minorar 8 
miséria de muitos infelizes 

— O peditório que se está a fazer paru 
consertar a «Maria Manu: |, OU seja o 


pronto-socorro dos Bombeiros Voluntá- 
rios de S. Mamede, que, há dias, confor- 
me referimos, no lugar do Subidouro, 
Queifães, embateu contra um prédio, fl- 
cando bastante Wianíficado, não tem tido 
o acolhimento que era de esperar, Toda- 
via ninguém deve esquecer-se de que se 
trata de uma reparação de interesse ge- 
ral, pois, como é sabido, o pronto-socorro 
eMaria Manuela», é uma das melhores 
unidades do voluntariado nacional. 

— Por falecimento de seu sogro, está 
de luto o sr. Candido Santos, tesoureiro 
da P.I.D. E. 

—O cinema S. Mamede, que inaugu- 
rou, há dias, a época de Inverno, conti- 
nua a proporcionar os melhores espectá- 
culos aos seus frequentadores. No próx! 
mo sábado e domingo, exibir-se-á o fil. 
me «Regresso a Berlim». À seguir : «So) 
de sangue» e «O Sinal do Monstro Escor- 
pião». — 5.6. 

———— pec. 


Concurso para comissá- 
rios da Polícia de Segu- 
rança Pública 


Na próxi terça-feira etectuam-se 
em Lisbea, as provas para comissários d: 
Polícia de Segurança Pública, para pree: 
chimento das vagas existentes e criadas 
pela remodelação da Polícia. A essas 
vagas, em namero de vinte e nove, con- 
correm trinta e cinco chefes, entre os 

juais, nove do Porto e que são os srs. 
be] de Azevedo, António de Olíveir: 
António Tavares, Dionísio Moretra, Fral 
cisco Magalhães, Joaquim Castro, Manuel 
Damião, Manuel Ferreira e Serafim As- 
Estes chefes seguem, na segund 
. para a capital, visto as provas se 
iniciarem às 9 horas de terça-feira. 


amdar, as obras aí por Junho deverão 
ficar concluídas, 

— Tendo passado no dia 44 do cor- 
rente, o aniversário natalicio do sr, Ar 
mando Crespo. administrador-delegado da 
Empresa Espinho-Prala, todos os funcio- 
mários da referida Empresa foram ao 
seu escritório cumprimentá-lo. 

— Os gatunos entraram no estabele- 
cimento de mercearia do sr, Manuel Am. 
tónio Marques Peralta, em Silvaldo e 
roubaram vários artigos. 

— Como se aproxima o fim da época 
de Jogo, 4 concorrência ao Casino tem 
sido considerável. 

No «dancing» todas as noites aflus 
larga corrência, qué muito aprecia q 
orquestras Sousa Pinto, de Lisboa e 
Clopper, de Barcelona. Este ultimo gru- 
Do. depois de se retirar ds Espinho. ext- 
birseá em Lisboa, durante alguns dias 
As baflarinas que trabalham naquele re. 
sinto, continuam. também, a obter mui- 
tos aplausos, 

— O 61º aniversário da corporação 
dos Bombeiros Voluntários, foi festejado 
com as demonstrações festivas habituais 
A missa e à romagem ao cemitério fo- 
tam muito concorridas, — CR. 


DaPóvoa de Varzim 


Fes 
Falta de casas para pobres — Roma- 
ria de Santo André — Novenas para 
a festa da Padroeira — Novo jardim 
Outras noticias e 


NOVEMBRO, 21! — Continua a Ttaita 
de casas pará os pobres que se veem 
embaraçados por tal facto, 

Por toda a parte os capitalistas e vs 
municípios procuram resolver tão magno 
problema: mas, na Póvoa de Varzim 
deitam-Se abaixo casas pequenas para se 
levantarem grandos prédios e para sa- 
tistazer as exigências do urbanização, 

Além disso ha multas casas pequenas 
desabitadas, nas Rua de Miguel Bombar- 
da. 34 de Jameiro, Travessa de Carlos 
Alberto e outras, que se podiam reparar 
e alugar atenuar à crise de pé 
quenas habitações. 

— Infctamse as novenas preparato- 
rias para à festa de Santo André, à rea- 
lizmr no dia primeiro de Dezembro, na 
sua capelinha nos suburdios de Avor-o- 

r, 


— Em comemoração da passagem do 
28 aniversário da morte do saudoso be- 
nemérito das instituições de beneficência 
Antônio Francisco dos Santos Graça, a 
viuva, sr.* D. Corina Elisa Ribeiro Torres, 
também uma das grandes beneméritas 
das casas de caridade poveira, mandou ce- 
lebrar, por sua alma, uma missa de su- 
trágio. 

— No próximo domingo, pelas 17 ho- 
ras, realizar-se-á no «dancing» do Momu: 
mental Casino, o ultimo chá dançante da 
época, colaborando as orquestras Vieira 
Pinto e «Los Estilistas» de Barcelona e as 
artistas que ali estão a actuar, 

— Igualmente no próximo domingo, em 
«matinée» e esoirée», exibir-se-á no Te 
tro Garrett, o filme português «Fátima, 
terra de fé», e, no Povoa-Cine, também 
em duas sessões, «Abnegação». 

— No próximo dia 30 encerra-se o Mo- 
numental Casino e com ele época de 
Verão do corrente ano. 

— O mau tempo tem impedido os nos- 
sos pescadores de trem ao mar, pelo que 
há falta de peixe, que muito se faz sentir, 
tanto mais que falta, também, a carne. 
As donas de casa passam um martírio 
e os chefes de família um tormento para 
acompanharem as evoluções da vida desta 
triste época dos nossos dias 

— No próximo domingo, pelas 11 no 
vas e mela, após a missa conventual da 
matriz, terá lugar, na sala nobre da 
Confraria do Santfssimo Sacramento a 
venda das ofertas de S, Miguel, feitas à 
referida Confraria, as quais serão ven 
didas pelo melhor preço, com a assisten- 
cia da Mesa Administrativa. 

Na próxima semana começam as no- 

venas para a festa da Imaculada Comcel- 
ção, tendo lugar, na igreja matriz, pelas 
% horas da tarde, 
— Como so está a proceder à constru- 
cão dum jardim no Largo das Dores, 
vimos apresentar uma sugestão, Aten- 
dendo ao estado lastimoso da rua que 
faceia Com o hospital e sendo este edifi- 
cio um dos mais visitados, principalmen- 
te por médicos e Dbemfeitores não seria 
possível cortar a flada de árvores que 
ficam no meio da rua es pavimentá-la, 
no seu curto espaço, desde a Avenida de 
Mousinho de Albuquerque ató à estrada 
que segue mara Barcelos? Aqui fica o 
alvitre, 


— De Lisboa, onde passou uma sema 
na com sua família, regressou o sr, 
Artur Ares, director-delegado do Monu- 
mental Casino, 

— Dentro de dias será iniciada a cons- 
trução dum grande pródio no gaveto da 
Avenida de Mousinho de Albuquerque 0 
Rua do Patrão Lagõa, cujo projecto 6 
da autoria do arquitécto er, Natividade 
& tem merecido &s melhores referências. 


ARTE 


Exposição de pintura de Ma- 
ohado da Luz 


Machado da Luz, que, após dois amos 
ue ausência, nos visita de novo oferece, 
no Salão Silva Porto, uma formosa ga- 
leria de arte em que mais uma vez 
afirma à sua forte personalidade de ar- 
tista, E" dificil escolher um ou outro tra. 
alho para una referência especial, pois 
o artista tanto trabalha — e sempre 
vem — nas linhas clássicas dum retrato 
como no nu discreto que a nenhuns 
olhos faz escandalo: tanto nos oferoco a 
luz envolvente e repousante dos Jardins, 
o azul pacífico das águas e a brancura 
das espumas. como nos deslumbra com 
os tums violéntos ou nos domina, como 
em «Nostalgia», com expressões do rI- 
gorosa obrervação psicológica. 

Machado da Luz trata os seus temas 
com técnica segura acuídade de visão, 
fina sensibilidade, sublimando o real 
sem o detormar e sabendo dar, at.-vôs 
das coisas como as vemos. aquilo que 
nelas não vemos. E! um artista probo. 
sabedor, que não especula com processos 
6 resolva todos os problemas da sua arte. 


ACÇÃO TENSA, 


es 
EXCITANTE, ABSORVENTE 
NUM FILME QUE NINGUEM DEVE PERDER 


OS INVASORES 


gir contra a denominação da prosa é 
da lógica, da qual, Pope e Dryden foram 
os principais representantes em Ingla- 
terra, e a inspirarem-se nas belezas 
naturafs no domínio do sobrenatural € 
no passado heroico do seu país, vistos 
através do prisma da sua imaginação 
poderosa. 

Ao terminar, acentuou ; 

—Os trabalhos de imaginação como 
«The ancient mariner» de Coleridge e 
a obra metafísica de Shelley, tiveram 
então a sua preponderancia. Os escri- 
tores que marcaram nesta época, foram 


didos flimes de estrela no Porto 
FURIA ARDENTE 
Extraordinária epopeia de lutas emocionantes e 
acção violenta, com John Wayne e Martha Scott 
VIVA A MARINHA ! 
Uma muito interêeante e engraçada comédia musical, 
com Shirley Ross e lltam Lundingan 


Uma das maiores produções WARNER BROS 
Acinalidades infernacionais 
BILHE1ES A* VENDA PARA O RESTOU DA SEMANA 


Amanhã, tarde « noite: O mesmo sensacional programa 


Wordsworth, Coleridge, Kents, Shelley Idem, idem, 1943. - — 1.000$ 
&, Byron. Este ultimo fot, entre 08 Pao FI NANÇAS Obrig. do, Tesouro. Es Ca D e e C e 
s do seu tempo, o que malor éxito W % 1º série. 1.045 ] | 
alcançou durante a sua vida, tornan Idem, idem, 3º sér — 10405 
desta gentiecio nos meios internacio- Rs pes 4 ne: 10558 10508 — I a nr | o e o 1 mm nr a 
nais. Os caracteres criados por Eyron, xterno 3%. 1.º 8é- 
pas nuas obras literárias, to os EM Cotações de 22 de Novembro qalio t de i E toi 2.0008 br) AA e 5 
erols romanticos e ele próprio era 4) , É À corim 55 — ER sd Er Es 
iidado Por Goethe. de RS ntcda Ro naa PRAÇAS Gompra venda Jidem. t 5 carimb — 18658 — Conferências — «Mercado negro» Desastres Atropelamento 
ade Londres (chea) 99850 100850 | txiemosm Sat ums mortal — Outras notícias 
«Os disjuntores modernos de grande | Nova lorca (oh) 24869 po nao TT 808 | xovamBro, 22 — A convite do Ina- | de Lisboa, com fractura do crênco, por 
poder de corte», pelo engenheiro gunta een: . Eesti Lot ct — aos — | tuto para a Aita Cultura, o ar. prof. dr. | queda; Conceição Duarte, de 21 ano 
Sue y albert Bescamans pronunciou, esta mu- | de Idade, de Campizes, Condeixa, com 
Georges Paillet, na Faculdade de Ntália tro 1825 qua) ae nha. no salão nobre dos Hospitais da | várias contusões abdominais, por ter sido 
Engenharia aa To brio tra Universidade, a sua anunciada conferên- | colhida por um carro de bois, e Justino 
Modrid (cho ... ms, 0 a cia subordinada ao tema eAcquisitions | Custódio de Oliveira, de 54 anos de idads 
ago ie Scorges Pattet a) Argontina (oh. 5805 6814,8] AU pi anio sã ssss  — | Tâcentes de syphiligrahio experimentates | trabalhador, do Casal Novo, Figueira da 
convi ação rto da Or- 8 | NÉ porto 5 [a qual fo! largamente concorrida. 'oz, com a coluna cervical fracturada, 
irindçao Ee uai orem eo oa fado o ade SR | pa Ad 
segunda-feira, 25 do corrente pelas 4 ch.) ... apl o h E Es jo tos, director interino da Faculdade de|  —No C.A.DC. está aberta a inscrição 
horas o meta, na Faculdade Je Engenha- | Dinamarca (ch) 48975 — 5802,5 | Idem, t. de 10 MIS | medicina, secretariado pelos srs. profs. | para o retiro anual dos estudantes Cató- 
ria. uma conferência sob o titulo. +0s| Libras (notas) 76800 78800 drs. João Porto, director dos Hospitais | lícos, a realizar brevemente. 
gisjuntores modernos do grande poder | a dAS80 | 25800 da Untversidade. e Meliço Silvestre, que || Produzido, por ferimento num pá, 
le cortes, ez à apresentação do conferente. recolheu aos Hospitais da Universidade, 
— 6 Francos (notas) sos so Comp. de seguros : Por motivo de doença de uma pessoa | atacada de tétano, Rosa da Pledade, de 
«Mundial, Mb. 15208 | de família que o acompanhava, o sr, prof. | 5 anos de idade, residente na Lousã. 
AGIO «Ultramarinas 65008 | dr. Clarence A. Neymann não fez à sua |  — Faleceu, nôs Hospitais da Universt- 
pe Alentejo, port. 2155 | conterância também anunciada para hoje. | dade, o electricista Franelsco Monteiro, 
na dar f 55500 460800 | Bancos : A brigada da PS.P, apreendeu, esta | de 48 anos de fdade, natural de Lisboa 
Libra, ouro . Espirito Santo é C. madrugada, numa carruagem do combólo | e residente na Tocha. Cantanhede, onde, 
o Ouro (mil réis) 75800 o Lisboa, cp. 43005 42008 43105 | nº À5, cinquenta tros de azeite € cinco | há dias, fôra atropelado por uma ici" 
a dei E Alves “& quilos de toucinho. leta, como «O Comércio do Porto» re- 
Câmara Municipal CEIA Ci Fi 75800] Pinto Leite». —— 3408 | — Recolheram aos Hospitais da Unt- | feriu 
Platina (grama) Lisboa & Açores. versidade: Manuel de Almeida, de 17 — Responderam em Tribunal Colectivo, 
Sessão ordinária Prata fina (gr) 872 876 | “portador y — 10805 1.100 [anos de idade, do Canicetro, Cantanhede, | pelo furto de relógios na Relojoaria Co- 
Idem, nem. LOGOS 10558 1/0705 | com fractura exposta do crâneo. por ter |ragem, no Largo da Portagem, Adelino 
Nacional <aído de um pinheiro: Manuel Rodrigues, | Azevedo, serralheiro, acusado de autor do 
anca area ento MT it, CANDIDO DIAS, LTD. a — o o 82 anos de idade, de Despite, Vila seubo: Tolentino Bastos, como Interm 
pai cg Eee Eai | Soa a monta camp qu, pri | ad GR pg RR ia Aa a) Ra 

fi prendas do co veja jota | q get pra pia cleo q | idem CP EA Pi E 
a partir de 1 de Dezembro, como até aqui, | Rua das Flores, 282 — Telefone. 81) [Idem t. de nado mi 7 . 
por conta do arrematante, mas não poderá Telegramas «DIDIAS» — PORTO Idem, t. de o A, 
ser transportado em veiculos da Câmara, EE Aga A 

= Aprovar o orçamento de 160854) BOLSA DO PORTO [idem t de 
para reparação de veículos da Câmara, pras = Verdade, com carga diversa e 8 pas 

— Nomear o sr. Nuno Pompílio Fs - Portuçal E: 29185 — 29885 | <ageiros (recebidos). 
nandes, dos “santos, escriturário de ter- Em 4º de Novembro Portugal | LOGO 16525 10708 
eeira classe. Rea GIO e Idem, 2* — — 16505 16805 | 4's 44 horas: 

— Aprovar o plano de actividade aa Efectuado Ea ado MOR MON O Tras — 16608 16805 | Fora da harra mada se arista, 
junto, de Turismo da Prata de Miramar, | o, interna fundada ; Tocha. ao ORO! Pa" 3708" DNS Port. e Colônias mos Sê 826 | Vento O. (brando) é o mar agitado. 

to — = Y em, 2º = —.— 

— Defértr pedidos de remição ae joros, «00088 PERU Carrao o MOR DUAS O raro, 2 mes 2188 Dios T EJ o 

— Aprovar 34 processos para obras di- | comp diversas Dicler Arte ess os | Ag: Cassequei 1.2908 1.2808 1.008 
beraas, Gás o Electricidade ep cerrada 1056 | Ag. das Nevos, — — 12008 12105 

y Solónias (ind DADO Moeennd Da 3008 32618 3.280 Em 4 de Novembro 
Portugal o Colônias (lnd.) Aguas Lisboa nom. 
Parque de São Caetano Comp colontats 1936, t de 1. 1ss — És e 32615 32805 si 

Deoldi fes nn abençoa: disou fslada | Ro se ee ga Idem, t. de 10 1688 — os | AE. Colontai” 3: do o 2200 | mooa LIDOS, de LOnPeNçO! MaNqueso Eos 
para dia a designar, a exibição do Ofortas Saem euentior rr DD 8808 |Coi. do Bus 1º/. Ds 2415 2425 | Dito, Lmanda o Funchal. com mais 385 
clado Orfeão da Fábrica do Carvalhinho, | 1/1 interna fundada Cim. Letria t. p. —  — 5608 | Idem, 2º E DD O) Dei a pp a DO 
no Parque de São Cnetano, em bene: comp. uemaa | Gi Letra 1, = ts SP | ram; 3 oia dE, DAR O do Tra LAO ANO OU 90 ERR UA 
fício da Assistência daquela tregues! DO corto Aeedee | Créd: Predios (os "OA O | Pane ZOO 20 208 | do, do Hull com carga geral Noruegats 

% 004% o ral), po! . A 205 5 ta, de 0 
Cortejo de oferendas em Vilar | Cons. 3 12 % Mi t.10 — 1000 Gás e Electr, cp. 25 29655 2985 [Idem 3 aos re rare a 
do Paraiso Cons. 3 8/4 % 1086 t. 10 1007800 = | Hidro Eléctr” Alto CoRpadol A = geral; panameano. Chopin. de” Grange- 
as 46 00] RR O E | A a; UM o SA | Feu, Pam ptão Medo TRE 

Realiza-se amanhã, em do Pa-|. 1 A a ro . do Rio Janeiro. Pernambuco 
raíso; um toriejo, de” oferendas que se- ) Externo 3 % 1% edelo .. 2000800 201080 | Part. “o Col, nor. 2608 21085 2808 PR éS. Vicente, com carga geral e 6 pas. 
rão leiloadas no Parque de São Caetano. | pr TO fd SA PA cs om Naviguoão: CHacios so a sagelros para Lisitoa. 

A concentração dos cortejos dos di- E soma O Ga SH S 1600 |23 Acucar Angola Despacharam os vapores portugueses 
ferentes lugares da freguesia é feita às AOQÕES Nav Colonial de) 10h o MO )5o Agucar Angoin San Miguel, para Ponta Delgada e Nova 
13 horas e meia no Jardim do Paraíso. | janous apel do Prado = mM | Col. do Bust lorca, com' carga geral; Alcoa, para o 
A' comissão já foi feita a oteria de | Alentejo uvogoo | Pros ortuguesa — s — | Gás e Elect. mar alto, para a pesca; espanho!s Sac-s, 
trinta carros de pinheiros e eucaliptos. | fipoa" & Açores =| PaBaGoR(G. Porta 3%, N. Navegação. para Nova Iorca, com carga; Snc-) para 

Poriçel Ea tonston usa era, sans Es E 3, Port e Col. Warthington, vaso, e Golfo da Biscain, 
yr ab, Portugal, ep. — ã para Imarca, vasto; sueco Vigia, 

Salão de Festas da Rechousa a eemP da segurôs 1 ooo] UM; Eléctr. Portug. — 528 5355 ER Gandia, vaso; o holindas Iris, dura Tae 

Neste salão ménliza-se domingo, às | Mundial”, 1,4906800 | Vidago, Meigaco — sos — |3% Az Camequel. Fericia, com carga. goral, 

19 horas e meia, um, copectácuio pro- | Tranquilidade 20008] Gomp. oolontáis : AMBIOS E 
movido pelo grupo eModestos da Sar- | comp diversas: cooton | A: Cassequel (5) 12048 12008 12818 CÃ Comendador Serafim 
5 E ; dest k ESA 
Subirá à cena o drama em 3 actos | Oródito Prodial (G,) - ARO A trama os Ses 286 LISBOA, 22 de Novembro 
: adesdo | Ag. Ultramarina Ss 2555 2568 E 
meto Tas O dO agito, O O COMÉMA | om gal E Colóntas “o, Seta] Ag Colonial (Soci Game dios furê Comp. venda 
«Entre e . lo Angola 3: ; ? ) % Z 

Uma Corquesira-jazz” abrilhantará o | Portusuesa de Tabão BO | and Asia eo Cm e DIS 696 | S/LONCrOS; fehêqde O Dea esanana vo, penemásito ur. comendas 

espectáculo. ab ig dia ugal cp. eo) | Comp. do Boror . 9508 9465 9555 gressará ao Brasil, oferece, hoje, num. 
E To e mortigudas 390809 | Idem, t. de 25 mas 0008 948 |BOLSA DE LONDRES | dos meinores restaurantes desta cidade, 

Tuna Musical de Santa Marinha | (ibn rias — Cabinda o 13885 13885 1398 um jantar à Imprensa portuense e a al- 
Vinhas de Ao Booro usado — [Gol Busl, t. p. 24085 2408 2415 == gumas das pessoas que, mais de perto, o 

Amanhã pelas, 16 horas, realiza-se | Vihas do Alto É F. Colonial, port, EM 22 DE NOVEMBRO acompanharam, durante a sua estada no 
um baile dedicado aos sócios e famílias, | p “Sm de Afeolais 4400800 4550800 | | E. DOR. Cm 8885 3985] portugal, 3% (1º série) gm país natal. Esse jantar será o pretexto 
abrilhantado pela orquestra  «Danubio | p “Tr 6 MOÇA LOM A togs | Llha do Principe.” 10488 10358 10458 | Igem is tg (4» Gário) E para alguns momêntos de agradável con- 
Azuio, comp. colontais + Zambézia Jão 245 2058 | Brasi 5 cg (1805) E gívio com um dos membros mais distin- 
——— ese. | colonial do Burt = MOMO 24800 A fem, 98) 12 rtuguêsa 

Zambezia 204800 ado50m OBRIGAÇÕES Idem. 5 % (1909) o u Brasil, 

E jem, 
q OBRIGAÇÕE Idem. 5 «, (1911) [5 
caminhos de perros O Ebro GOI Er. 10895 1088 1008 | Idem: 5 % (1913) 48 

un nero de Rosto nm |Erima E des a e qu RA 
Cambio a et mad Idem, 5 % (40 anos) % 
Port (B Bj, 6 %, 52 
Porto, 2º de Novembro, Idem, t, de 25 1025 Prefeitura, 5 % 
Comp venaa) 403044 n 484.845) 1215 pe 

VILEGIATURA DOS ASSINANTES | S/Londres E DOB5O 100850 Jem, t de 5 FE — | 
DE «O COMÉRCIO DO PORTO» s Som. divaraãs é En = 

Partiram: do Porto para Vale as B | d L b É a à 
cora os Sogras sia Guerra] DOISG (6 LISDOQ E que omercio 
cnde Vila Real para Vila Pouca do Pes ; as 
Aguiar, o sr. dr. juiz Adriano be — s16s  s18s A ERR 
tanda "Gonçalves Perotra. COTAÇÕES EM 22 DE NOVEMBRO ph 

Regressou ao Porto de Vila Med, = PR NR MOO O LOGOS LO1EY Alfândega do Porto 
o sr dr. Armando Carlos de Soo) F. do Estado, — Eftot Comp. Venda | Gio e Elecir,, Si Eng 
Babo. Consolidado 34, % 1944/74, t. de Lu — 10038 1.058 NOVEMBRO, 22 

— o 0 Frade 1 rasa Ep PT) Idem, t de lo pi 10038 1.0058 
S te e MU cmo Al s & Electr., 3º) i 
De Matosinhos -Le Consolidado. 3º é, Gisa E É “6 10058 1.048 1,058 | Rendim. aproximado. . 1.671.000800 
1942, títulos de 1 1.0048  — | 10058 Ivy. Eléct. Port. 4% 10385 1038 1045 — u— 
ENA Du) dO OA 30098 RODE gem, (4 Ear da E é 
Entalado entre dois barcos — Aco- CSBaL títulos de” dO LOSS 10519 10535 E rr Dera ES Nave açao 
metido do doença — Obras na vila | Consolidado am O deste TEMPERATURA 
qoAio6, titulos ER Pei Inme OPERAÇÕES A PRAZO 

NOVEMBRO, 22 — Hoje, pouco de- | [dem ca Li + um 32 de Novembro Ê LISBOA PORTO 
pois das 10 horas, quando o pescador Ultramarino, LIOS 11068 1.1208 a 187 163 
dacinto Leitão, casado, de 46 anos; na- 2.808 2.6058 | Idem, LJJOS 1.105 1.1205 DOURO y n 
fre AO 20005 26058 [Idem 3º , LI2I$ 11185 1.1225 Minima vo 92 78 
carga de peixe na praia Cr. Predi — 1 249] arra,| Marés | Pi 
ficou entalado entre duas bateiras, do El ds “Não houve hoje movimento ma varra,| Marés | Preamar... 2-30 14-45 
que resuitou ficar bastante contuso pelo) 2 %4 % 1942. AiNN0E Crás (o Metro, 20555 2058 20689 | aovido à tgitação do mar em 23 | Baixamar.. 820 20.25 
corpo. 

"Roi conduzido pelos Bombeiros Vo- LEIXÕES Lua nova a. 23 
juntários de Matosinhos-Leça ao Hos- ENTRADAS: Quarto crescente 1 


pital de Matosinhos, onde ficou inter- 
nado. 
—A mesma ambulancia conduziu ao 
Hospita! da vila, o serralheiro Joaquim 
Ferreira, da A. P. D. L. por ter sido 
acometido de doença na via publica. 

— Infelaram-se há dias as obras da 
construção do novo esffício dos Correios 
de Matosinhos, que sá ntes 
meses estavam  Interrompidas, 

—Os preparativos para a construção 
do novo mercado municipal já come- 
çaram, demonstrando o empreiteiro, 
nosso conterraneo sr. Luís José de Oli- 
veira, o maior método e ordem na 
disposição das instalações do pessoal e 
materiais que vão ser empregados na- 
quela grandiosa obra. 

— O bairro dos pescadores já vat em 
adiantado estado de construção, encon- 
trando-se algumas casas já cobertas a 
telha. — C, 


Lisboa, vapor sueco Skula, cap, ias 
sam, 1.124 ton. 4 dia de riagam, com car- 
ga diversa, à Agencia M, Lusitano-Amo. 
nicana. Entrou em 24 de noite. (Doca-Sul) 

Antuérpia, vapor sueco Afjolner, cap 
Amiersson, 9 ton. 6 dias de viagem, com 
carga diversa. à Agencia M. Lusitano 
Americana e 2 passageiros 

Lisboa, vapor português Penteola, cap 
oliveira, 544 tom. 4 dia de viagem, com 
combustiveis líquidos, 4 Shell Company 
of Portugal, Ld 

Lisboa, vapor português Costeiro 3.0 
cap. Duarte Juntor, 1.242 ton. 1 dia de 
viagem, com carga diversa, 4 Compa- 
mnhia União Fabril, de Lisbda e 1 nas 

ro. (Doca-Norte). 
SÁIDAS ; 

Genova, vapor norueguês Bravo 1.9, 
cap, Torgersen, com carga diversa (saiu 
em 91 de noite). 

Lisboa, vapor português Colontat, cap. 


Tempo provável 
para hoje 


ZONA NORTE — Céu nublado. 
Vento WNW moderado e ondulação. 
W moderada. 

ZONA CENTRO — Céu nublado. 
Vento WNW moderado e ondulação 
W moderada. 

ZONA SUL —Céu de algumas 
nuvens. Vento variável fraco, sem 
ondulação. 


Banco Português do Atlântico 


Capital e Reservas: 22.280 contos 
É SEDE: 56, Rua de Sá da Bandeira — PORTO 


Agências em . Estai , Fate, Monção, Póvoa de Varzim, Santo 
Tirso, Vila Nova de Famalicão e Horta (Faial Açor 


Abertura de créditos para importação de mercadorias, 
Cobranças no País, Colónias e Estrangeiro, Descontos, 
Depósitos à Ordem e a Prazo. 


(Informação do Serviço Meteorológico 


e re do Exército) 


O Comercio do Boris 


Sábado, 23 de Novembro de 1946 5 


Se o seu Médico lhe 


Disputa-se no domingo, pela manhã, 
às 11 horas, o encontro final da Taça de 
honra—tai, entre O Academico-campeto 
do Porto é o Infante de Sagres, finalis- 
tas deste torneio. 

Não será necessario recordar o que 
tem sido, sempre, o luta entre os dois 
mais valorosos representantes da região, 
na modalidade. Mas não será de mais 
lembrar que, enquanto no campeonato 
do Porto, 9 Academico teve duas vito- 
rias sobre O Infante no torneio nacional 
deusa O inverso. 

Em provas particulares, O Academico, 
este ano, tevo uma ascendencia sobre O 
seu adversario que nas outras épocas se 
não registou 

Em contra partida, 
contros da taca de honra, mesmo no seu 


Es » N a |) id (| q N OQUEI EM PATINS 


Amanhã, de manhã, no Lima, 
liar o valor dos contendores, pot: 


Académico-Infante 

nosso ver, só em circunstancias anormal: 
se poderia justificar tão grande desaire 
para o N. ca Mata 

Em todo o encontro, o vencido actuou 
descrente e desinteressado da 1 del. 
xando assim que o Betriz tomi 
nendente, dominando abertament 
duzindo esse domínio em onte «goa 
“rquanto o N. da Maia apenas marcou 
im. 

No entanto, os maiatos têm, uinda, 


não use um qualquer q 
garantias indispensáveis. 


Peça na sua Farmácia, 


Excessos e atitudes 


Um período houve em que as notas de penalidades aplicadas pela A, F. do 
Porto a Jogadores seus filiados, por infracções cometidas durante os jogos em que 
tomavam porte, foram interrompidos, Embora não pudessemos acreditar que o mal 
Gesaparecera de vez, regosijámo-nos por verificarmos que ele se atenuava — 
e muito, 

Infelizmente, foi sol de pouca dura, pois, de há semanas para cá, essas notas 


A representação de Aveiro 
no campeonato nacional 


... 

O encontro Sanjoanense-Aca- 
démica, que devia realizar-se, 
amanhã, em Espinho. fol 


no primeiro en- 


ÓLEO DE FÍGADO DE BACALHAU 


NOSTRUM 


que se vende em frascos de 125, 250 e 500 c.c. 


recomendar 


ue pode não oferecer as 


0 óleo que tem a marca 


tempo de recuperar, pois a prova está 
no princípio, sendo, contudo. necessário 
um pouco de boa vontade, por parte dos 
seus atletas, ainda é possível que a equipa 
taça boa figura, pois conta na sua formi 
ção bons valores individual 

Acreditamos que o futuro confirmará 
as nossas palavras, e a equipa da Mala 
vode, se quiser, secundar a nossa opiniao, 


rink o Academico foi vencido pelo In- 
fante por depois na segunda volta 
teve DIOCEA de ynlto derrotando os lor- 
densos, frente ao seu publico por G4 

notados na classificação, os dois 
elubes vão defender galhardamente a pos. 
so da taça, a tradição indica que o cam- 
peão do Porto não ganha à taca de hon- 
va 0 faso quer dizer que q Infante tem 
mossihilidade, 

E” crível, porem. que 0 Academico 
actuando no seu proprio rink queira aca 
bar de vez com o enguiço, 

De uma maneira ou de outra, o en- 
contro que amanhã às 11 horas sw dis 
outa no Lima. deve chamar publico nu- 


TEBOL 


da 


voltam a ser frequentes, e ainda há dias demos publicidade a uma delas... bastante 
povoada. Não sabemos francamente, que prazer possa haver em fugir às lets do 
jogo e esquecer as normas da correcção, que sém de ser apanágio de todo o de: 
portista bem intencionado, Que se lute com virilidade, concordamos, mas reprova- 
mos todo e qualquer excesso, a menor atitude preconcebida, com o propósito de 
menosprezar o adversário e causar-lhe prejuizo. 

Parece-nos, no entanto, que os castigos necessitam ser mais rigorosos, pois 
só assim será possivel moderar os impetos, De outro modo, o mal continuará — 


“FUTEBOL 


Campeonato Regional da III Divisão 


FREAMUNDE e VARZIM 
«comandam» as classificações da Série A e B 


A pouca sorte do FIGUEIRENSE e a recuperação do 
D. DE PENAFIEL foram notas salientes da 5.º jornado 


Notas — Comentários — Classificações 


Tem decorrido de forma interessan 
e equilibrada o campeonato regional da 
ur Divisão 

Ao términus da quinta jornada não 
se pode apontar, como provável vencê- 
dor e baseando-se nos pontos adquiri- 
dos pelas equipas concorrentes. qualquer 
turma das que andam envolvidas na 
prova. Reparemos, por curiosidade é 
confronto, no mapa da classificação ge- 
ral, 

Na série A, Bonfim e Freamunde se- 
guem à frente com o mesmo numero da 
Dontos logo seguidos, e aqui reside O 
maior interesse, pelo D. de Portugal à 
um ponto e o D. de Penafiel segue com 
a desvantagem de dois. Como se verifica 
à diferença do primeiro ao quarto clas- 
siticado a distancia é, apenas, de dois 


pontos. 

Na série B, a proporção é a mesma, 
isto é, Varzim, Tirsense, este com menos 
um jogo, Custoias e Rio Ave formam à 

anhia dos «graduados» com três 
pontos de diferença entre o 4. € 1º clas- 
glticado, 


Vitória preciosa 


Velo na melhor altura o ttunto ohti- 
do pelo Desportivo de Penafiel sobre 
D. de Portugal. 

Por muito valor que se possa reco- 
mnhecer a uma equipa, ela pode tropeçar 


penso, por determinação 
Direcção Geral dos Desporto 

Sabemos, também, quo a Fe- 
deração Portuguesa de Futebol 
telegrafou à A, F, do Aveiro, 
m informar que fica, Igual- 
mento, suspensa a representa- 
ção deste distrito no Campeo- 
nato Nacional, por estar a 
decorrer um inquérito que fol 
pedido pela direcção da Asso- 
clação D. Sanjoanense, para 
apuramento de factos que se 
prendem com o assunto. 

E! de salientar a atitude do 
clube de 8. João da Madeira 
que, com atitude tão desas- 
sombrada, mostra limpidez de 
atitudes, a desmentir boatos 
que não devem ser acolhidos 
de ânimo leve. 

A Sanjoanense val apresen- 
tar à D. G. dos Desportos uma 
extensa exposição em que mar- 
ca, com cópia de argumentos, 
sua posição neste caso, 


VOLEIBOL 


Grupo da Polícia-Vasco da Gama 


10,30. jogam amanha, no Parque 

las. em — encontro-treino, as 

Vasco e da Policia. Os vas. 

cainos devem apresentar os seguintes jo- 

gadores: Valentim Hermínio. Amadeu, 

Domingos. Manuel Machado, Pima. Li- 
<inio, 


Excelente proeza 


O Desportivo da Póvon to! vencido 
no seu campo pelo F. C. da Foz, por 3-2. 
O resultado compensou, de certo modi 
a melhor equipa no terreno, E' certo que 
os visitantes não chegaram a superiori- 
zar-se, mas souberam aproveitar as opor- 
tunidades deparadas durante o encontro, 
Foi infeliz o Desportivo, pela maneira 
atabalhoada como os seus avançados tina- 
Yzaram alguns remates, já quando o ner- 
vosismo se apossou dos seus elementos, 


usa Lisbon venceu Coimbra, por 2-1, 
BASQUE nas três primeiras partidas 
do encontro inter - cidades 
O F. G. do Porto ganhou ao Vasco 
da Gama, por 30-27 
A contar para o Campeonato do Porto, 
e Entebol Clube do Porto, no jogo de on- 
tem A nofte, ganhou ao sco da Gama, 
Dor OT. 


Campeonato de Lisboa 

No campo do Lisgaz disputaram-se on- 

tem 4 noite, os ultimos jogos da terceira 

lornada, do campeonato de Lisbon de bas- 
quetebol. nos quais so registaram os 

ntes resultados: Cuf, 34-Carnide 

. DI-Belenenses 31 


Na Casa da Comarca de Arganil 
rineipiou, ontem, o primeiro encontro 
le bilhar Lisboa-Cotmbra. Os resulta- 
dos foram os seguinte 

Manuel Dias (0) venceu o dr, Eran- 
cisco Branquinho (L), por 452-268 ca- 
rambolas. A malor tacada foi de 43 
carambolas de cada um deles, 

Em partida livre, Alvaro Carvalho, 
de Lisboa, venceu Virgílio Rodrigue 
de Coimbra, por 400-196 carambolas. 

O dr, Lourenço Gago (L) venceu 
Anfbal Almeida (C), por 40-32 caram- 
bolas, a três tabela: 

<r 

Em jogo particular, à tabela, Con; 
tantino” Amaral (C) venceu Alfre: 
Ferraz (L), com «handicap» de 75 ca: 
rambolas, por 150-138. 


—u 
Festivais desportivos 


O do Infante de Sagres, em come- 
moração do seu 10.º aniversário 


Confirmação de valor 


O Escamarão continua a fazer bons 
xesultados, confirmando, assim, o seu va- 
lor. Venceu, no passado domingo, os 
Leões do Freixo, num jogo em que, du- 
rante os noventa minutos, foi superior, 

Os rapazes de Campanhã foram com- 
bativos, mas não puderam, apesar da suu 
boa vontade, deter o ímpeto dos avan- 
gados do Escamarko, que obrigaram Mi- 
tra a intervir assiduamente na defesa 
das suas redes. 

O Escamarão val 


emparceirado com 

o Canídelo, no primeiro lugar da sua 

série. Será, de entre duas equi- 

que presentemente se encontram em 

a forma, que a questão do primeiro 
lugar se resolverá. 


VARIAR" NOTICIAS Sport Comércio e Salguelros 


A primeira categoria dos «encarnados 
fora amanhã em Rio Tinto, pelas 10.30 
horas. contra o Atletico, 

A Direcção do Salgueiros nede a com- 
parancia dos Jogadores às 1.50, no «Ex- 
celslors afim de segulrem para o local 
do encontro, 


HOMENAGENS 


A que hoje será prestada a dois 
dirigentes do Salgueiros 


Um telegrama do Boavista 
=o chefe do distrito 


A quinta derrota 


O Clube Boavista endereçou ao senhor 
Governador Civil do Porto 9 seguinte 
legrama. 

momento jublloso que em testa 

comemoramos o Boavista ende- 
' Ex.” os melhores cumprimentos 
pela interferencia valiosa no alargamen: 
to da 1% Divisão fntebol-=a) Boavista 


O Beira Mar protestou o jogo 
com a A, D. Ovarense 


Mar, de Avelro, que no 
var, foi batido por 1-0 


venceu o mals feliz 


A Cuf obteve, em Valongo, o segui 
vo resultado positivo do torneio. 

A equipa sentiu grandes díficuldages, 
peio entusiasmo e bom jogo produzido 
pelos locais, Cuf e Valonguense, são as 
duas equipas mais infelizes da prova, 
Por bom jogo que produzem, não con- 
seguem tirar compensação. 

O jogo decorreu com certo interesse, 
não só, pelo resultado equilibrado que 
se verificou em toda a partida, como, 
também, pela correcção e lealdade que 
os jogadores deram provas. 

stes dois motivos foram, sem duvi- 
da, o maior aliciante da partida e, por 
'onsequência, à sua maior virtude, 


O Canidelo bateu o Gervide pela tan- 
gente, no campo deste. 

Nesta época, uma e outra equipa têni 
progredido em relação aos anos anterlo- 
res, e as suas exibições são crêdoras de 
mlogios. 

O jogo disputado entre os dois vizl- 
mhos galenses chamou, apesar do mau 
tempo, grande numero de espectadores 
ao campo do Gervide, 

Venceu o Canidelo como poderia ter 
vencido o Gervide, pois a partida dispu- 
tada em campo quase impróprio, fot mul- 
to equilibrada, 

O Canídelo fo! feliz, porque o empate 
neste jogo seria o melhor resultado, 


CLASSIFICAÇÕES 
SERIE A 


1 Clube Infante de Sagres 
uia 7 de Dezembro, um Jantar 
fraternização, em comemoracão 
1.0 aniversario, 

A inscrição 
clube, 


O que se vai realizar em Louzã 


vlectua HO 
de con- 
do seu 


Como notíciamos €& hoje qua 
efectua, no salão de festas da Rum do 
Nreiner a festa do homenagem aos ded!- 
cados dirigentes da secção de Natação 
do Salguelros, Artur Costa € Artur Sousa 


Porto-Benfica 


Aos desportistas 
nortenhos 


Já esta aberta na sede do 
O Beira 
domingo, em 
polo confunto da Adsoclação Desportiva 
varense, protestou o jogo que foi ar 
bitrado pelo filiado da Comissão D. do 


Porto, Abel da Costa. 
A Federação Portuguesa miverte... 


A convite da organização desportiva 
m hoje. em visita á vila da 
atletas do Grupo Despor- 


Rodrigo, de Espanha. os 


Comandante «provisórios 


Beneticiando da não realização ao jo- 
po Tirsense-Matosinhos, o «velhos Var- 
im tomou, provisóriamente, q comandu 
da sua séria 

E' certo que a equipa poveira bene- 
ficiou, temporâriamente, do atrazo, em 
jogos, do Tirsense, mas temos de render 
mérito ao triunfo obtido frente ao Cus- 
tolas, 

A equipa da Maia é, sem duvica, uma 
das mais fortes que disputam a prova &, 
sem favor, uma das candidatas, o que 
anais valoriza o triunto do Varzim, 


Por terem jogado, na vila da Na- 
zaré, durante o defeso, a Federação 
Portuguesa, no seu inquérito, advertiu 
os seguintes jogadore: 

António Martins, Francisco Ferrolra, 
mário Ruí, Guilherme Espírito Santo 
e Rogério Lantre de Carvalho, do 5. 
T. e Benfica; Serafim das Neves, Ra: 
fael Antônio Correin, João Varela Mar, 
ues, José de Carvalho Sério e Mário 

osta Sério, do C, F, «Os Belenensess; 
co Martins Ribeiro, do G. D. da 


perarios da F 
brica do Penedo seguindo para o euifl- 
elo dos Paços do Concelho onde as au- 
toridades lhes apresen! 
tos de Doas vindas. 

Acompanham O 
Cidade Rodrigo, O 


Francos 
Amarante .. 
Crestuma . 
Sousense 

S, P. da Cova 
Gens 

'Ataense 
Fanzerense 


SBRIE B: 


am os cumprimen 


Grupo Desportivo de 
lcaíde desta localida- 
de e o delegado da a da Frente 
da Juventude em rei 

ventude Universitaria de 

vo campo de jogos da Sar a 

za-se amanhã um encontro entre as equi- 


Amanhã, no campo do Lima, an- 
tes do jogo Porto-Benfica e a exem- 
plo dos anos anteriores a concei- 


eststatensastana Sa 
csonnmums 
omnosnno 
wunnnoso O 
oranies D 
FERE) 


no mais pequeno «grão de areian que) A agremiação poveira foi, em tem Jo E DR e P tuada firma MARCOLINO - RELO- t 
Encontro ho seu caminho. Esse «grão de | pos idos, um excelente conjunto é, ago: | canidelo EPL re JOBIRO, da Rua de Passos Manuel, | tás die futiboi dos dois rupos. desaíto 
dreim, pode ser, atê certo ponto, o des- | ra, com O valioso concurso do ex-salguel- (ÃO vêo) DE Anon ARDE To0U dark aistribudo: cgratui ane sendo aguardado com muito en 
moronar de muitas ilusões, es Tamo da Graça, como treinador o |Nacamarão um 23 0) 4 6 4 ER Banistân cia o da PE tslamo em toda a região e especial 
O primeiro desaire passa como ma | jogador, a equipa está obtendo, aos Pou- | à ge Gérvide 2 1 0 1 4 4 4 pela assistência os seus interessan- | mente nos concelhos limitrofes de Arga- 
tardo; o segundo, pode ter certas des- | cos, o mérito doutros tempos Betrir 210 11 6 4) Bexiga, tes e já célebres Mapas da classifica- | utl Miranda do Corvo Gois e Vila Nova 
guipas que AMPRO à o raras E CdaFoa. 210 15 5 4)5eca Laborinho, ção do Campeonato Nacional de Fu- | 1º Polaros. Deslocam-se à Louzã mara to 
Para reabilitação na jornada futura; mas | Um valor que desponta EC 200 2 4 6 2)quim Parré, do GD. «Os Nazarenom: | cobol, com o calendário d [mar parte nas festas, diversos desporti 
o terceiro, trás, positivamente, um es- Ddsbóvoa . 3 q 0 à 316 2)Manuel Calderon Ramos, do Juventude | “Nidr. com o calendário dos jogos e E 8, Soimbi A mole a Somara Nu 
Ear nictnal oferece aos visitantes um jantar 


tabelas para averbamento dos res- 
pectivos resultados e classificações 

dos clubes disputantes da prova. 
Não obstante os avultados encar- 
gos que disso resultam, a presente 
edição é ainda melhor do que as an- 
terlores. MARCOLINO - RELOJOEI- 
RO, no entanto, não hesitou nesta sua 
util iniciativa, diligenciando apenas 
bem Cosresponidar ao êxito já ante- 
iorm! a ado esentear O 
Se ssivel Cos desportistas more 


S. G. das Caldas; José Pinho, do Gi 
násio Clube de Alcobaça, e César Wer- 
reira, do 8. C, de Espinho. 


Um treinador que se oferece... 


O Rio Ave está fazendo, ultimamente, 
uma prova com regularidade. 

Depois de um ínício frouxo é onde a 
pouca sorte fot elemento destacado, os 
vilacondenses souberam lutar com estoi- 
eismo em busca da melhor posição, 

Sofreram, ingloriamente, a sua sê 
gurida derrota, dando, nessa altura, um 
belo exemplo de desportivismo, mas ti- 
veram a compensação do seu gésto, por- 
quanto a «mala-pata» deixou de os pér- 
seguir e os triunfos têm-se sucedido, 

O Rebordões, ultimo adversário du 
Riu Ave, está, com o Castélo em sua 
«ompanhia. predestinado a ocupar o ul- 
timo lugar. E Eras 

Contudo, o duelo entre estes dois ui- 
timos vai oferecer aspecto entustástico. 


SERAVAI 


tado de espirito aos componentes da 


equipa é tal descrença nas suas possini- estancta de repouso de Alfoche! 
Lida N 
sal 


PELOS CLUBES 


Futebol Clube de Gaia 


es que, dificilmente, encontrará mo- JOGOS PARA DOMINGO 
para poder corresponder, ao seu va- 
lor, é consequentemente, às esperanças 
meia depositadas. Está neste caso o Des- 
vo de Penafiel, que possul, inegá- 
Velmente, um dos melhores agrupamen- 
tos da III Divisão, mas se tem perdido 
frente no Desportivo de Portugal, esta- 
mos certos que a equipa nunca mais en- 
contraria aquela dose de energia índis- 
pensável, presença de espirito e reflexos 
prontos para levar de vencida o advyer- 
- úário por mais fraco que ele fosso. 
“Assim, à equipa penafidelense, soube. 
na altura própria, muito embora com fe- 
lcidade, transpór um obstáculo que re- 
presentária, um caso negativo. o desmo- 
Fonar de todas as suas esperanças. 
“Pelo interesse que tiraria à prova, re- 
jubliamos com o triunfo dos penatide- 
lenses, 


Em Fânzeres — Fanzerense-S. 
da Cova. 

Em Atães — Ataense-Sousense 
Em Gens — Gens-Crestuma. 

Em Amarante — Amarante: 5 
Em Canidelo — Canidelo-D. da Póvon. 
Em Benjoia — L, do Freixo-Foz. 

Em Nogueira da Mata — N. da Maia- 
-Gervide. 

Em Escamarão -- Escamarão-Belrtz, 


—  BMOE | 


O treinador húngaro, Paul Ambrosy, 
residente em Lausana, 6 Avenue de 
VEglise Anglaise, por intermédio da 
Federação Portuguesa, oferece om sous 
serviços aos clubes portugueses, como 
treinador de futebol e ténis. 

Trata-se dum internacional húngaro, 
que jogou nos clubes; Tipest; de Bu 
lapest; U. S, Livorno. de Itália 
C, Austria, de Viena. Terminado a sui 
curretra de Jogador fezise “treinador, 
tendo o dipfoma da Univeraidado de 
Desportos de Budapest, para futebol 
fo iênis, modalidade em”que é jogador 
e primeiro plano. 


Um jogador do Benfica punido. 


Pede-se 
tocais 
108 
utebol (Juniores). no nosso campo, 
às 830 horas. todos os inscritos, devendo 


AR oo om late "de identidade 


Reservas, às 12,90 horas, no nosso cam- 


“ comparencia, amanhã, nos 
indicados, dos seguintes elemen- 


Fanzerense-S. Pedro da Cova 


Este jogo efectua-se no campo do 
Grane Discortivo de 8. Pedro da Cova, 
pelas 15 horas. 


SELECÇÃO 


<> 
Após a 5.º jornada a classificação t- 
cou da seguinte forma: 


Série A 


NACIONAL 
A Direcção Geral dos Desportos cas- 


Derrota Justificada 


LV. BD Ee tigou o jogador do Benfica, Eduardo 
A a RL rt NT rreuntuudo ) «o 10 “8 (97 LO dDA LA Treina, pela segunda vez, José Corona, com uma repreensão, 
Beação. É Bonfim ... 540115 6 na próxima quarta-feira 
a em um dos nossos anteriores co- |U. Portugal u. 5 3 1 115 5 e outro irradiado 
mentários nos referimos ao valor do | Penattel . gos o Quis ca dB Para O futuro treino do grupo portu- 
DentáOs DOS conse, chegando a dizer- | Figueirense -. 5 2 0' 8 10 16 9 | muts ho proximo dia 37, no Estadio Nac) Toi Irradiado o jogador Jonauim A 
“so que Artur, em dia de aspiração, é | Cuf ARIZONA 36 Clonal. foram convocados estes Jogadores: | gusto Peixóto Osório Sarmento e Cl 
ausceptível de levar a sua equipa ao |Rio Tinto 5104 62 BENFICA — Moreira, Francisco Fer- | tro, pela entidade oficial, 
triunio. Reconheciamos nele valor para | Valonguense 5014 235 reira Rogerio. 


A equipa de arbitragem para o jogo 
F. C. do Porto-Benfica 


Cardoso, 
cia, Vasques, 


Manuel Mar- 


SPORTING — 
Petroteo, 


confirmar as nossas palavras, tanto mais 
ques. Jesus Cor 


que o Supunhamos um dedicado atleta da 


Série B 


'A CRIANÇA 
E A ESCOLA 


DO: 
ro. 


Armando, Carvalho, Painço, Casimi- 
Rogerio, Guilhermino, Aparício, € 
Alfredo, Alberto, Gonçalves, Soares, 

e Artur, 
Honra, às 1490 horas: Cardoso, Aca- 
i, Mendes. Zeferino, Mario, Fi 
Abílio, Albino, Carneiro e 


DOS, 


vetebul. no campo do Bessa, 
Eduardo, Sousa, Martins, / 

tur Jaime, Serafim « Rodrigo, e às 10.30; 
João, Quim, Ilídio. Dantas, Telmo, Zeca 
para Jogar oficialmente com 


as 


omunica-se ao: 
que à sede estará abor 
horas, nos domingos em 
zem Jogos no nosso campo. 


Académico Futebol Clube 
ANDEBOL — Os praticantes da Secção 
amanhã, pelas 10 horas, pa- 
com o Vigorosa, com vista ao 
campeonato regional. 

Os componentes das várias categorias, 
comparecem à mesma hora. 


Clube Portuense de Desporto 
Os Jogadores, de basquetenol de, ju- 
ulores, terceiras « segundas categorias, 
comparecem, amanhã, no Campo, às 8, 
9,30 e 10,99 horas, para Jogos oficiais, com 
o Fluvial 
-— soe 


FARMÁCIAS 


Estão hoje de serviço perma- 
nente as seguintes farmácias : 


8º TURNO 


FaRMAÇA 
TELEF 1164 


-:236-RUA o SA pa BANDEIRA;252. 


FARMACIA DAS ANTAS — 
Avenida Fernão de Magalhães, 
1076. Telef. 9158. 

INSTITUTO PASTEUR DE LIS- 
BOA, (Secção do Norte), Rua dos 
Clérigos, 34 a 38. 

FARMACIA GOMES CARNEI- 
RO, 346, Rua de Cedofeita, 348, 
Ameal, Rua do Ameal, 1227--Antas 
Av. Fernão de Magalhães, 1076 — Ca- 
meira, Rua do Heroismo, 90 — Costa 
Cabral, Run de Costa Cabral, 1832 — 
Gomes' Carneiro, Rua de Cedofeita, 348 
— Guerra, Rua de Costa Cabral, 49 — 
Guimarães, Rua de Francos, 3? — Hen- 
riques, Rua de Alexandre Herculano, 
42 — Higiênica, Largo de São Do 
mingos, 106 — São Roque da Lameira, 
Rua de São Roque da Lameira, Ill — 
Sá da Bandeira, Rua de Sá da Bandei- 
ra, 236 a 252 — Soeiro, Rua de Santos 
Pousada, 71 — Telo da Fonseca. Rua 
do Paraiso Vasques. Rua das 
Condominh; 

Na For é 
EO 

Em Gaia: Liga, Kua Marquês Sá da 
Bandeira - Magalhães, Candal 

(Para aviamento de receituário ur. 
gente, sujeito à sobretara de 5800 a 
partir das O horas). 


associados. ae 
. das 47 às 40 
aque se reali- 


eu 
704 


ASSISTENCIA MELICA Ul SAU 
FREI GIL — (Pary os pobres das Con- 
ferências de São Vicente de Paulo) Rua 
Duque de Loulé, 118 — Porto, Conaul- 
tas àr segundas quartas e sextas- 


feira: 
RÁDIOS 


Para reparações perfeitas e ga- 
rantidas. confie o seu aparelho 
de rádio à 19532 


Angulo da R. Formosa e L. Padrão 


Organização de Domingos Evango! 


Agremiação, Para testemunhar as nossa J. V. B. DF. O P. | Travassos é Albano. 
lavras, estão as exibições feitas pelo | Varzim s4 o1% 2 BELENENSES — Capela, Feliciano. A equipa de arbitragem ra O jogo 
gador e à sua dedicação ainda há DOU- | Tirsense 44008 5 amaro é Serafim 7. 6. Ge Porto-Bentica” do Campeonato 
€o foi demonstrada, pelo seu clube, numa | Custolas ... B 2 1. 2 9 ATLETICO — Correia. Nacional da 1 Divisão, formada poi 
Komenagem prestada ultimamente: sS2121 1 PORTO — Araujo. José Lira (Braga), julz de campo: Do 
Td O o Ja e BOAVISTA — Calado. reia da Costa e Costa Martins (Porto), 
Atitude irreficotida 44H We ELVAS — Patalino. juízes de linha. Pt 
BL BO MR AOADEMICO—Pacheco. 
Todo o atleta que representa uma | Rebordões 5014097 Servirá de gruDo trulnador O on da | Os árbitros da C. D. do Porto mma== N.º 10 Sábado, 23 


agremiação deve estar inteirado do sou 
dever. 

No jogo Bontim-S, de Rio Tinto e 
quando se jogava há 70 minutos, os jo- 


Cut. O seleccionador nacional, nosto ca- 
marada Tavares da Silva. desloca-se ao 
Porto vara ali presenciar o encontro do 
campeão regional com O Sport Lisboa e 


para os jogos de amanhã 


* Tem uma 
OS JOGOS PARA DOMINGO 


falta de comparência. 


Os filiados da Comissão Distrital do 
Porto. foram designados para os se- 


do Sport, todos perfilhando o Benfica. E E a 
esmo epór-se dau-| Em Rio Tinto — Rio Tínto-Cut. RO a its Penis + ] 
sidade dor árbitio. E O caso, que O | nm Freamunde — Freamunde-Bon- NO a IT RTDAS Es jogo! Ega 
Ye da partida puniu o Sport com uma | tim, Ê =| Neciona 8 Federação resolvem qmigidAr 
jade que fol, acto contt- Na Bela Vista — Desportivo de Por: es pocia ções 6 que de encontra dispos- 


Infesta-Cruz — Joaquim Rodrigues; 
reservas: Manuel P. Borges. 

Ermesinde-Progresso — Alvaro Fer- 
rea Rebelo; reservas: Joaquim Gon- 
galve: 

Paredes-Pedrouços — José da Cunha 
Guimarães; reservas: Aiciho Lopes da 

sta. 

Atlético-Ramaldense — Avelino Lou- 
renço; reservas: Alberto J. Oliveira. 

. C. Gaia-Ollv. do Douro — José A. 

Proença; reservas: Nelson Almada, 

D. Aves-Avintos — Fernando Couto; 
reservas: Abrado Dias Pereira. 

Candal-Vilanovense — Augusto C4- 
sar Jesus; reservas: Joaquim da Silva. 

Valadares-Coimbrões — Moisés P. da 
Silva; reservas: Joaquim L. da Silva. 


HI DIVISAO 


Rio Tinto-Cuf — Anibal 
da Silva. 
Freamunde-Bontim — Celestino Coy- 
ta Barbosa. 

D. Portugal-Figueirense — Armindo 
Lourenço. 

p Ponafiel-Valonguense — Carlos Fer. 
reira, 

Rio Ave-Castelo — Francisco Bastos, 

Varzim-Rebordões — José B. Pereira 
Queiros. 

Matosinhos-S.* da Hora — António 
Edmundo 8. Barro! 


PROMOÇÃO 

Fenzerense-Póvoa — Fernando Da- 
mio Ferreira. 
Ataense-Sousense — Jaime Sistelo, 
Gons-Crestuma — António Mimoso 
Guimarães. 

Amarante-Francos — Manuel Pereira. 
cosfunidelo-A. Pávoa — Bernardino P. 

osta, 

Foz-Lebes do Freixo — José Ferreira 
Abreu. 
mas: 8 Mata-Gervido — João Mogrão 
elo. 
Escamarão-Belriz — António José de 
Castro. 


Dois árbitros da O. D. do Porto, 
em jogos das A. F. de Vila Real 
+ de Viseu 

Foram indicados nara os fogos attett- 
coflavia, de Vila Real e Sport Lisboa 
e Viseu-Academico de Viseu. Avelino da 
Rocha Ribeiro é Fonseca Goncalves, ves- 
mectivamente. 


tugal-Figuetrense. 
Em Penafiel — Penafiel-Valonguense. 
Em Vila do Cont 


— Rio Ave-Castélo 
da Mata, 


Na Póvoa de Varzim — Varzim-Re- 
bordões. 
Em Santo Tirso — Tirsense-Custotas. 
Em Matosinhos — Matosinhos-Senho- 
ra da Hora, 


o 
o contestada pelos seus jogadores e 
com tanta persistência que o árbitro se 
viu na necessidade de suspender a par- 
tida. 

do cora, só, um sofre as consequências 
= S; 6, de Rio Tinto porquânto to- 

jogadores da equipa est 

Soruss EE do Porto até conclusão 
de um inquérito. 


to sobre O assunto em materia regul 


mentar 


CAMPEONATO NACIONAL 
DA I DIVISAO 


LIÇÃO 


Apresentada a palavra mala, escrita e lida ela globalmente, 
vamos agora proceder à sua decomposição em silabas. Não vamos 
acumular na memória da criança fichas gráficas consecutivas, cai 
qual portadora duma palavra diferente, Contentamo-nos com uma 
única ficha ; procedamos agora à sua decomposição nos elementos ime- 
diatos — as sílabas. 

A mala de viagem pode ser agora substituida pela mala dos 
livros. Existe na própria escola ; é material da vida da criança. 

O professor pode desenhar no quadro uma dessas malas; 
criança imita-o segundo as possibilidades da sua fantasia ; 

Desenhada a mala e, pe 
rante o próprio objecto, o profes 
sor fará uma lição de coisas. E o 
vocabulário vai-se desenvolvendo 
tendo o professor todo o cuidado 
com que os seus alunos pronun- 
ciem as palavras novas com toda 
a correcção possível. Assim pode- 
rão aparecer, por exemplo, as pa- 
lavras ; escola, caderno, lápis, ré 
gua, ardósia, pena, caneta, asseio 
pontualidade, arranjo, romper, estragar, sujar, limpar, etc. 

Posto isto, o professor manda escrever numa tira de papel a pala- 
vra mala; o professor fará o mesmo numa tira maior. Proferida de 
novo a palavra, primeiramente sem acento especial a destacar as sila- 
bas e depois a pouco e pouco fazendo sentir a divisão da palavra em 
dois tempos silábicos, o professor, com um vinco ou com um golpe de 
tesoura, corta a palavra nas suas duas sílabas. Os alunos imitam-no. À 
classe anima-se e enche-se de curiosidade. 

Em seguida justapõem-se de novo as silabas e a palavra é de 
novo lida. 

Devemos observar que o professor, em vez da tira de papel pode 
apresentar a palavra composta com grandes caracteres móveis. Há, 
porém, a notar que à criança pode causar estranheza a injustificada 
e antecipada individualização dos caracteres e, de facto, procedendo 
assim, o professor operou uma síntese de letras para formar a palavra 

O professor separa as sílabas e pronuncia, com os alunos repe- 
tidas vezes e espaçadamente, as silabas ma... la, Pergunta depois » 
alguns alunos qual é a sílaba ma e qual é a sílaba la, faz com que mis- 
turem às duas sílabas e pede em seguida às crianças que de novo 
indiquem as duas sílabas e recomponham a palavra com os dois ele- 
mentos. 

Com as sílabas formadas pela decomposição da palavra formar- 
-se-á uma nova palavra pela transposição das mesmas silabas, 

A marcha idêntica se procederá para a decomposição destas 
sílabas em letras e para a individualização destas : 


O encontro Famalicão-Sporting 


A pedido do clube lisboeta, o encon- 
tro Famalicão-Sporting, a realizar ama- 
em Famalicão, foi antecipado 


x 


Campeonato Promocionario 


FRANCOS e CANIDELO 
«comandam » as Séries A e B respectivamente 


O ESCAMARÃO segue com o mesmo 
numero de pontos do «leader > 


Notas — Comentários — Classificações 


vencedor não pôde, no segundo tempo, 
imprimir ao jogo O mesmo andamento, 
devido ao desgaste físico dos seus jogado- 
res, num campo muito enlumeado. 

los atletas do Gens aproveitaram-se 
bem da quebra do Francos, e consegul- 
ram jogar de igual para igual 


CAMPEONATO DO PORTO 
DA IN DIVISÃO 


F. O. Gaia-Oliveira do Douro 


Jogam, amanhã, em «João de Deus». 
as categorias de honra e reserva do 
F.C. de Gala e do Oliveira do Douro. 

Dada a rivalidade que estes dois 
grupos mantêm e aínda pela sua pos 
São no torneio regional, o jogo tem 
malor interesse desportivo. 

A ordem 3 jogos é a seguint 

às 19 horas e a categoria 
15 horas. 


CAMPEONATO DE AVEIRO 
DA KW DIVISÃO 


Salvador 


AA despeito da chuva que, na tarde do 
passado domingo caíu ininterruptamente, 
a segunda jornada do Campeonato Pro- 
mocionário foi completa, 

Os campos, onde os jogos se realiza- 

eram, salvo raras excepções um au- 
Têntico lamaçal e obrigaram os atletas, em 
Juta, a dispenderem grandes somas de 
energia: 

Jornada pobre de técnica, pouco con- 
corrida de espectadores e esgotante para 
os praticantes que, devido ao mau estado 
dos campos, encontraram grandes dificul- 
dades em st movimentarem. 

Pelos resultados verificados nas duas 

Imeiras jornadas, antevé-se juta renhi 

entre alguns concorrentes nos próxi- 

OS jogos, porque, a maioria dos clube: 
ainda com aspirações, são de valor rela- 
tivamente igual e, por conseguinte, com 
as mesmas possibilidades. 

Como nota mais curiosa desta jornads, 
temos a retumbante vitória obtida pelo 
Beiriz — justamente a equipa quo nu 
jornada antertor sofreu maior punição. 

“Na série B, o grupo que melhor se tem 
comportado é o Sporting de Francos, que 
conta. por vitórias os fogos realizados, 
seguindo isolado no primeiro lugar da 
sua série. E 

“Também o Canídelo e o Escamarão 
estão em iguais circunstâncias na série 
B, seguindo à frente da classificação, sem 
derrotas. No entanto, os actuais «leaders» 
hão se podem descuidar, pois o mais Dt- 
queno deslise será o suficiente para se- 
zem ultrapassados, 


SERIE A 
Querer é poder 


Escola Livre-Lusitânia de Lourosa 


LOUROSA (Vila da Feira), 21, — 
Afim de jogar com a Escola Livre, para 
o campeonato da II Divisão, a equipa 
do Lusitania de Lourosa desloca-se a 
Oliveira de Azemeis, no domingo. 


JOGOS PARTICULARES 


Som prenuncio 

O São Pedro da Cova, no seu primetro 
Jogo, fof amplamente batido pelo Sou- 
Sense, contra toda a espectativa. 

No entanto, o grupo das «minas», não 
querendo ver diminuídas as suas possibf- 
lídades, fez, nesta jornada, um jogo mut- 
to agradável, frente ao Recreativo Ataen- 
se, cabendo-lhe a vitória, por 

O resultado não é multo expressivo, 
'mas quem assistiu ao jogo verificou que 
o São Pedro da Cova foi, Incontestável- 
mente, superior, não marcando maior 
numero de bolas por manifesta Infeltci- 
dade. 

O grupo vencedor demonstrou possufr 
uma boa equipa, com todos os sectores 
a trabalhar em perfeita ligação. 

Apesar de já ter uma derrota, pode 
ainda, acalentar aspirações, pois é das 
equipas melhor apetrechadas do tornelo, 

Para confirmar as nossas palavras, ne 
-essário se torna que os seus jogadores 
se comvenetrem nos seus deveres, dando 
à equipa todo o seu estorço e boa yon- 
tade, deixando, vara segundo plano os 
interesses pessoais. 


Um Jogo entre duas equipas 
do Salguelros 


Duas équipas de juniores do Salguel- 
ros jogam, amanhã, pelas 10 ini no 
baiano faças 
Os jogadores comparecem, 4s 9 horas 
e meia em ponto. 


FUTEBOL CORPORATIVO 


A Fábrica Rio Leça venceu 
a do Ranito, por 4-1 

O foro efectuado no passado domin- 
zo. no campo do Infesta. não correspon- 
deu ao que se esperava. A partida foi 
mrejudicada pelo mau tempo e o campo, 
muito enlameado. não deixou que os jo- 
«adores manobrassem á vontade, perden- 
GaEçÃeS o encontro todo O valor especta- 
cular. 

Como se depreende pelo resultado fi- 
nal. O Rio Leca superiorizou-se perante 


3-1 


FUTEBOL CLUBE 
DO PORTO 


Previnem-se os srs. associados que 
os cobradores do clube se encontram 
hoje, sabado, na sede, das 17 às 19 
e das 21 às 24 horas para efeito de 
regularização de cobrança. 


ANDEBOL 


Em Amarante, o grupo local venceu 
o Sousense, por 3-2. 

Resultado justo, porque o Amarante 
actuou com mais ligação desenvolvendo 
melhores jogadas. s 


de Novembro de 1946 


[ego soe sera RS Se: E] Uia ha ua a 


A imagem da Senhora 
da Fátima 


(Continuação da 1.º página) 


-presidente da Camara Municipal de 
Ourem. A procissão saiu junto da 
capela das Aparições, encaminhando- 
-se pela estrada de Leiria a cami- 
nho do Reguengo do Fetal, Efectua- 
ram-se diversos turnos, tendo pega- 
do ao andor várias individualidades 
de relêvo. a 
Durante o percurso, a veneranda 
imagem foi alvo de grandiosas ma- 
nifestações de fé e piedade dos povos 
das aldeias por onde o préstito pas- 
sou, encontrando-se muitas dessas lo- 
calidades ornamentadas com arcos, 
ramos de flores e colcha 
No Reguengo do Fetal, a imagem 
foi alvo duma grandiosa manifesta- 
ção, tendo ali celebrado missa, numa 
tribuna em frente da igreja mati 
o rev, Vieira de Oliveira, pároco da 
traguesia, Depois da missa, organi 
zou-se novamente o cortejo, pelas 
ruas da freguesia, que estavam pro- 
fusamente engalanadas. Houve, ain- 
da, uma paragem nas Cortes, a ca- 
minho de Leiria, — C, 


N RELIGIOSO 


Novembro, 24 — Domingo 24.º 
depois de Pentecostes. Missa própria. 
Oração 2º de São João da Cruz, 3: 
de São Crisogno. Credo. 

Paramentos de côr verde. 


OTICIARIO 


Lausperenes — Nas igrejas: de 
São Francisco, das 10 e meias às 12 e 
meia; Trindade, das 11 às 12 horas; 
São Joaquim, das 10 e meia às 12 ho- 
ras; Santa Clara, das 10 e meia às 16 
horas; Cedofeita, das 12 às 15 horas; 
Lapa, das 11 às 15 horas; Carmo, das 
12 às 15 horas; Hospital de Crianças 
Maria Pia, das 6 e meia às 17 horas. 


FER! 

IGREJA PAROQUIAL DA VITORIA 
— Realiza-se amanhã, domingo, dia 24,9 
festa anual ao Sagrado Coração de Je- 
sus, promovida pelo Apostolado da Ora- 
ção. erecto nesta igreja, com o progra- 
ma seguinte: às 8 horas e meia, missa € 
comunhão geral; às 11 horas, missa so- 
lene, sermão e exposição do Santíssimo 
Sacramento; às 15 e meia, sermão, ben- 

consagração e canticos, 
' orador de manhã e de tarde, o rey. 
Jacinto Alves de Magalhães, vigário da 
Vara de Vila Nova de Gala. A musica é 
do Grupo Coral da Vitória, sob à diree- 
ção da sr* D. Maria Assunção Couto, 


Solenes exéquias, na Capela 
das Almas de Santa Catarina 


E" na proxima quarta-felra que, na 
Capela das Almas de Santa Catarina, se 
celebram as solenes exequlas om sufragio 
das almas do Purzatorio, e de um modo 
especi: aquelas à quem a Companhia 

meraria e Decorativa Portuense fez or 
seus funerais, 

A pledosa 


iniciativa, que já data de 
hã anos, será mais uma vez ravéstida 
de toda a pompa liturgica, não desme- 
recendo assim dos anos anteriores, O pie: 
doso acto principtará às 40 horas, cons 
tando de: missa solene de «Requien», 
seguida de «Libera-mes, e absolvição, fin- 
da a qual fará o sermão das Almas o 
rev. João Goncalves S, 
a assistencia & estas cerimonias, 
distribuídos numerosos conví 


| PERFIS ESCOLARES 


Tez pálida, olhos escuros e 
ibaulados a assinalar uma miopia 
acentuada, a fisionomia desta 
criança era bastante simpática, 
mas pouco expressiva, porquanto 
os seus olhos escuros parece que 
não tinham foco, que se perdiam 
no infinito, 

Talvez porque via mal, embor 
usasse lentes apropriadas, elo 
manifestou sempre grande dificul. 
Jade no exercício da leitura. 

Esquivava-se a esse esforço c 
lesanimei muitas vezes de conse- 
guir dela uma leitura corrente, 

Experimentei dar-lhe livros de 
aistórias, de que a sabia ávida, 
prevenindo-a de que havia de re- 
produzi-las diante das condiscipu 
as, no intuito de a obrigar a lê 
-las. 

Soube depois que oferecia azei- 
'onas a uma sua companheira 
para que lhas lesse, furtando-ss 
assim âquele exercício salutar. 

O cálculo, no seu raciocínio 
nudo, atraía-a sobremaneira. 


Gostava imenso de resolve 
oroblemas e, como tinha de ler 
uidadosamente os enunciados 


oara os poder interpretar, foi iss 
um grande auxílio para consegui 
ima leitura razoável. 

Ouvir eram as suas delícias 

Aprendia pelas exposições d. 
ia professora que não pelo us 
»s compêndios. 

Era um tipo auditivo. 

Estes tipos são bastas veze- 
servidos por inteligências pouco 
brilhantes. E" perigoso, portanto, 
permitir que façam leitura em 


MARIA HELENA 


das palavras, interpretando mal o 
que lêem, os seus ouvidos captam 
por vezes os maiores disparates... 

Foi assim que, um dia, na epi- 
grafe do trecho «O amor frater- 
naly, a nossa Maria Helena leu 
desembaraçadamente e muito se- 
nhora de si: — O amor faz-te mal. 

Confesso que mal tive tempo 
le esboçar um sorriso, pois o dito 
espirituoso contrastava, flagrante- 
mente com a expressão ingénua da 
miúda. 

Aprendizagem trabalhosa a des- 
tas crianças:— Má leitura, má 
ortografia e mau desenho. 

Com crianças assim, toda a 
liscrição é pouca. 

Se as obrigamos a ler prematu- 
amente em voz alta, tropeçam 
aqui e ali e adquirem defeitos que 
sersistem vida fora. 

A leitura silenciosa torna-se 
ntão indispensável para uma ex- 
pressão oral correcta. 

Façamos ler individualmente, 
»m voz alta, as crianças de boa e 
fácil dicção, levando assim guia- 
dos os tipos auditivos, e aguarde- 
mos pacientemente a sua vez. E 
“hegará, sem dúvida, 

As pobrezinhas quereriam ler, 
mas não ousam afrontar a crítica. 

E assim que as encontramos 
tantas vezes a ler a sós, escondidas 
até das pessoas de família, fur- 
tando-se às troças para elas suma- 
mente vexatórias. 

Carecem de muita calma os 
mestres e de muito incitamento 
estas crianças. 


Alga marinha. 


conhecidas como oriundas dum todo 


coro. Não se fixando no recorte 
Desta forma, as letras são 
—a palavra. 


Na lição de aritmética podemos apresentar o algarismo 7 junto 


ao seu significado quantitativo, 


e subtracçõe: 


Dire 


e depois a observação ci 


procedendo a 


pequenas adições 


Um trabalho manual educa- 


tivo, de factura simples, como seja a 


dobragem duma barretina em papel, 
ladosa e 


d+ 4: 
Siad 
y-2" 


o seu antagonista conseguindo vencer com 
relativa facilidade, 

A sua vitoria deve-se, em parte 4 cons 
tituíção física dos seus jogadores que se 
adaptaram bem às condições do terreno. 

Os grupos formaram 

RIO LEÇA — Quco: Lino e Casimiro; 
Neca Ferreira e Domingos; Isaac, Car- 

Delfim Pinto e Pega. 

ANITO — Fernando; Francisco e Fer- 
xaz: Campos. Leitão e Cunha; Aquilo, 
Aguiar. Francisco IP. Magalhães 1 e Ma- 
ralhães II. 

Os vencedores marcaram assim os 
goals: 

O 19, 3º e 4º foram marcados por 
Pinto nos 1, 55 6 70 minutos; Delfim mar- 
cou a 29, aos 30 minutos. 

Dos vencidos, Aguiar marcou, aos 15 
minutos. 

Arbitragem irregular. 


interpretação conveniente e animada 
duma gravura ou quadro darão à 
lição feição moral e interessada. 
Uma simples gravura que represente 
uma ceia de família (gravura fr 
quente em qualquer livro de leitura) 
pode servir de motivo para a pales- 
7-3: tra educativa: 

a) — Observação: mesa, cadei- 
G- dy = Tas, quadros; pai, mãe, filhos: mó- 
veis, pratos, frutas. 

b) — Interpretação: amor da 
família, alegria dos pais, carinho dos filhos pelos pais, trabalho dog 
pais para criarem e educarem os filhos, limpeza e ordem da casa, etc, 

E assim poderemos dar fim a esta lição de «primeiras letras». 


O Sporting de Francos continua a tm- 
porco aos seus adversários, e a cotar-se 
Como um dos mais sérios pretendentes ao 
Attulo. Não possui equipa de grande valor 
técnico, mas o forte querer dos seus atle- 
tas é notório, e a equipa segue bem en- 
caminhada no torneio, alimentando justas 
aspirações. E' certo que o grupo tem rea- 
Jzado sempre os jogos no seu campo. 
mas estamos convencidos que mesmo na 
visita aos campos adversários, o Francos 
constituirá um obstáculo, porque é com- 
posto por elementos dotadas de vontade e 
entusiasmo forte, sendo os seus avan 
qados realizadores e, por conseguinte, ca- 

azes de pôr em pertgo qualquer defesa 
sua categoria, por mais apetrechada 
que seja. 5 

No passado domingo recebeu a visita 
do Gens, ao qual venceu por 4-2. 

Nom uma primeira parte excelente, o 


O Crestuma venceu, merecidamente, O 
manzerense, por 2-1. A diferença de 
«goals» foi minima, mas podía ter subld 
se o grupo local aproveitasse melhor a! 
ocasiões que se lhe depararam para f3- 
ver funcionar o marcador. No entanto, da 
parte do vencido houveram algumas per- 
áidas, mas estas em menor numera. 


SeRIE R 


Um dirigente do Salgueiros 
que se demitiu... E 
E a criança compreenderá naturalmente o duplo valor do a 


(aberto e fechado), conforme sé encontra ou não em fim de sílaba — 
o que nem sempre é exacto, mas que serve, por enquanto, como regra 
para a leitura inicial. 

A criança conhece, assim, 
três letras e desde logo se insiste 
no seu traçado individual : empre- 
gando a polpa do indicador na 


Demitiu-se de «chefe de secção do Sal- 
gueiros. o antigo praticante Manuel Ma- 
ria Florido. 

Um torneio inter-sócios do Clube 
Infante de Sagres 

Este clube val organizar um torneio 
Inter-soclos, encontrando-se aberta a ins- 
cricão. na sede do clube 
O acto de posse da nova comissão 

administrativa da Associação, 
efectua-se na segunda - feira 

Os membros da Comissão Administra- 
tiva da Associação do Porto, tomam pos- | 
so dos seus cargos, na segunda-feira. 


Tarde de Inspiração 


O Beiriz bateu, nitidamente. o N. an 
Maia, pelo elevado escoren de 11-1. 

Quem havia de dizer que O grupo que 
oito dias antes sofreu a maior derrota da 
formada. se ja vingar no seu próximo 
adversério. batendo-o por um resultado 
estrondoso ! 
Não podemos, por este resultado, ava- 


lousa ou tampa da carteira ou 


nos caracteres cavados em lixa 
da forma que indicamos nas ante- 
riores lições. 
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DE LISBOA 


Cruz Vermelha 


Portuguesa 
Resoluções da Comissão Central 


Na sua primeira reunião, depois de 
térias, a Comissão Central da Cruz Ver- 
melha Portuguesa aprovou o relatório 
de trabalhos efectuado durante a Sema- 
na deste ano, e resolveu propôr que se- 
jam condecoradas com a «Cruz Vermelha 
de Méritoy as senhoras aue mais solicita 
e dedicada colaboração prestaram na 
organização e execução dos vários nume- 
ros do respectivo programa, assim como 
na instalação e realização do «stand» da 
Feira Popular. A Comissão resolveu, tam- 
tbém, conceder a medalha de louvor da 
C. V. P. a outras entidades que genero- 
samente contribuiram para o bom êxito 
das mesmas iniciativas da propaganda e 
angariação de fundas para a humanitária 
instituição nacional. Três dos membros 
da Comissão Central deram conhecimento 
de que em recentes viagens que fizeram 
ao estrangeiro tiveram ensejo de ouvir 

mais elogiosas referências da parte 
de entidades categorizadas das Cruzes 
Vermelhas Francesa e Espanhola e da 
Liga das Sociedades de C. V. à nossa Cruz 
Vermelha, principalmente peios serviços 
prestados durante a guerra e manifes- 
tando o maior desejo de colaboração. 

A Comissão congratulou-se por mais 
astas provas de apreço recebidas das suas 
congéneres estrangeiras, e que tanto se 
refletem no próprio prestígio da Nação. 


Na Biblioteca Muni- 
cipal de Lisboa 


abriram as aulas da cadeira 
olissiponense 

Numa das salas da Biblioteca Muntei- 
pal de Lisboa, abriram, ontem, as aulas 
da cadeira olissiponense, que é regida 
pelo prof. dr. Mário de Albuquerque, que 
dissertou sobre «Lisboa Através de 
vários pareceres de escritores e poetas 
dos tempos passados e presentes. 

“Assistiu à primeira aula o presidente da 
Camara, sr. tenente-coronel Salvação Bar- 
reto, que era acompanhado pelo director 
dos Serviços Centrais, sr. dr. Jaime Lo- 
pes Dias e sr. dr. Silva Pinto, dr.Rodrigues 
Cavaleiro, etc. 

Entre os novos alunos inscritos viam- 
re O Investigador histórico sr. Albino 
Lapa e o publicista sr. Ferreirasda Costa, 


Funcionalismo admi- 
nistrativo 


Foram nomeados aspirantes dos gover 
mos civis de Braga, Leiria e Porto e das 
Administrações dos 1º e 2º Bairros do 
Porto e do 4º de Lisboa, respectivamen- 
te, os srs. Carlos Augusto Braga da Cruz, 
Vítor Nunes de Carvalho, José Frederico 
Gonçalves Júnior, Manuel Oliveira Viei- 
ra, Manuel Dias Lima e Manuel Gau- 
dêncio Saramago. 


Doença súbita mortal 


Adoeceu súbitamente Maria Vitória 
Nobre Lourenço, de 39 anos de idade, re- 
sidente na Calçada da Graça. Conduzida 
ao Hospital de São José, chegou alí já 
morta, sendo o cadáver removido para 
o Instituto de Medicina Legal. 


Estradas do país 


No dia 5 de Dezembro próximo realt- 
za-se, na Junta Autónoma de Estradas, 
o concurso público para as seguintes 
obras : 

CASTELO BRANCO — Empreitada de 
reparação do pavimento betuminoso da 
E. N. 238, no troço entre os quilómetros 
29,375 (ponte sobre o Zézere); e 40,300 
(proximidades da Sertã). Base de lícita- 
São, 499495500. 

mag Es, 


Mocidade Portuguesa 


Reabertura do Centro de Instrução 
de Quadros 

Realiza-se, amanhã, às 10 horas, a 
reabertura do Centro de Instrução de 
Quadros da Mocidade Portuguesa, que 
incluí secções de aeromodelismo. cam- 
Pismo, observação e orlentação, ligações 
e transmissões, tiro, saúde e higlene. 


NUMERO 10 


UM REGISTO ÚTIL 


Federação dos Vini- 
cultores da Região 
do Douro 


Foram nomeados para Os cargos 
presidente e vice-presidente da direc- 
ção da Federação dos Vinicultores da 
Reglão do Douro (Casa do Douro), o 
engenheiro-agróromo Alvaro Baltazar 
Moreira da Fonseca e Albino Dias Pl- 


nheiro. 
E gos 


Marinha Mercante 


Na manhã de ontem fundeou no 
Tejo o navio brasileiro «D. Pedro ID, 
que trouxe apenas quatro passageiros 
do Rio de Janeiro e dois de Cabo Verde. 
A carga é constituída somente por 150 
volumes, que pesam algumas centenas 
de quilogramas. 

O «D. Pedro Tl» trouxe aquele redu- 
zldíssimo numero de pessoas por não 
dispôr de tempo suficiente para receber 
mais, em consequência de ter feito uma 
viagem especial à Argentina. A vinda do 
barco a Lisboa teve apenas O objectivo 
de embarcar passageiros que desejam 
passar o Natal no país irmão e receber 
as mercadorias portuguesas que mais 
se consomem naqueia quadra festiva. A 
totação está esgotada. Os passageiros 
embarcarão em Lisboa e em Leixões, 
portos onde o vapor receberá impor. 


tantes cargas. O «D. Pedro Tip larga 
amanhã do Tejo. 
—O vapor inglês «Rinaido» também 


tundeou ontem no Tejo, vindo de Hull, 
com carregamento de caminhões-cister- 
nas e automoveis para o noso País. 

—O vapor «ltbiton, de regresso ao 
Tejo, veio de Angola com oitenta ca- 
beças de gado destinadas ao consumo 
da população da capital, 

—O panamense «Chopina trouxe um 
importante carregamento de carvão 
americano. 


Prestam provas para capitães-tenentes 
da Administração Naval, no dia 26, os 
srs. Lt tenentes Fernando Pereira e Jor- 
ge Esteves. 


Foi louvado o sr. capitão de fragata 
Liberal da Câmara, pelo zelo e dedicação 
pelo serviço e competência com que des- 
empenhou o cargo de comandante supe- 
rior das Forças Aéreas da Armada. 


O caso da falsificação 
de pesetas 


Prossegulu ontem na Boa Hora a 
imquirição das testemunhas de defesa 
dos individuos implicados na falsifica- 
são e passagem das pesetas, na falsifl- 
cação de cheques e na prática de outras 
burias. 

Ao fim da tarde, a sessão foi inter- 
rompida, para continuar na segunda- 
-feira, às 15 horas, com o coméço dos 


debates. » 
Furto de um casaco 
de peles 


O gerente da firma Eduardo Mar- 
tins & C.*, na Rua Nova do Almada, 109, 
queixou-se à P. S. P, de que ajguem 
que desconhece furtou do armazem exis. 
tente no interior daqueie estabeleci- 
mento um casaco de peles, no valor de 
24.000500. 


O 12: aniversário 


da viagem aérea a Timor 

“'omemorando o 12º aniversário da 
viagem aérea a Timor, realiza-se hoje, 
um jantar de homenagem ao sr. major 
Humberto da Cruz. Estão já multas pes. 
soas inscritas. Os interessados podem 
ainda inscrever-se na Rua do Ouro, 94. 
—u 

A questão dos bens 


alemães em Portugal 


Por via aérea regressaram, ontem a 
Madrid os srs. O. Smith, S. Rubin é 
François Panafieu, respectivamente, das 
missi norte-americana e francesa, 
para a questão dos bens alemães em 
Portugal. 


A exactidão e o escrúpulo com 
que são feitas a escrituração e a 
estatística exercem influência im- 
portantissima na organização 
duma escola. Indicadores do espi- 
rito de disciplina e de método por 
parte do professor, o arranjo e a 
organização da estatística e da e: 
crituração escolar merecem consi- 
deração especial às autoridades 
escolares, e com razão. 

Um professor que tem o seu 
livro de frequência e o de matri- 
cula concorde e convenientemente 
preenchidos e que tem os seus re- 
gistos de correspondência devida- 
mente arrumados, facilita a fisca- 
lização e dá ao fiscal aquela boa 
impressão que é consequência na- 
tural da ordem verificada nos 
serviços da sua responsabilidade. 

Há, porém, quanto a nós, um 
hiato no método actual da escri- 
turação escolar. Faz falta um re- 
gisto cronológico e consequente 
dos factos dignos de nota e que, 
segundo o critério do professor, 
concorreram para dar, mais ou 
menos, à vida da escola uma certa 
saliência. Festas, visitas de inspec- 
ção, entrada e saída do pessoal do- 
cente, qualificações de serviço e 
sua justificação, acção escolar 
promovida pelas autarquias e 
autoridades escolares, conferên- 
cias e trabalhos práticos. mudan- 
ças e reparações da instalação 
escolar, excursões, obras post-es- 
colares, assistência, acção da M. 
P. e tudo quanto fosse digno de 
menção — constituíria o assunto 
das notas escritas nesse livro que 
seria, dessa forma, a história da 
própria escola. 

O inspector, nas suas visitas, 
esclareceria qual a orientação e o 
desenvolvimento a dar aquelas 
notas, rubricaria mesmo algumas 
para lhes dar maior autenticidade 
e sugeriria arrumações, organiza- 
ções de índices, etc. 

Sabemos que todos os anos o 
professor ou director da escola tem 
de apresentar um relatório no qual 
são discriminados certos números 
e é desenvolvida, em certo sen- 
tido, qual foi a acção educativa da 
escola. Mas tais relatórios nem 
sempre historiam todos os factos 
merecedores de registo e visam 
especialmente a aquilatar do es- 
forço do professor; por esta ra- 
zão apenas os acontecimentos es- 
colares mais espectaculosos são 
em tal relatório descritos, dei- 
xando-se na penumbra certos 
factos, conclusões ou pormenores 
que têm real valor pedagógico. 

O que se pretende, porém, com 
o que nós podemos chamar 
«agenda da acção escolary é a ca- 
talogação, a seriação cronológica 
de todos os factos que mediata ou 
imediatamente representassem pro- 
gresso, iniciativa ou vida da es- 
cola. 

Os documentos e os gráficos, 
Os esquemas, as fotografias ilus- 
trariam excelentemente a vida da 
escola e, para se saber o que a 
escola havia sido, bastaria com- 
Pulsar esta «agenda». Tal «agen- 
da responderia condignamente a 

E ã A 


muitas perguntas feitas a respeito 
da escola. Que professor exerceu 
no ano de tal nessa escola? Em 
que dia se realizou certa excursão 
durante a qual se recolheram os 
primeiros elementos para o museu 
escolar? No ano de tal, que ins- 
pector deu provas da sua compe- 
tência (ou incompetência) deter- 
minando que o professor fizesse 
isto ou aquilo? E qual a razão do 
protesto de tal pai perante o pro- 
fessor (ou autoridade escolar), ou 
ainda qual a causa (pessoal ou 
profissional) da repreensão (ou 
louvor) dada por certa autoridade 
escolar ao professor? E qual a 
importância e qualidade das obras 
realizadas em certo ano lectivo? 
E qual a instituição que contribuiu 
com a importância de tantos escu- 
dos para a fundação ou manuten- 
ção da Cantina? 

Este «registo» teria ainda outra 
vantagem: obrigar o professor a 
ter certo espírito de método, certa 
preocupação de arranjo e escru- 
pulo descritivo. 

Exarar-se-iam ainda nesse ure- 
gisto» os resumos das conferências 
ou trabalhos práticos realizados; 
tal facto levaria o professor a reo- 
lizar esforços mentais de sintese 
e a testemunhar, de forma pa- 
tente, a sua capacidade de cultura. 
A conferência ou a lição prática 
dada perante outros professores é 
um esplêndido meio de fomentar a 
cultura do mestre, de actualizar 
os seus conhecimentos pedagógi- 
cos. Mas é necessário, para isso, 
que lhes seja dado o devido carac- 
ter crítico, discussivo, para que de 
tal trabalho participem todos os 
professores presentes. Aquela con- 
ferência em que o conferente lê o 
seu trabalho e a assistência o 
apoia e o fecha com a infalível 
salva de palmas, é, senão ridícula, 
pelo menos inútil... 

y (Conclue). 


O 


ANEDOTA VIVA 


(A criança relaciona todos os 
factos passados e futuros, com O 
presente; o presente é para ela 
O eprincipion). 


O professor : 

— Quando o pastor Viriato lutava 
contra os romanos, O teatro das suas 
proezas de guerra era a Serra da 
Estrela, que, nesses tempos, se designa- 
va com o nome de «Montes Hermínios». 

Um aluno de 2º classe, que ouvia, 
atento, a explicação do professor, co- 
menta, dirigindo-se a um compa- 
nheiro 

— Vês? Deram à serra o nome dos 
Armazens onde o meu pai trabalha... 


«A curiosidade busca os conhe 
mentos ; não é ela apenas um índice 
favorável que é necessário acolher com 
alvoroço, mas deve ser antes cuosi- 
derada como o instrumento zrincipal 
fornecido pela natureza parii nencer a 
ignorância nativa. Acautelemo-nos, 
pois, de não satisfazer devidamente as 
perguntas da infância ou de troçar 
delas ; devemos satisfazer as suas per- 
guntas, esclarecer o objecto dos estu- 
dos acomodando-o à sua capacidade 
e idade, evitar os desenvolvimentos que 
cansam o seu espírito, E” essa a tarefa 
do educador. — John Locke. 


Acção Católica 
As comemorações em honra 
da Imaculada Conceição 


Na Acção Católica efectuou-se, ontem, 
à noite, a primeira sessão preparatória 
das comemorações promovidas pelos fi- 
líados dos dois sexos da Juventude Unl- 
versitária Católica, em honra da Imacu- 
lada Conceição, Padroeira de Portugal. 
A sessão de ontem, que foi presidida 

la presidente da J. U, C. F; sr* D. 
Maria de Lourdes Veloso, foi preenchi 
da com uma conferência do rev dr. 
Agostinho Veloso, subordinada ao tema 
«Nossa Senhora no culto católico. 

Hoje, à noite, fala o rev. dr. Gustavo 
de Almeida, sobre «Nossa Senhora na 
piedade católica. 

O programa de amanhã é o seguinte: 

A's 9 horas missa na igreja da Con 
ceição-Velha, sendo oficiante o bispo de 
Helenópole; e à noite, no salão nobre do 
Liceu de Maria Amália Vaz de Carva- 
lho, sessão solene, sob a presidência do 
Em." Cardeal Patriarca, durante a qual 
usarão da palavra o nosso colega de Im- 
prensa rev. Miguel de Oliveira e O ci 
tico de arte sr. Luís Reis Santos. Nes 
sessão far-se-á ouvir a planista D. Cris- 
tina Lino Pimentel. 


Condecoração de cate- 
1 dráticos espanhois 


Com a grá-cruz da Ordem de Cristo 
foi agraciado o reitor da Universidade de 
Madrid, dr. D. Plo-Zabala. Com o grande 
oficialato da Instrução Pública o director 
da Faculdade de Ciências Políticas e 
Económicas de Madrid D. Fernando Cas- 
tlelia y Maiz, e com a comenda da mesma 
Ordem os professores daquela Faculdade 
D, Segismundo Royo Villanova, D. José 
Martinez Roda, D. Valentim Álvarez e 
D. José Ruiz y Morales. 


Abastecimento do País 
Apreensão de quatro mil 
quilos de arroz 


O chete de brigada da fiscalização sr. 
José Monteiro apreendeu, em Almeirim, 
4.000 quilos de arroz para descasque, que 
haviam sido adquiridos clandestinamen- 
te, e 300 quilos já descascado. O deten- 
tor deste arroz foi preso e está a proce- 
der-se a averiguações no sentido de 
identiticar as pessoas que lho venderam. 


Fiscalização nos lagares 
de azeite 


O sr. capitão Silva País determinou 
que as brigadas de fiscalização percor- 
ram todos os lagares de azeite que se 
encontram já em laboração Segundo in- 
formações fornecidas pelos agentes que 
visitaram os lagares, até este momento, 
varifica-se com grande satisfação das 
autoridades que tudo está a decorrer de 
acordo com as normas estabelecidas, pe- 
lo que se espera que a nova safra seja 
rigorosamente manifestada. Foram da- 
das instruções às brigadas de fiscalização 
para que, quando verificassem falta de 
azeite ou inexactidão nos documentos 
do manifesto, os lagareiros fossem ime- 
diatamente detidos. 

Val efectuar-se uma nova ofensiva 
em Aveiro e no Norte, com o tim de se 
conseguir que o azeite, arroz e milho se- 
jam devidamente manifestados, evitan- 
do-se assim o seu desvio ilegal do mer- 
cado. 


Condenados por especulação 
e açambarcamento 


Por especulação e açambarcamento, 
foram condenados Duarte da Silva Ra- 
mos, em 1.500800 de multa e 300500 de 
imposto; Emilia da Conceição, em 500500 
de multa e 100800 de imposto; Maria dos 
Santos Farelo, em 500500 de multa e 
100800 de imposto; Maria Cardoso, em 
1.500800 de multa é 200500 de imposto, e 
José João de Almeida, em 1500500 de 
multa e 200500 de imposto. 


Supremo Tribunal 
de Justiça 


O desembargador Almeida Ribeiro fot 


A CRIANÇA E A ESCOLA |==: 


nomeado juíz conselheiro do Supremo 
Tribunal de Justiça. 


€ Comereto ds Parto 


12902 (número 


Lotaria do Natal desde já 
Bilhetes inteiros. 


Vigésimos . . . 
Cautelas . .. 


Quereis dinheiro? Habilitai-vos no cambista 


COSTA CAMPOS 


Rua do Bomjardim, 338 a 346 
(esquina da Rua Formosa) 


Terceiro prémio no Porto 


Vendido o bilhete completo dividido em déci- 
mos e vigésimos pelo cambista 


COSTA CAMPOS 


Grande palpite em distribuir El Gordo da 


certo) 20 contos 


à venda nesta casa. 


1800$00 
90500 
12800 


PORTO 


Lotaria Nacional 


Ra 
Os números premiados 


12757 500.000$800 
15074 100.000$00 
12902 20.000$00 
12756 5.975800 
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PREMIADOS COM 10.000500 
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13590 13902 14006 14204 14788 
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19552 19467 19938 20111 20546 
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Sábado, 23 de Novembro de 1946 


A MÚSICA NA ESCOLA 


Várias vezes temos posto ao 
nosso espírito de crítica esta per- 
gunta simples: Deve ensinar-se 
na escola primária a música es- 
crita ? à 

Os programas parece que não 
o aconselham : «Na escola elemen- 
tar só poderá empregar-se o mé- 
todo auditivo.» Claro é que não 
se trata de método mas apenas de 
processo. 

O canto coral faz-se, por isso, 
nas nossas escolas primárias, me- 
ramente de ouvido, E assim se 
deve cumprir enquanto os actuais 
programas vigorarem. 

Pensamos, porém, que há uma 
certa notação musical perfeita- 
mente acessivel aos alunos da 3. 
e 4º classes e que essa notação 
muito contribuiria para a boa 
compreensão e apoio dos exerci- 
cios corais. E, se o desenho só na 
1º e na 2.º classe se pode consi- 
derar como puro meio de expres- 
são, o mesmo poderá acontecer 
com a canto coral, 

Na 1º e 2º classe, aos 7e 8 
anos, a criança desenha e canta 
para expandir a sua plectora de 
vida, de movimento e de expres- 
são, Mas na 3.º e 4.º classe o dese- 
nho e o canto coral poderão pos- 
suir para a criança um significado 
superior. Assim como se faz notar 
no desenho a correcção do esboço, 
a perspectiva, o equilíbrio nas pro- 
porções, o claro-escuro, e com isso 
se procura ministrar regras esté- 
ticas e criar sentimentos de arte 
rudimentar, da mesma forma se 
faz notar no canto coral a delica- 
deza de certas frases, a beleza de 
certos trechos, a emoção causada 

r certos acentos e ritmos. E isto 
é arte. » 

Parece-nos, assim, que a mú- 
sica de ouvido, a única possível 
para as primeiras classes, podia 
ser completada com o conhecimento 
do pentagrama, da clave de sol e 
localização das notas, com o co- 
nhecimento das figuras e pausas 
principais. A escala diatónica na- 
tural e a correlativa menor (lá), 
quase instintivas, fariam ainda, e 
pouco mais, parte dos conhecimen- 
tos teóricos, escritos, da música 
primária, O valor a função dos 
acidentes só ocasional e facultati- 
vamente seriam ensinados, sendo 
certo que só os tons mais simples 
poderiam ser objecto do ensino, 
e que o diatonismo é deveras grato 
e instintivo a todos os ouvidos 
latinos. 

Estes rudimentos de música 
escrita são perfeitamente assími- 
láveis pelas crianças de nove anos 
em diante; sabemo-lo por expe- 
riência própria. O interesse natu- 
ral que as crianças têm por tudo 
quanto diz respeito ao canto é um 
grande incentivo e auxiliar, O 
ritmo, o acento, a marcação do 
compasso, o enquadramento das 
vozes, as entradas dos cânones, as 
intensidades e os andamentos — 
tudo excita ao máximo a curiosi- 
dade da criança. E tal curiosidade 
é o veículo da acção moral exer- 
cida por esta disciplina no espírito 
dos pequenos cantores. 


O apuramento da sensibilidade 
moral e artística não é, por certo, 
dos meios menos aconselháveis 
para a «revolução» dos espíritos— 
esta «revolução» que continua, 
em que todos nós andamos empe- 
nhados e que, afinal, continuará 
enquanto o homem tiver ansieda- 
des de ideal e de nobreza. E essa 
revolução é mais do que nunca ne- 
cessária agora, pois o momento 
convulso que vivemos necessita de 
apaziguamento, de espiritualidade, 
de exaltação nas almas. 

O abe da música, como de to- 
dos os ramos dos conhecimentos, 
deve fazer parte do ensino primá- 
rio elementar, que é geral por na- 
tureza. E mais tarde, na vida post- 
-escolar, o adolescente apurará os 
seus conhecimentos, desenvolverá 
o seu gosto, educará a sua possível 
vocação. Mas que ele deva à es- 
cola mais esse dom —o dom de 
ver no papel pentagramado uma 
sucessão de ritmos, sons e emo- 
ções que ouve e sente interior- 
mente. 

Bradomin, num artigo publi- 
cado numa notável revista espa- 
nhola, defende este nosso ponto de 
vista, embora com argumentos que 
não partilhamos. Sustenta aquele 
escritor que a música clássica, 
nas suas formas mais simples, 
interessa mais às crianças do que 
qualquer outra. E diz que Manuel 
Ainaud averiguara ser o «Hino à 
Natureza», de Beethoven, a mú- 
sica preferida pelos seus pequenos 
alunos. O «Hino à Alegria», da- 
que mesmo autor, desenvyolven- 
do-se dentro da primeira quinta da 
escala natural, seria perfeitamente 
aceite pelas crianças, segundo Bra- 
domin. 

Pomos de reserva, porém, esta 
opinião ; não sabemos, ao certo, se 
o gosto clássico merece simpatia 
às crianças. E' que nos quer pare- 
cer que a música dos clássicos é 
tão cheia de fugazes emoções, tão 
complexa nos seus ritmos e de- 
pende tanto duma educação artis-. 
tica já feita e duma sensibilidade 
estética já tão apurada, que não 
será de aconselhar qualquer tenta- 
tiva de sentido pedagógico. 

As canções de estilo regional 
são sempre, têmo-lo observado, as 
que mais simpatias merecem às 
crianças. E é de notar que poucas 
vezes as canções propositadamente 
feitas para elas lhes merecem uma 
aprovação decidida. 

Conta Bradomin ter visto em 
França ser feita a notação pelos 
dedos das mãos. O professor indi- 
cava o dó estendendo o dedo mí- 
mimo da mão esquerda, o ré esten- 
dendo o anelar da mesma mão. o 
mi, o fá e o sol com os restantes 
dedos. O lá era representado pelo 
polegar da mão direita e o sie o 
dó com o indicador e o médio 
desta mesma mão, Desta forma o 
professor indicava a intonação à 
classe estendendo os dedos conve- 
nientes de cada mão. 


(Conclue). 
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Os numeros de 12701 a 12800, de 
15071 a 15080 e de 12901 a 12910 
são premiados com 500$00. 


Os numeros terminados em 6, 7 
e 8 são premiados com 150$00. 
——% 
Organização Corpo- 
rativa 


Operários da Industria de 
Conservas do Porto 


Segundo um acordo celebrado entre a 
secção de peixe conservado pelo sal (se- 
co em salmoura) do Grémio dos Indus- 
trials de Conservas de Peixe do Norte é 
o Sindicato dos Operários da Industria 
de Conservas do Porto, fol resolvido que 
os industriais das fábricas das empresas 
filiadas na referida secção paguem os 
seguintes salários-hora: 

Trabalhadores especializados, 
não especializados, 2825, 

Mulheres habilitadas: 
ria, 1565; de 2º, 185 
1820. 

Fica absolutamente estabelecido que 
estes aumentos não invalidam quaisquer 
outros que as entidades patronais hajam 
porventura já concedido, por sua livre 
vontade, os quais mesmo que excedam 
os atrás referidos não poderão ser redu- 
zidos. 

E— 


Banco de Portugal 
Situação semanal em 23 de Outubro 


2850; e 


de 1º catego- 
e praticantes, 


A situação semanal do Banco de Por- 
tugal em 93 de Outubro ultimo, quanto 
à proporção das reservas para as respon- 
sabilidades-escudos à vista, era como se- 
gue: 

Reservas, 11,024:350.919896; saldos no es. 
trangeiro é outras responsabilidades (ar- 
tizo 98.0 dos estatutos) 25.050,00389; To- 
tal 10,768:20 340899. + 

Notas em circulação, 8.303:738.640800; 
outras responsabilidades-escudos A vista, 
11.531:500.542880, Total — 19.895:200,182860. 
Proporcão: 54,28 por cento. Taxa do des. 
conto directo: 2 e melo por cento, Taxa 
de redesconto: 2 por cento. 


Ministério das Obras Públ 
cas e Comunicaçõ :s 


ADMINISTRAÇÃO DOS PORTOS 
DO DOURO E LEIXÕES 


Perante a Administração dos 
Portos do Douro e Leixões está 
aberto concurso para a arrema- 
tação do fornecimento de um motor 
para o casco da lancha «S. Ggnsn. 

As propostas serão abertas às 15 
horas do dia 25 de Novembro de 
1946, na Secretaria Geral da refe- 
rida Administração, no Palácio da 
Bolsa, 

O programa e condições do con- 
curso encontram-se patentes, todos 
os dias utels, das 10 às 17 horas, 
naquela Secretaria. 

Para serem admitidos ao con- 
curso, os concorrentes terão de apre- 
sentar documento comprativo de 
terem efectuado até às 12 horas do 
dia da abertura das propostas o de- 
pósito provisório de 3.750$00 (três 
mil setecentos e cinquenta escudos), 
na Tesouraria da Administração. 

O depósito definitivo será de 5 
por cento do valor total da adiu 
dicação. 20216 

Porto, 8 de Novembro de 1946 

O Presidente do Conselho 
de Administração, 
José Eduardo ce Carvalho Crato 


Editos de 20 dia 


Pela 2. secção de processos da 
Secretaria Judicial do 4.º Tribunal 
Civel da comarca do Porto, e nos 
autos de acção especial de divisão 
de cousa comum em que são auto- 
res Joaquim Cardoso Júnior e esposa 
Laura Braga Bastos Cardoso, pro- 
pedro da rua do Farol n.º 175, 

Foz do Douro, desta cidade, e réu 
Joaquim Cardoso, viúvo, proprietá- 
rio, da Rua Barão de S. Cosme, 
n.º 210, desta mesma cidade, cor- 
rem éditos de 20 dias, a contar da 
2* e última publicação deste anún- 
cio, citando os credores desconhe- 
cidos dos ditos autores e réu, para, 
no prazo de 10 dias, findo que seja 
o prazo dos éditos, deduzirem, que- 
rendo, as suas reclamações, nos ter- 
mos do disposto nos artigos 864 e 
865 do Código de Processo Civil, 

Porto, 18 de Novembro de 1946. 
O Juiz de Direito do 4.º Tribunal 

Civel, 
A. Brandão 
O Chefe da 2.º secção do mesmo 
Tribunal, 
Manuel Estelita Vieira da Cruz 
O Solicitador, 
Egídio Santos. 


Curso de guarda-livros 


Ensino pelo prot. Francisco Miranda 
Rua de S Braz. 60 e 479 — Telef. Bus 


Associação Protectora 
da Infância 


(Internato para meninas orfás e pobres) 
ASSEMBLEIA GERAL 
Por ordem do Exmo, sr. Presidente da 
emblela Geral e de harmonia com O 
art" 16º dos Estatutos, convido os dig- 
nos socios desta Associação a reunirem 
na sua sede, sita no Largo 1º de De- 
zembro (Santa Clara) no dia 1 do pró 
Dezembro, às 19 horas 
tratar da seguinte 


ORDEM DA NOITE : 


di — Espedient RA 
— os corpos gerentes para 
o trlento de Tor 1040. 0 ig 


Se neste dia é hora não comparecer | dos Irmãos, 


numero legal di 
dia 9 do mesmo mês e no mesmo local, 
às 20 horas precisas, funcionando 
Assembleia com qualquer numero de 
sócios. 

Porto e Associação Protectora da In- 
tancia, 23 de Novembro de 1946. 
O 1º Secretário da Agsembleia Geral, 
Antonto Ferreira Flandor, 


realizar-se-á no 


Ro ag 
O Padre Cruz está gra- 


O culto e a fé 
de Nossa Senhora de Fátima 


De avião seguiu, ontem, para o Rio 
de Janeiro, uma garrafa com água de 
Fátima destinada a uma pessoa doente, 
o sr, Guilherme das Neves, residente na 
Rua Barfo da Torre, Hipanema, Rio de 
Janetro, e enviada pelo sr, Fortunato 
Benchimol Bc.limon, morador na Rua 
Rodrigues da Fonseca, 11-4º Lisboa, À 
pessoa a quem se destina a água está 
gravemente enferma. A remessa fot fei- 
ta por intermédio da Vagon Lits Cook. 


vemente doente 


Acha-se gravemente enfermo o bon- 
doso e popular sacerdote rev dr. Fran- 
eisco Cruz, que ontem havia sentido 
Vigeiras melho 


pa PR 
Desastre mortal 
no trabalho 


rro da Serafina cal 
andaime, quando trabalhava, O 
Augusio Filipe de Melo, que 
pouco depois de dar entrada no 
de 8. José 


Um automóvel des- 
penhou-se por uma 


ribanceira, 
ficando feridos os seus ocupantes 


Ao Hospital de S. José foram con- 
dutidos Carios Alberto Abreu Barros, 
de 42 anos, motorista, da Rua Duarte 
Carvalhão ; Carlos Rocha, de 20 anos 
musico, da Calçada de Santo André; 
Armindo Bessa Lopes Santos, de 42 anos, 
musico, da Rua do Conde das Antas, é 
ué Mesquita Spranger, de 3 anos, 
tre» de hotel, da Rua de Santo An- 
dos Capuchos. 
guiam todos num automovel con- 
pelo pr e ao passarem 
o veículo calu por uma 
que parece devido ao mo. 
torista ter ficado encandeado pelos f 
rois de outro carro, O primeiro ficou 
tamento, sem faia, com comoção 
ntes três depois de 
a casa 
x 


Fusão de bancos 


Está em estudo e parece que em 
termos de concretização, o projecto de 
fusão dos Bancos Português do Contl- 
nente e Lhas e Português do Atlantico, 
aqueie de Lisboa e este doPorto. 

Fala-se também na fusão do Banco 
Nacional Ultramarino e do Banco de 
Angola, passando o novo Banco a intl- 
tular-se Banco do Império. 


pensados recaihera: 


O navio português 


«Alger» 
JA RECEBEU SOCORRO 


A firma Vieira & Labrinci 
dora do navio «Alger», q na passada 
quarta-feira lançou um S. O. 8, infor- 
ma-nos de que q barco foi já socorride 
encontrando-se a 400 milhas de Ponta 
Delgada, 

A marcha está a fazer-se a um ritmo 
de duas milhas e meta, devido ao mau 
estado do mar. O barco não corre qual- 
quer risco e a tripulação está de per- 
teita saude, 

Vi 


Colónia Penal de Cabo 
Verde 


Pelo Ministério da Justiça, foi publt- 
cado, no «Diário do Governos de ontem, 
um decreto-lei que insere disposições 
relativas ao funcionamento dos serviços 
da Colónia Penal de Cabo Verde. 

Aqueis diploma regula a aplicação das 
disposições legais sobre o imposto do 
seio da metrópole e da colónia de Cabo 
Verde. 

u 


Missão de estudo 
psiquiatrico 
No avião espanhol regressou, ontem, 
a Lisboa o sr. dr. Pedro Carlos do Ama- 
ral Polónio, chefe dos sreviços da sec- 
ção asilar do hospital Julio de Matos que, 
em missão de estudo da organização 
hospitalar psiquiátrica e do funciona- 
mento de escolas de enfermagem. esteve 


na França, Suiça, Holanda, Dinamarca, 
Suécia e Noruega. 


CONDENSADORES 
Micamold 
POTENCIOMETROS 
Malory 
VALVULAS 
Ken-Rad 


ATLÂNTICA 


RUA SÁ DA BANDEIRA 39O-] 58I5-PÓRTO 
CEMLISBOA BÁDIO MDÚSTRNAS ed MADMLINA BSM ENIO 
partia di 


Ao Público 


Orlando Macedo e Arlindo Fer- 
reira, proprietários do Retiro dos 
Carvalhos, Ltd*, na Rua Estreita dos 
Loios, 8/10, previnem os seus Ami- 
gos e clientes, que abrem, hoje, o re- 
ferido estabelecimento, que toma- 
ram de trespasse, completamente re- 
modelado, onde encontrarão sempre 
as melhores petiscadas, acompanha- 
das do célebre verde tinto de Atei e 
do famigerado branco verde da Lixa. 


Câmara Municipal 
do Porto 
EDITAL 


Faço público que às 15 horas do 
dia 20 de Dezembro do ano corren- 
te e na Sala das Reuniões da Ex.” 
Câmara Municipal do Porto, se pro- 
cederá à venda, em hasta pública, 
duma parcela de terreno com a su- 
perfície de 252 m2 situada na Rua 
de Pedro Teixeira e realizada nos 
termos do artigo 47º e seus $$ do 
decreto de 31 de Dezembro de 1864. 

As condições e a planta respecti- 
va encontram-se afixadas no átrio 
dos Paços do Concelho. 

Porto e Paços do Concelho, 21 de 
Novembro de 1946. 21198 


O Presidente, 
Dr. Luis José de Pina Guimarães, 


Santa Casa da Mise- 
ricórdia do Porto 


Assembleia Eleitoral 


Não se tendo realizado, por falta 
de número, no pretérito domingo, a 
assembleia convocada para proceder 
à eleição da Mesa e Definitório que 
hão-de gerir a Santa Casa da Mise- 
ricórdia do Porto no próximo trié- 
nio, de novo se convidam os Irmãos 
a reunir, para o mesmo efeito, no 
próximo domingo, dia 24, pelas 14 
horas, na sede da Instituição, à Rua 
das Flores. 

Nos termos do Compromisso da 
Irmandade, os trabalhos eleitorais 
terão início às 15 horas, caso até 
essa hora não compareça a maioria 
21077 

Porto e Santa Casa da Misericór- 
dia, 21 de Novembro de 1946, 


O Secretário-Geral da Comissão 
Administrativa, 


(a) José António Alves Ferreira 
de 8 


Falecimentos 


mingo, em Leça da Palmel 
Eduardo Landeira da Sil 


cunhado do sr. 
Por vonti 


António Cabral Guedes 


S, ROMÃO DO CORONADO, 22 — Fa- 
teceu. hoje. nesta localidade 'na sua re- 
sidencia. no lugar da Estação, o sr, An- 
tonto Cabral Guedes antigo proprietario 
do Hotel de S. Romão, individualidade 
muito estimado no concelho de Santo 


Tirso. Era casado com a sra D. Maria 
Nunes Guedes e pal dos srs. Maryiel 
Antonto Jaime e das sr. D. Mandína 


Rosa e Lina Cabral Guedes. 

O funeral realiza-se no domingo, sen 
do os responsos na igreja de S. Romão 
do Coronado, nelas 29 horas, seguindo, 
depois, O feretro para Jazigo de familia 
em Gemunde—E. 


MATOSINHOS, 22. — Faleceu, no qo- 


* D. Rosa Maria Landeira e D. G 
suelo Lúcia Landeira Martins Pereira e 
Carlos Martins Pereira 
le do saudoso finado, não fo. 
ram feitos convites para o funeral, que 
se realizou, no dia seguinte, na igreja 
daquela localidade. — C. 


FIAES DA FEIRA, 22. — Na sua casa 
do lugar da Chousa de Baixo. faleceu 
sr* D. Avelina Soares Mota, de 72 anos, 
viuva do industrial Jacinto Joaquim 
Gonçalves. Era mãe dos srs. Manuel, Elísio 
e José Joaquim Gonçalves e das sr.” D. 
Maria, D. Emília, D. Alice, D. Amélia e 
D. Irene Soares Mota. 

A flnada tinha 57 netos! 

O funeral, que se realizou com missa 
do corpo presente, foi muitíssimo con- 
corrido, 

Pêsames à família. — C. 


CETE, 22, — Faleceu no lugar da Se- 
nhora do Vale, 2 sr. José Faria, funcio- 
mário aposentado, da Camara Municipal 
do Porto, O extinto, que deixa viuva a 
sr. D. Ana de Sousa Faria, contava 53 
anos e o funeral foi muito concorrido. 

Pêsames à família enlutada, — C. 


COIMBRA, 22. — Faleceu, num quam 
particular dos Hospitais da Universidade, 
asr.* D, Sofia Amélia Rato Baptista Pes- 
tana de Ornelas, esposa do sr. dr. Alberto 
Alexandre Pestana de Ornelas, chefe da 
secretaria judicial de Penaflel. O cadá- 
ver fot trasladado para o cemitério da 
Covilhã. 
Pesames, 


MONÇÃO, 22. — Faleceu, ontem, nest 
vila, à sr.* D. Leopoldina Martins Este: 
ves, esposa do sr. António Esteves. 

A extinta contava 88 anos de idade e 
era mãe das sr.*s D. Cecília Esteves e D. 
Maria Ester Esteves de Carvalho e dos 
srs. Francisco Esteves, cambista, e Jera 
fim Esteves, comerciante em Lourenço 
Marques, e sogra dos comerciantes da 
nossa praça srs. João Vaz Esteves e Jorge 
Pereira de Carvalho. 

A toda a família enlutada, apresenta- 
mos pêsames. — C, 


Humberto Quintela 


LISBOA, 22. — Faleceu o sr. Humberto 
Fernandes Ferreira da Silva Quintela, de 
19 anos de idade, filho do sr. Mário Quin- 
tela, redactor da agência de Lisbon de 
«O Primeiro de Janeiros, e sobrinho do 
sr. Aladino Quintela, lnotipista de «O 
Comércio do Portos, 

O funeral realiza-se, amanhã, às 9 ho- 
ras e meia, do Hospital de Santa Marta 
para o cemitério de Benfica, 

Faleceram: 

O sr. José Martins do O' Junior, ca- 
pitão de infantaria, na reserva, natural 
de Aljezur. O extinto, que contava 71 
anos de idade, era um oficial distinto e 
possula várias condecorações. 

Deixa viuva a sr* D. Laura da Con- 
ceição Pereira Martins e era paí dos sr: 
Carlos Martins do O", oficial do Exérci- 
to, José Martins do O, funcionário dos 
CT. T. e Henrique Martins do O', in- 
dustria! 

A sr* D. Maria Cecília Almendra 
Coutinho, de 56 anos, professora do Lt- 
ceu de Maria Amália Vaz de Carvalho. 


Na Madeira 
NOVEMBRO — Fa- 


FUNQHAL, 
leceram;: 
Em S. Martinho, com 80 anos de ida- 
de. o sr. Manuel Rodrigues, antigo co- 
merctante nesta praça. pai das sra D. 
Maria Beatriz e D. Constança Rodrigues 
» dos srs, Izidro, Manuel e dr. João Mi- 
Htão Rodrigues 2 sogro do sr. Raul da 
Conceicão Mendes. primeiro comandante 
dos Bombeiros  Voluntarios Municipais 


desta cidade. 
Em S. Roque, Os srs. João Gonçalves, 


15 DE 


PESE 


POND'S 


PRODUTOS DE BELEZA 


Impõem-se pela sua suprema 
qualidade e grande reputação em 
todo o Mundo. 


Cremes em bisnagas 
(dia e noite) 
Pô FACIAL e BATONS 


Embalagens de origem, 


venda nas ci 
olalidado 


is da espe- 


“ 
FRUTAS SECAS 


AMENDOAS 
FIGOS 
PASSAS 
CORINTOS 
AVELAS 
etc. 


Há 24 anos que os nossos preços e qua- 
lidades superam tudo e todos. No seu int 
visite Bast, Fern, & Magalhães, Ltd — 
Porto — Telef 1199 e 1200. 20520 


Aos Bancos, Comércio 
e ao Público em geral 


Para os devidos efeitos se comu- 
nica que deixou de fazer parte desde 
o dia 16 de Outubro do corrente ano, 
da sociedade comercial Brandão & 
Costa, Lda. com sede à rua de Sá 
da Bandeira, 116-2.º, desta cidade, o 
sr. Francisco José da Costa, confor- 
me escritura lavrada nas notas do 
notário, Dr. Ponce de Leão, daquela. 
data. 


Brandão & Costa, Lda. 


Fábrica de Tecidos 


Vende-se com 33 Teares, edifício 
próprio e respectivo alvará. 
Falar: Rua de Costa Cabral, 358. 


Sal de Aveiro 


Cal da Figueira, Cal virgem em 
pó, Cal hidráulica, Cimentos, Gessos, 
Drogas, etc. 

Aos melhores preços do mercado 
vende João Alves Monteiro, 16, Cais 
da Ribeira, 17 — Telef, 5127. 


CORPOS DE FORMA 
TUBULAR 


GIOVANNI SILVA deseja vender 
ou conceder licenças para a explo- 
ração em Portugal do privilégio de 
invenção concedido neste país pela 
patente n.º 20.845, para «Processo e 
dispositivo para a fabricação de cor- 
pos de forma tubular de folhas, cha- 
pas, barras, bocados de tubo ou si- 
milares, por distenção do material e 
encalque». 

Dá informações A. G. DA CUNHA 
FERREIRA, LIMITADA, Largo do 
Corpo Santo, 27 — LISBOA. 


TAPIOCA 


Extra fina e granulada, calibrada, 
óptimo alimento para doentes, saquinhos 
de quilo. Bast. Fern. & Magalhães, Ltd.*, 
Trav. Fern. Tomás, 108— Porto — Telef. 
1190 e 1200. 2051 


val dos srs, Brás e Antonio Goncalves; 
e o sr, Manuel Gomes Perneta, pal dos Srs. 
Dantel. Alexandra D. Emilia Carlos, Pe- 
Lulz. Jordão e João Gomes Per- 


Santo Antonio, a sr* D. Maria 
Gomes Jardim, espota do ar. 
Joaquim Gomes Jardim, 

Nesta cidade, o sr. João de Olival Ju- 
nior. filho do sr, João de Olival. 


FUNERAIS 


Rev. cónego Domingos Gonçalves 
Borlido 


VIANA DO CASTELO, 22, — Esta cl- 
dade e, principalmente, a freguesia de 
Monserrate, testemunharam bem a dor 
sincera e a profunda consternação motiva- 
da pela morte inesperada do rev. cónego 
Domingos Borlido, sacerdote que, hoje, 
ficou sepultado em humilde campa rasa, 
no cemitério de Viana, Ontem, à tarde, 
realizou-se a trasladação do corpo para 
o templo da sua paróquia, a majestosa 
ieroja de São Domingos. Apesar da dé 
rimônia não ter sido anunciada, milhar 
de pessoas assistiram ao pledoso acto, 
enchendo, por zompleto, todo o percurso 
que vai da residência paroquial âquele 
templo. O corpo, metido num caixão po- 
bre, ficou sobre uma eça na nave central 
do templo, e logo começou o desfile di 
milhares é milhares de pessoas que su- 
biam o degrau da eça e beljavam as mãos 
do seu pastor. Esse impressionante des- 
file, era cortado, de vez em quando, por 
cenas mais comoventes, por choros, por 
testemunhos de gratidão, por frases afiiti- 
vas. Em volta da eça, os escoteiros catô- 
licos, de luto, mantinham-se perfilados, 
enquanto o desfile prosseguiu. Houve ne- 
cessidade de manter o templo aberto toda 
a noite, porque a multidão não tinha fim 
e de todos os pontos da cidade chegavam 
delegações que vinham velar o cadáver : 
organismos da Acção Católica, associa- 
ches religiosas, irmandades, confrarias e 
imenso povo. De madrugada, sacerdotes 
do Seminário das Missbes começaram a 
rezar missas de corpo presente, enquanto 
os sinos das torres da cidade dobravam 
sem cessar, O governador civil do dis- 
trito, presidente da Câmara e outras en- 
tidades, permaneceram longo tempo e por 
mais duma vez a velar o cadáver, qué 
tinha as vestes de cónego, apresentando 
o rosto uma grande serenidade. Dos srs, 
ministro do Interior e sub-secretário da 
Assistência Social, fo! recebido um tele- 
grama pelo chefe do distrito, a enviar 
condolências e a pedir a sua representa- 
cão no funeral 

Este realizou-se hoje e constitulu uma 
manifestação de saudade que Viana há 
muito não via. Enorme multidão se agio- 
merava nas ruas do trajecto e multa 
gente chorava comovidamente, O funerat 
saíu um pouco mais tarde que à hora 
marcada por motivo dos ofícios fônebres, 
em que tomou parte todo o clero do con- 
celho, bem como o rev. António Quesado. 
Júnior, arcipreste do Julgado, que repre- 
sentava o sr. arcebispo primaz, O comér- 
cio da freguesta de Monserrate, encerrou 
as suas portas, em sinal de luto. Aos otí- 
elos fúnebres assistiu Imenso povo que 
enchta, literalmente, o grandíoso templo, 

No cortejo fúnebre encorporaram-se : 
Orfanato e Oficinas de São José, Colégio 
de São Domingos, Meninas Órtãs e Des- 
amparadas; Infância Desvalida: Colégio 
de São José, alunos da Casa do Pescador, 
Juventudes Católicas, com estandartes; 
Escola Jesus Marta José, cujos alunos le- 
vavam ramos de flores: estudantes das 
escolas primárias, organismos da Acção 
Católica, senhoras das Associações Rell- 
giosas; Irmandade da Caridade com ast- 
lados; Casa de Formação de Santa Zita: 
estandartes das confrarias e irmandades; 
Santa Casa da Misericórdia, «Schola Can= 
torump do Seminário das Missões e todo 
o clero do concelho. Antecedia o caixão 
o arcipreste e cónegos Gonçalves Pires 
« Corucho; avós o caixão segulam o go- 
vernador civil do distrito, que represen- 
tava o sr. ministro do Interlor e sub- 
-secretário de Estado da Assistência So- 
ctal; presidente da Câmara Municipal, 
capitão do porto, representante do co- 
mandante militar, paroquianos, irmãs da 
caridade, senhoras, onerários, soldados e 
milhares de pessoas. O cadáver foi sepul- 
tado no cemitério municipal. — C, 


GUIMARAES, 22—Com bastante assts- 
tência, realizou-se, na igreja da Miseri- 
córdia, o funeral do sr. Joaquim Patri- 
clo Saraiva, tendo recebido à chave da 
urna o sr. José Figueiras de Sousa. 

O féretro foi acompanhado até ao ces 
mitério por pessoas de família e grande 
número de amigos do saudoso extinto. 

— Foram muito concorridos Os ofíciom 
fúnebres realizados na igreja dos Santos 
Passos, em sufrágio da alma da Irmã Aus 
rélia do Carmo, que foi regente do Asild 
de Mendícidade de Nossa Senhora da 
Consolação e Santos Passos, onde prestou 
relevantissimos serviços, Sendo sempre 
muito carinhosa para os pobrezinhos all 
recolhidos. — C. 


Casas 


4 vendem-se de bom rendimento né 
Ponte de Rio Tinto, juntas ao elé 
ctrico, com água e luz, de rés-do 
-chão e 1º andar, com frentes de 
azulejo, tendo estes prédios grande 
área de terreno a quintas e com al 
gumas árvores de fruto e videiras. 
Preço 180 contos S./O. 

Informa Rua do Ameal, 1096, das 
12 às 14 horas. 21190 


“SUMAUMA” 


Acabamos de receber um carres 
gamento, de 
1º qualidade 
Pedidos a: 


BOTELHO BAPTISTA & O., L.A 
Galeria de Paris, 99 — PORTO 


Empregado para armazem 
de mercearia 


Precisa-so com boa apresentação, 
novo, e que conheça do ramo. Exi- 
gem-se informações. Carta a Ramiro 
Leite S. Resende. Vale do Vouga — 
Arrifana, 21172 


VENDE-SE 


| 
| 
Automovel-Dodge 
-Coupé moderno, estado 
de novo e bem calçado. 
vêr e tratar na hua de 
Costa Cabral, 2555-PuRTO. 
20991 


AOS CALVOS 


Pomada Vigorosa dá força ao 
cabelo e combate o mal das peladas. 
Também conhece a pomada para. 
tratamento do reumatismo. Garan- 
te-se o resultado. Deolinda A. D. 
Soares — Salreu (apeadelro) — Es- 
tarreja. 21180 
e 


BARCAS FLUVIAIS 


Vendem-se cinco de tráfego flu-. 
vial no rio Douro onde se acham an-. 
coradas e podem ser examinadas. 
Estão devidamente registadas na 
Capitania do Porto e carregam 18, 
11, 31, 57 e 56 toneladas, respecti- 
vamente. Tratar com José Ferreira, 
construtor naval, lugar do Cavaco, 
Gaia. 21178 


Letras extraviadas 


Tendo-se extraviado 4 letras, acei- 
tes de Manuel Maria Oliveira, de 
Braga, e só sacadas por Aníbal J. 
da Silva, do Porto, respectivamente 
de Esc. 2.823$45, 1.824$40, 1.824540 € 
1.824$40 com vencimentos em 31 de 
Dezembro 1946, 15 Abril, 15 Maio e 
15 Junho de 1947, avisam-se por este 
meio todos os Bancos para nãv as 
transaccionar, pois já foram feitas 
segundas vias. 


MIL CONTOS 


precisa-se, para exploração de in- 
dústria, dando garantia do capital, 
3 % de juro ao ano e comparticipa 
ção nos lucros, Resposta às iniciais : 
Indústrias 21114 


O Comereio do Porto Sabado, Z3 de Novembro de 1946 7 


Salvé o dia 23/11/946 


Pela passagem do aniver- 
sário natalício 
do sr. José Rel 
vas, os seus 


Camiões a Gasoil Companhia de Navegação 
fara CONErESSÃo) «Carregadores Acoreanos» 


Câmara Municipal 
do Porto Já chegou uma grande 
Rectificação ao edital de 16 de remessa de Sumaúma 


Novembro de 1946, respeitante ao 
concurso público para a arrema- 


tação das obras de conservação a operários feli- Para 7 toneladas de carga útil Para E 
ap noi GE Le Jd citam-no, dese 
quo da bet da Lt vs JAVA jando-lhe uma] CHASSIS ESPECIAIS PARA PASSAGEIROS NEW YORK 
tu , z s 
prancha, na Alameda de Breíio longa e próspe- Entrega imediata Funchal 


ra vida. 


Penso o Aos ARMAZENS DA CAPELA 


Declara-se que a base de licita- 
ção é de 213.800$00 (duzentos e tre- (A POMPADOUR) 
70, Rua das Carmelitas, 76 


ze mil e oitocentos escudos) e não 


Avenida dos Aliados, 160 — Telef. 7189 — PORTO Ponta Delgada | (pero de Alenquer» | Está o recebersso 


carga em Lexões 
e todos os demais 


VIATURAS AUTOMOVEIS | =: ==== 


Ponto Delgada) 
A Comissão Administrativa da MINERO SILVICOLA, L.a faz 


Cortegaça, 
23/11/46. 


Cooperativa «O Pro- 
blemo da Habitação» 


148.942$50 (cento e quarenta e oito 
mil novecentos e quarenta e dois es- 
cudos e cinquenta centavos) e q de 
pósito provisório é de 5.345$00 (cin- 
co mil trezentos e quarenta e cinco 
escudos) e não 3.724$00 (três mil se- 


—— 
te int tro escudos - publico por este anúncio que tem para venda as seguintes viaturas ; 
pace RR RS rn tod Edred t Desde a sua fundação em 1926 E Todos os esclarecimentos são prestados pelos Agentes : 
mesmo edital. ouos os redons que esta constroi em duas modalidades : 3 camiões «Klockner-Deutz» de 3.750 kilos a gasoi) Filh 
5 ia 1 camuoneto «Studebacker» de 3 000 kilos a gasolina à Pinho os 

Neo e poa da Concelho, UI casa vende, este Inverno, so Secção A—sem juros 1 fourgonete «Ford» de 600 kilo: a gasolina David José de v TEVE 

embro N 9 ] evam d es t a ma g n ífic a Secção B—com juros 1 ambulância «Internacionals a gás pobre Rua Nova d'Altandega, 20-21— PORTO. Telets | Estado 177 

O Presidente, p laçã 1 1 motocicleta «Indian» de 2 cilindros 
ES ea Ra sumaúma. opulação associa- 1 automóvel «Chevrolet», a gás pobre [sea] 

“Prandoni Corea tiva 7.258 sócios 2 automóveis «Chevrolet», a gasolina 
Máquinas de sorvetes Realiza-se, hoje, sábado, pelas 16 Pa sao de di GOMES fi pao 


Plotação em Portugal! do privilégio para. cui'seua ansocindos er. Amadel Estas viaturas são vendidas no estado em que se encontram e podem 
de invenção concedido neste pais da Costa e Silva, Esposa e Filha, e | ser vistas na Rua do Heroismo, 240, Porto, das 10 às 12 e das 15 às 17 


pela patente n.º 20.048, para «Aper- amanhã, domingo, pelas 11 horas, na | horas, desdo o dia 2 de Dezembro até ao dia 11 de Dezembro de 1948. 
feiçoamentos em máquinas automá- (Marca Registada) Partonibaa Rr MpUP Ata lo o dia 2 de a le Dezembro de 


ticas para preparação de sorvetes». bém desta cidade, e pelas 15 horas, As propostas de compra, em conjunto para todas as viaturas ou em 
na Rua Novais da Cunha, Gondo- | separado para cada uma delas, devem ser entregues antes do dia 14 de ara 
mar, a das moradias ali mandadas 


Dá informações A. G. DA CUNHA 
FERREIRA, LIMITADA, Largo do edificar, respectivamente, para Os DEZEMBRO de 1946 em carta fechada endereçadas à Comissão Adminis- 
sócios srs. Fernando dos Santos Viei- trativa da MINERO SILVICOLA, La, RUA DA CONSTITUIÇÃO, 441, /M «COXWOLD» á carga no RIO DOURO em 
26 e 27 do corrente 
Para cargas tratar com os agentes 


Corpo Santo, 27 — LISBOA. 
ra e Ilídio Pereira Cardoso e Esposa, | PORTO, e marcadas «PROPOSTA VIATURAS». 
A rrem ai q Ç fi o Convidamos todos os sócios desta A Comissão reserva-se o direito de rejeitar qualquer oferta 
e a L da 
E. A. Moreira & C.”, L. 
Rua Infante D. Henrique, 61-1.º— POR TO — Telefone, 4200 


Colectividade e demais pessoas inte | —. 
No próximo dj dois de Dezembro. SATTI | 
CARNAUBAS 
GRUAS E REFINADAS L ISBOA Telefone, 42348 
COMESTIVEIS E INDUSTR 
em estilos diferentes para salas de visitas, estar, quartos de cama, escritório, salas | ARREMATAÇÃO DE ESTRUMES 


ressadas a assistir a estes actos. 
OINERATA EVAN RA O MAIS ELEGANTE—U MAIS CUNFORTÁVEL 
DEXTRINAS = REGIMENTO DE EN- 
Grande leilão “emma nº MÉDICOS 


Horas tia HONCASV ALHO. dera cho automóvel «Graham» a gasolina 21158 e td 
LUIGI CAVALLERI deseja ven- dade, a inauguração da casa que esta 1 automóvel «Lancia» a gasolina Or on Ines e 
der ou conceder licenças para a ex- í [4 0 N S q p e Cooperativa ali mandou construir TÁ 


Carreira regular entre Portugal e a Bélgica 


las quatorze horas, há-de proceder-se, 
R porta do 6º Tribunal Civel desta co 
marca, sito no Palácio da Boisa, á Rua 
de Ferreira Borges, desta cidade, & ar- 
rematação, em hasta publica e em pri- 
meira praça, das acções ao diante men- 
clonadas, por virtude do ordenado na 
acção esp de herança jasente, que 
o Muistério Publico requereu contra 
Margarida Angélica da Rocha, cuja mo- 
tada se desconhece, seus herdeiros ou 


quaisquer interessados incertos, as quais E4 
serão entregues a quem maior lanço ofe- 

recer acima do preço por que entram 

em praça 


ACÇÕES 

seis acções da Companhia de Fiação | PARTICULAR, VENDE-SE, ÚLTIMO MODELO, SUPER SIX, 
ido B Bensique “AS 35-40º doaer | MENOS DE 1.000 QUILÓMETROS. TRATA: —J. MAIA-L 
RUA DO CATIVO, 68. 


CADEIRAS MAPLES. EXECUTA QUALQUER MODÊLO 
GRANDE VARIEDADE FABRICA E VENDE 
DESDE 275300 CooRIO DIRECTAMENTE 


21196 A DIRECÇÃO. 
PARAFINAS Para ver e tratar: Av. da Liberdade, 199 
GELATINAS 
Amanhã, Domingo, 24, às 3 horas, de boas e lindas mobílias completas 


fante D. Henrique, n.º 25-A-1* andar, 
desta cidade, com os nºs 2.559 a 2.564 (1* 
emissão) ; 
Seis acções da mesma Companhia, com 
os ns 4542 a 4.547 (2: emissão), umas 
e outras do vaior nominal de cem escu- o 
dos du uma, averbaaes a tavor us re (mora Mun'cipa 
querida e que entram em praça, cada . 


uma, pelo valor de dez mil e novecentos 


GOMAS de jantar etc., etc., moveis diversos avulso, cofres, aparelhos de telefonia, roupas Sha tivo 
LACA, ARÁBICA, etc. | de cama o mesa, fogões (sendo um próprio para Pensão ou Restaurante), serviços | qo nico ade Di | Dr. José Rafael Viseu 
LITHOPONE de louça para almoço e jantar, adomos e enfeites, quadros e pinturas, candeeiros | Lmbro Eórimo, peléa-1á horad má CLINICA GERAL 
eléctricos terno de sofá e «maples», bengaleiros e tudo o mais exposto para | ( õe à as CONSULTÓRIO E RESIDÊNCIA : Ap, 
e outras drogas e prod para Industria: | venda sem reserva de preço na: ANTIGA AGÊNCIA DE LEILÕES DA RUA DE RAÇÃO mes orDdnziNos Peguniioa à ai o consnltamiídas isto E 
Bstoo, Porn, & Macalnhoo Ltdo PASSOS MANUEL, 60-64, DO PORTO. pelos. soliedes. deste. Regimento O PTE 
'rav. Fern. Tomás, — Porto Aga adidos, desde 1 de Janeiro de a 
Telefone 1190 6 1200 20816 Agente: — €. MESQUITA — Telefone 1733 31 de Dezembro do mesmo ano. Dr. José Aroso 
O caderno de encargos está pa- = ERES 
tente para 'consulta, todos os dias a ERAL 
nsultas das 13 ds 16 horas 15 


úteis, das 14 às 16 horas. Perg pe 


prada so Pertoral de Nove IDP CEGÍDIO SANTOS 


: ita ESTOMAGO, PNTasTINDS 
O Tesoureiro, R Sá da Bandeira 62-1º — Das 15 4 19 h. 
Tel 1215 (consultório) B665! residências 


| Polha e Feno dos Solgodos 


Vende-se enfardada, 
António Van Zeller — Quinta das 
Areias — Vila Franca de Xira, 


escudos. que é a sua cotação A cargo 4 
do arrematante ou arremotantes ficam os e vero 
encargos da venda, que são de dez por A 

dps ' 


cento sobre O seu vi pagos no pró- 


prio acto “2 FEIRA DE MARÇO 


“zoo spirai Lejam VANTAGENS PARA TODOS 


DOUTOR ALVARO SAMPAIO, 
PRESIDENTE DA CAMARA MU- 
NICIPAL DO CONCELHO DE 


Dee TED 


O Juiz de Direito do 5- Tribunal Civel, 
J. Costa. 
O Chefe da 3º Secção de Processos, 


José Maria Soares Velloso. a) Jacinto Peixoto 


 S. A. E. 
DEPOSITO DE TABACOS CAIXA DE VELOCIDADES PIANO ALEMAO Tenente do Q. D R e PEREIRA VIANA 
Precigacie; Tnilicar contingente é ER «Fords V-B, vende-se, Rua Raimundo de c , Merhaut Leipzig, — 


ALUGUERES 


Carvalho, 406 — Telef. 3154 — Gaia, Modêlo cauda. Em bom estado — Falar 
Faço saber que os preços de cada| | yromoveis DA LETRA A de trespasse. Carta & redacção a arvalho, Ni) Gê às hor oo cit ão-Edital Prof. agreg. da Fac. de Medicina 
lanço de Barraca há Foi de Março, | RE Sano ap a | CiSGRGA DE ACOSUAR AN TITEIT DE a ação- OLINIGA GERAL — DOENÇAS DO - 
que se realiza de 25 de Março a AUTO ALUGADORA. Rua José Falcão, toda em metal à à dnalesa, Vende-se, Rua PIANOS E ORGAOS 


4 CORAÇÃO — ELECTROCARDIO- - 
de Abril próximo futuro, incluindo |bi Telet 1474 Jay0 | Precisa-se, para camionete de carga, Fa- eia ea mais Ven OS q prestações, novos | Pela 1º secção de processos da ç a 


- lar com Abilio Marq mil ás. | Seoretaria do 5º Tribunal Cível do) GRAFIA o 
e) foi Eesti gs o pe pe 
SE mama, estrado o alugue do je pap ia == ao) Soeábrdo 2 Er DERdido TEEno E dica. "lapa Daio múvina hua” Pos: | Porto, Instalndo 7o Edifleio da Bol-| Praça D. João 1, 25-38 — Telet. 5381 
ser aa , g à Rua Ferreira Borges, des! ue 
P da lanço de barraca para Rua Raimundo Fr Carvlho. 406 | VIAJANTES , s Eh DS A, (Marcar hora de consulta) 
tio C abral venda de quinquilharias ou outros | feletone si5é = Gaia 1570 | Admitem-se dois, para as zonas Beiras: |, majs bem localizado na praia da Agu- | QUINTINHA VENDE-SE cidade, e na acção de processo su- 
artigos, dentro do recinto principal| gprIMA CASA. do conheçam bem viagem e com prática | da: com frente para três ruas. deles Dente do Lino quis Alo ahaMo E eadto o eae tao RR E 
G e d e e do abiarracamento novo 130500. 2 divisões, quinta. poco, electrico á | de louca vidros, Talos: Rua Fernando | pa Rep Mi indo | ro: À Do Ha BRaaA af iberdado IB Oficinas Gerais de Ma- 
Por cada lanço de barraca que | porta, aluga-. y Ê VIU GOOS OA Ta ESSE [dad Caiê Man uisN Alves A 5 é 
u 8 não seja dentro do Terinto Principal mean Cooane E UM Fob o ta Freitas, Vijar (do Pinheiro, Sila do Con- o ata iaaitaião AGA empregado terial Aeronáutico 
e que não faça parte do abarraca- COM FORN! e, Não se aceitam intermediários, " 1 y E 
Y e di 21 | comercial, que teve o seu ultimo do-| (est 
FALECEU IE Tor Ee TRESPASSES aten pt Tina e una micílio em Portugal na rua de Lati-| (Estaboleoimento Fabril Autónomo 


Mais faço público que as requi- QUINTA VENDE-SE . de 
Sua esposa, tilhos, genros e no-| sições de barracas devem dar en- COMPRAS ESTABELECIMENTO — TRESPASSA-SE | ——— próximo ds Povoa de Varzim — Casa) Do Coelho nº ÃO ão 


: a : Bonfim, desta cidade, e actualmen- dn BETO 

fi : Sec: âmara a Iquer negócio, em rua | FIAT 1.100 sanatório, cosinha e quarto de banho , 
e da a eo dedo SE boda 15 ORI ERRO Garanto que. bago &os als Ailos preços PAGÃO educa E di Erando movimento | de 1940" estado geral impecável, bem cal- | completos, dgua. encanada, motor cléc- | te residente em parte incerta da cl- LEILÃO DE SUCATAS 
loso extinto e pedem às pessoas de 


do Ministério da Guerra) 


o A E Ler SiS Sd “Ma | trico, vinho, milho, cereais, batata, fruta a g 
ade Sh E para constar mandei passar o | Ourivesaria Santos Carvalho Rua Santa | Falar; Rua da Conceição, 11, gu poda cm mia. Rua Alferes Male pinhal, etc. 30000 metros, Tudo mu- a do Rioja ai ao O Conselho de Administração 

sua amizade o aa de assistirem presente e outros de igual teor, que | Catarina, 33 Telef 7293 SLI LOJA-PASSASOR = Ds 7 =7 |] de - —=— | sado. Falar na Ruaido Bonjardim, aa pi so do E CRT aa de | geste Estabelecimento faz público 

dos responsos funebres que por sia | E a DO ASR Cosa FOGAO CIRCULAR sala 5 aias, contados da 2: publicação E À 

alma se realizam amanhã, 24 do | Vão ser afixados nos lugares mais | coFRE USADO para comento qu industria com cave | am estado de ROvo revestido a chapa ans ——— do presente anuncio, cltando aquele | QU no próximo dia 9 do mês de De- 

corrente, pelas 10 horas, na igreja | Públicos e do costume, compram — Castanheira & Costa, sas á as | inoxidável. guarnecido a metal, fabrico RADIO EUROPEU zembro, procederá à venda em hasta 


! óni 5, fra, 35. P A de-; unch | de categoria, todas as ondas e correntes, | réu para no prazo de dez dias, após) É 
Ee O ata eo Cie agead — pe De Perda dh Vende-se a funcionar. Ri cm “astado de novo, Vende-se, Rua 5 dé |o dos éditos, contestar, querendo, a | PU pi ppalcid constante dos eb- 
Neto, chefe da retaria da Câ-l caro DE 4 OU 5 LUGARES guintes lotes : 


paroquial de S. Romão de Coronado. 


Outubro, 115-3.º-Dto — Telef. 16120, 
» a US dad 1192 | acção referida, na qual o autor ale- 
S. Romão de Coronado, 23 de al, que O subscrevo. |em bom estado e particular, Compra-se para grande Cali é Sendo | |, de ga: que na sua qualidade de advoga-) 1. Bidons usados de gasoli 
Novembro de 1946. Aveiro e Secretaria da Câmara | Porto. ul Moutinho da Sivelia, JS | Falar: Rua Passos Manuel. miraNFrORD 85 H. P.fjanrs AQUATRE | do toi, em 21 de Novembro de 1942, CosteRi dare ONO SO e Ronda 
à Municipal, 20 de Novembro de 1946.| cascos USADOS Pneus novos. Mecanica perfeita. 0). 21173 | encarregado pelo procurador que 0] 11 Sucata de aviões em que pre- 
Maria Ferreira Guedes Ê Compeam. DACananheiro & Coma, Cat casa de aluguer Dá para || Estado geral impecável. Vende:À| ===. ** | réu deixou em Portugal, de conti- domináio alumínio, designado 
pi O Presidente da Câmara, da"Hibelra, 35 HITS | qualquer outro ramo de pogócio, ranga |] -se. Falar no Largo dos Loios, || Sobretudos piuar ps fratan do Roão ordinária que por «sucata de dural». 


E barata. Rua Costa Cabral, 585 21087 9-1.º. em nome do réu havia sido proposta, 
António Cabral Guedes Junior (au- a) Alvaro Sampaio. LENHA VERDE E SR 21189 B) nas montras dos contecções «Gentie- | pelos ditos Tribunal e secsão: con: 
p q 
pinho ou eucalipto em rachão, compra | PASSA-SE e | man. entro muitos está o sobretudo | [O ho Juni nao 
PA a Queda ) quantidade. Escrever. “indicando Preço. | pom negócio de regular rendimento co) LANGIA 0 | que lhe serve no preço, qualidade e pa- | tra Carlos Ca 'unior, tendo. 
aria Cabral uedes (ausente, s, 


III — Sucata em que predomina o 
ferro e aço designado por 
«sucata de ferron, 


1 drão. Ruas Formosa e Alexandre Bra -lhe para tanto, o m: urado) ão inuti 
Para a Rua de Sanria Catarina, mo à vista se comprovará com casa, ins- | Optimo estado, Pneus quase novos. Para | q . als + O mesmo procurador) Iy Motores de aviação inutili- 
Manuel Cabral Guedes (ausente) | ARREMATAÇÃO talações, etc. Carta à Redacção às ini- | ver é tratar: Rua Alberto Alres Gou- | "orcão do Bolhão 275] — Manuel Ferreira — substabele- zados. 
Maria Rosa Cabral Guedes ” LENTILHAS - COMPRA-SE | ciais A, B. 21205 | veia, 69. 21204 | TUBOS DE Aço | cido os poderes que lhe haviam sido 
Lina Cabral Gueder Pelo Tribunal das Execuções Fiscais MATEO RETA ADE para caldeiras, recebido da América | conferidos pelo réu; que, no exercf-) Os concorrentes devem apre- 
Camilo Moreira de Sousa Marques | do Porto, no dia 10 do proximo mês de gimo pr preço e quantidade 4” Redacção, é =— desde o diâmeiro da 2. a 4 polegadas. 
J 


lo do mandato, prestou ao réu ser- 1 
) Tr ) absolutamente nov aaa melhoramen- | hãos, 12% Fe + P! sentar propostas escritas em papel 
Arminda Dias da Silva Guedes parcos pelsa AO Lontras Duque VENDAS es, preço, convidativo de mão! partieu. | Vende ' Rua dos to 20549 | viços e fez despesas constantes da | selado e encerradas em envelopes fe- 
Emília dos Reis Guedes (ausente) [móvel penhorado a Alvaro Lopes Pol | ES ar; Informa tejetone 15991. gu - | conta que junta aos autos, e pelos) chados e lacrados que só serão acei- 
teia, como responsável pola firma «Mi- COL 5) TERRENO quais o citando lhe está devendo a) tes mediante a caução provisória de 

RELOJOEIRO DE CONFIANÇA 


nérios do Norte, Ltd» São citados os na Rua Dionisto Santos Silva, 
DO JRR RESER OFERTAS ACORDEON 
R.PASSOS MANUEL -|=0]) 


Estado de povo; nova optima situação, com 10x31 quantia de 14.663$00, sendo a verba] 10.000$00 (DEZ MIL ESCUDOS), 


haixos, 4 registos, vende-se bi gm conta. Falor na Rua Armando Car de honorários módica e sancionada | propostas que devem ser entregues 
E RA RR | 5 comranmias os seguros cê Sino Amiónio. iii — pas 


doso, 152, MY | pela Ordem dos Advogados; que | até às 13 horas e 30 minutos do re- 


VENDEM-SE sempre procurou defender com cui-| f não sendo recebida qual- 
. Visto rapa rd RISO le dão | O end handidas: com aspatas Comprin|ídado (eUDrIS o Yaeis conhtituinta le a) Por LAo AOS ando, nacotidalqual: 
tos Traumatológicos “ou grandes Empre- quer proposta depois dessa hora. 
Redi * 902. mento 4 m. Grossura 50 centímetros, 400 | acção em referência, no valor de 123 : pt 
ouior varo Rodrigues GICNADO | os carta é necnccro con 002, Batat to || Maquinas «sincers metros tubos usados 1 1/2 para esgôto e | 405 + NO vi le — O concursc é feito nos termos 
atata para semente À)“ mão. máquina de cascar, máquina | pontaietes com 61%, Rus Soares des Reis, | Contos, fol julgada procedente e,) do caderno de encargos que se en- 
FALECEU DINHEIRO SOBRE HIPOTECA «VALENCIANAD de ponto aberio; pénde  imenores prêgoa 486 — V. N de Gaia, 214 | tendo mandado ao réu a respectiva | contra patente, com os materiais à 


e juro desde 4 por cento, fracções de Vende : José de Magalhães Eleprecee iogre PER ds | s PNEUS asoxir 7 | conta, este recusa-se a pagá-la; e| vender, na sede deste Estabelecie 
Confortado com os Sacramentos da Igreja 1.600 contos Transscção rápida e nas 


Ç E E 1x | conclui pedindo a procedência “da ibatej 
melhores condições “Ru do Almada, ir  Onntro, Resauemuiados 46 novo. mia Fara Gui Dão, em consequêndio, a sondanaa| mento em Alverea do Ribatejo, todos 
Sua mãe, filhas, genro, irmãos e cunhados, comunicam o seu falecimento Peso da Régua, telefone 188 ção do réu no pagamento da aludida | - desde as 152085 17 horas 
e pedem às pessoas de suas relações e amizade que se dignem assistir aos respon- | EMPREGADO DE ESCRITORIO Despachos directamente da ori- - importancia e nas custas e procura- da i = - 
çj E Parte dos bidons que zonsti- 
sos que, pelo eterno descanso da sua alma, se realizam hoje, às 15,15 horas, na | Oferece-se, com, prática, c/ correntes, |] gem ou do seu armazém de Régua. DIVERSOS doria, Cueio O lote Lencontra de nes iPaced 
capela do cemitério de Agramonte. o ester Canta a acto a | 1 9 4 6 Porto, 11 de Novembro de 1946. | Aéreas n.º 1 e 2, respectivamente, na | 
Porto, 23 de Novembro de 1946, BANHO! 21165 | BILHAR LIVRE MUSICAS O Juíz de Direito, Granja do Marquês (Sintra) e na, 
; Y ENSINO INGLES, Vende-so Óptimo estado, barato. — Cate NOVO Bandns, Tunas, Orquestra. pedir catáto: J. Costa. Ota (Alenquer) onde podem ser vis-! 
JOANA DIAS DA COSTA FREITAS trâncês e alemão em curto: prazo,. por | Eistânio — Lourosa : SUS DD casa gem Gomrtio ido Porto ia || Se ineo e Pelo Chefe da 14 Secção, fos durante as mesmas horas. | 
MARIA LUÍSA PIMENTA MACHADO MOREIRA enhora, estrangeira. Falar na Pensão ES ; 
FERNANDA PIMENTA MACHADO dos Alládos, quarto nº 27, di CASA — PALACETE es TE João de “Castro “Almeida Loureiro. Alverca do Ribatejo, 20 de No- 
DR. ALEXANDRE MARTINS MACHADO MOREIRA horas MM) vendo. aevoluto, próximo da Praca U | pANO Restaurante S. Paulo]] Caminhos de Ferro do Vale | “bo de 1946. 
JOSE RODRIGUES MACHADO MENINA 7" quinial. dependencias, garagem, ) Pera estudo pom re Dot et e O q Qimo do VII v O Chete da Contabilidade, 
LUÍS GONZAGA RODRIGUES MACHADO com o 6: ano liceal, leceiona ou explica | árvores dutado de novo, doa | escrivaninha de Jemélza, mus do & do Vouga 
EDUARDO RODRIGUES MACHADO toda, a instrução primário. Falar: Kuj.) pecávei, verdadeiro sanatório, fogão elec- PAN aRIS go o ia fi o a) Anibal Simões Padro. 
CLEMÊNCIA LIMA MACHADO daropiardim, 21200 | trico, jo de banho etc. etc. Preço) E rente Os escritórios da Séde da Com- 
180 combos == rejetono, 66 — Foz. “1170 | PERDIGQUEIROS PORTUGUESES Não esqueça: SABADO o 3: panhia Portuguesa para a Construção e mo 7 e 
MARIA JOSÉ PEDROSO MACHADO = O candemisa VUBON AS her vencedores va comer a Foijoada Comp Exploração do Caminhos do Ferr e da N ks | 
ELISA HENRIQUES ALVES PIMENTA DE OLIVEIRA BRAGA das ultimas exposições caninas, Informa Garloo Sociedade de Construção e Exploração ao € feliz: 
MARIA NATALINA HENRIQUES ALVES PIMENTA PEDIDOS DOLARES Star — Rua S. Nicolau, 56 — Lisboa. Coma o Bito à Copacabana de Caminhos de Ferro no Norte de Por- 
T, Monoblocos e de todas os modelos, Ca- 1145 o 8. PAULO, 20935 À] tuga! — Linhas do Vale do Vouga — que 
JOÃO DIAS ALVES PIMENTA JÚNIOR sa dos Cofres Usados Rus dos Galdai-) | D NogaS paULO é onde se comeB)se encontravam no Banco Nacional) Deseja suber a causa do seu azar é 
ALVARO DIAS ALVES PIMENTA EMPREGADO DE ESORITORIO retros. 119 Telef 210. 18197 | pREDIO AO JARDIM DE S. LAZARO Bacalhau a S. Paulo, à quintas: E] Ultramarino, Rua do Comercio. n.º 94, | como combatê-la? Escreva a J. RABES+ 
Pretende-se paqueto, com cerca de 14] ammane ar Gosta | Devoluto “4 andares o  quintat,” próprio | À teiras Trinas à Portuguesa, Tome Os À | passam” para a” Calcada do” Duque: | TANA = Eraventa de 8º Canos ABES 
ERA PR Pa alguns conhecimentos | CRISTAL DE ST. GOBAIN para grande rendimento, Ver e tratar, vinhos das melhores regiões, nº 20 — Lisboa. Edifício da Admínis- | Porto e envie 5800 em selos de correia 
funeral estã a cargo do armador Carlos Pinto de Barros É Hador. Dirigir carta | em caixas e em chapas. CASA CRISTAL | Rua Visconde de Bóbeda, 52 das 14 às 1º RESTAURANTE 5, PAULO. tração da Companhia dos Caminhos de | em carta registada para despesas de cor= 
E comerciais e dando g 
manuscrita à Caixa Postal n.º 36, Porto, | Rua Coronel Pacheco, 45, Telef 1228. horas ou Rua de Traz, 48: Sem AE Rua Cimo ponto Mun Vila, 80-62 - PORTO Ferro Portuguese 20928 | respondência. Só atende por correspon- 
RE 122705 face E erertncae” O Carios 20943 | mediários Lisboa, 14 de Novembro de 1946. dência. “ora 


VEJA O QUE HA DENTRO DOS CONHECE ESTES SIMPATICOS 
EDREDONS KAPELL : BICHINHOS? 


Sumauma nova, 


Penas 
osterilizadas. 


HIGIENE 


se 
Talvez não os conheça todos... 
São traças, em várias metamorfoses 
A propósito já tem no se: guarda- 
fato um PERFUMADOR IDEAL 
Ainda não? E porque ? 
Como “he venho tizendo à PERFU- 
MADOR IDEAL & um implacável 
inimigo da traça que tantos estragos 


... DE PINTAR A CASA. MILFINS 


FABRICA OS MAIS MODERNOS 
Pergunto : se gastou 600 ou 1.000 ARMÁRIOS PARA COZINHA 
contos na construção do prédio, 
não valerá a pena pintá-lo com 


| 


E O CHAPÉU FICA SEMPRE 
MAL, O QUE NÃO ACONTE- 


São móveis primorosamente executa- 
dos do melhor contrap'acado sueco, 


CHA LICUNGO 


uma tinta de qualidade, gastando Pintado á pistola e oferecendo um NEM PINGA DE ÁGUA... Um des Cons produtos COMECE O DIA COM CERIA SE FOSSE UM | E SReae aaa DIS VDAS | 
is úzia de contos, mas elo aspecto decorativo Cada : ERFUMADOR IDEAL ci 
ais on con arenieio Descontos para revendedores. Re ENTRINUINA AA CIONA 1 MA CEA VEN | y | 10500 e vende-se nas farmácias “dros 
protegendo-o conve: vor a eve a doitá qhas 
da acção do tempo? Agel DL o id o ia GABARDINE «PILOTO» O CHA PREFERIDO POR QUEM BANACÁÃO - E O QUE LA NÃO HA: o enipiisda Ro Racer quad 
Sim! De carpa a MOVEIS «MILFINS» E SABE CONHECER O QUE E BOM.. E COMEÇARA MUITO BEM. A venda na CAMISARIA JANOTA Bom ra tas pedi-lo 3 agência 
MAUTURA” SUPERLITE |) | car rasa Sa) PILOTO Companhia de Bombésa — LiSHOA ... Rana asia Fer oato PORDARIA area st 
NTUR: PERI (A! Clreimpalação. Fim oi Agentes no Norte Fabricantes: 4 Henriques & Cs, Ltds » Carlos Aberto 72 — ORTO 5 
fo Em exeosição na CASA OMEGA Rua Santa Catarina, 44 TR Persia, É Om Com BANACAO faz-se um S. João da Madeira ARMAZENS DA CAPELA que O envia à cobrança com o 


R. Sã da Bandeira, 409 Teleforio, 218 — PORTO P. Almeida Garrett. 19 — PORTO grande pequenc almoço! 
e ==sss., faco da - 


70, R. CARMELITAS, 7 porte tranco, 


8 Sábado, 23 de Novembro de 1946 


Realiza-se hoje a inaugu- 
ração da nova e modelar 


Projectaram 


Eduardo Martins 


Manuel Passos 


ARQUITECTOS 


Rua de Santo António, 109-2. 


MOTORES ELÉCTRICOS 
TRANSFORMADORES 
APARELHAGEM 

FOGÕES ELÉCTRICOS 
AQUECIMENTO ELÉCTRICO 
SOLDADURA ELÉCTRICA 


AÇOS PARA TODOS 
== 'OSFINS 


ASEA 


SANDVIK 


Joyme do Costa, L.do 


PORTO — PRAÇA DA BATALHA, 
LISBOA —R. DOS CORREEIROS, 


12 
14 


Antonio Dias Pereira 


Agente da «SOLCRIS» 
em Guimarães 


Telef, 4408 


Serralharia Mecanica 
—DE— 


URBANO SOARES PEIXOTO 


Reparação e fabrico de máquinas, tals como 

Tornos, Limadores, Topias, Serras de Fita e Disco, 

Garlopas e todas as máquinas referentes á indus- 

tria de metal e madeira, Cortantes em aços finos 

para chapa, acessórios para automóveis, frezagem 
de rodas, ete. 


R. de Sobreiras, 478-Lordelo do Ouro (Marg,) 
4 PORTO E SU 


+ 


O Comereis to Borto 


Um exemplo de operosa 


O exemplo a que hoje nos rete- 
rimos, afasta-se da vulgaridade, Quando 
O triunfo sorri, tudo pareco fácil... e a/ 
vida segue, sem esforço, por velocidade | 
adquirida. Mas no periodo aureo, não | 
podem ser, não devem ser. olvidados os | 
periodos dificeis da Iniciação. Em certas 
empresas ou organizações, a tarefa faci- 
lita-se por um conjunto do cirounstán 
cias especiais. Outras vezes, porém, he 
necessidado do lutar, de afirmar espirito 
firme, persistente e recto, nara que ostos 
requisitos, conjugados com o santido em 
preendedor, possam formar aquele todo 
que é a base, incontestável, do triunto 
Sabo bem, quando no alto da encosta. | 
volver 0 olhar para o caminho percorrido 
e sentir, intimamente, aquele orgulho, não | 
Becamiioso, de vitória. Quando & posst- 
vel poder afirmar-se o êxito, quem de 
tal vantagem poder vangioriar-se, node, igualmente, certificar-se de haver reall- 
Zado uma obra que não lho 6 anenas útil, mas, também, aos outros 
exemplo ao sector das actividades comerciais e Industriais, 
pontos do contacto com O acto que vai realizar-se, demro do Poucas horas, om 
ambiento simples, mas característico. desataviado, mas rico de sinceridade, são fla- 
grantes. Em 16 anos de actividade intensa, tenaz é Inteligentemente orientada, foi 
possivel raalizar uma obra, dosde a base até ao pormenor, num croscondo de pros. 
r prova de quant 

pertenço ue WA a melho quanto vale o método, quando ao serviço de uma 

Dois homens estão à frente da organização, um deles a dedicar-lho toda | 


Um aspecto exterior 
do moderno e airoso 
estabelecimento fabril 
e uma vista parcial de 


uma das secções 


Fábrica dos Stores SOLCRIS 


e Ta Tim, 


e brilhante continuidade 


a sua singular actividade e poder organizador, suprindo Impossibilidades momen- 
tâncas de colaboração. Referimo-nos Mário de Carvalho e R Cabral 
Barbosa, esto continuador de um m 
tanto pôr poderosas condições de tr 
a quem dá Ínicio a uma obra. Constitui 
razão social completada por esta d 
«STORES SOLCRIS». E" hojo inaugurad 
paredes-meias com à estrada da Circun 
instalação fabril desta firma, 
seu produtos dar ainda maior 
dezenas de anos, Soube rodenr 


Estancia de Madeiras 


DE 


Monoel Vicente & C., L” 


Telefone 
5. 74940 


4 


ão rá corpori» 
e que é à continuação do outras realizações anceriores, o seu natural pro- 


tongamento 


Quanto à dados técnicos, sempri 
de Stores SOLCRIS, está localizada na 
ae samaiar 
Com optima situação, alrosa 6 di 
4.000 metros quadrados, O que diz bem 
Exclusiva 
de madeira, de sos tl 
a unica existente, no Pais, em 
do obra sejo rigorosamente perf 
qualidade, através do cuidado 
quo roune mais do 60 obreiros, 
Nestas condições. o fabrico de nstoress, 


eh 
Rus da Seni 


41, R. da Conceição, 43 
PORTO 


nstruções prediais no nosso 
desde as mais simples, às mais Ims 
nonentes. 
O trlunto assegurado, brilha! 
te promotedor, cuminado 
que, dentro de poucas horas, 
blente amigo. 


TELEFONE, 6434 


Joaquim Ferreira dos Santos 


CONSTRUTOR E EMPREITEIRO 


vidraça; Abecassis 
que «forneceu pl 
Urbano Soaros 


60, Avenida Fernão de Magalhães, 62 PORTO 


Joaquim Fernandes da Silva 


MADEIRAS ESCOLHIDAS PARA A INDUSTRIA DE ESTORES 
E PARA A CONSTRUÇÃO CIVIL EM GERAL 


Moreira da Maia Telefone, 13-M. 


LOUÇAS Aços 
FERRAGENS ARCOS 
CUTELARIAS FERRO 
FERRAMENTAS ARAMES 
to ESTANHOS 


METAIS EM GERAL 


ARTIGOS DE MENAGE CHAPA ZINCADA 


Passamanmn 


aREOSA Telefone, 


arias 
Anibal Guimarães, 


2 Fitas e cordões de todos os géneros, efásticos de seda e algodão e todos os mais artigos de passamonaria e te:elagem estreita 


a ia SE a som E esa MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO FOLHA FLANDRES 
G6 
ELGUI, |[Bordallo & CL.” 
Ls.s IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO 


257 ERMESINDE Telegramas: BORDALLITA 


Telefone P. B. X. 4480 
T PORTO 


* Escritório e armazem: 378, Rua do Almada, 886 


The Cement Marketing 
Company, Ltd. 


LONDRES 
——— pese <— 


Cimento Branco «Snowcrite» 
Cimentos Coloridos A. P. C. M. 


Ahlers, Lindley, L.' 


R. Bernardino Costa, 13-2.º — LISBOA 


Tintas e Vernizes 


Sommer & C.º, L.' 


R. Cais de Santarem, 64 — LISBOA 


Empresa de Cimentos 


de Maceira, L.'º 
MACEIRA — LIZ 


—-— 


Cal hidraulica «Martingança» Aços Finos 


Distribuidores gerais no Norte: Barbosa & Carvalho, L.ºa (SOLCRIS) 


Isolino de Sousa 


CANALIZADOR 
INSTALAÇÕES SANITÁRIAS E DE AQUECIMENTO 
23, Rua da Restauração, 25 PORTO 


D. FERREIRA VALE & FILHOS, LTD. 
BARCELOS 


MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO 
Artigos sanitários, adubos e sal 


Unicos agentes em Barcelos e Esposende 
do Cimento «LIZ» e da Cal Hidráulica cMARTINGANÇA» 


Telefones: 4098 - 6403 Telegramas: GEPEREZ - PORTO 


G. Perez, Limitada 


ELECTRIFICAÇÕES — MECÂNICA 
AQUECIMENTO CENTRAL 
INSTALAÇÕES SANITÁRIAS — BOMBAS — ASCENSORES 
TUBOS E ACESSÓRIOS 


100, Rua José Falcão, 104 PORTO 


ALVAIADE «LEME» 


é o melhor para pinturas e prova-o a preferência que lhe dispensa, a 
Fábrica de Estores Soleris 


CALCIMITE 


Hidrófugo de renome, por ser o melhor preparado português para 
evitar a humidade e salitre nos prédios 


DEPOSITO GERAL: 


Drogaria Carvalho, Ltd.' 


Rua do Almada, 448 Telefone, 5242 — PORTO 


Noé da Silva Pereira 
SERRALHEIRO 


ESPECIALIZADO NA CONSTRUÇÃO DE FOGÕES 
PORTÕES, GRADES, ETC 


Oficina: RUA DO BONFIM, 377 — Telefone, 708] — PORTO 


Santos & Pereira 


CONSTRUTORES CIVIS 


CONSTRUÇÕES CIVIS, CIMENTO ARMADO. 
ORÇAMENTOS. REPARAÇÕES 


RUA 9 DE JULHO, 201 Telefone, 15560 — PORTO 


“FACAR” 


FÁBRICA NACIONAL DE TUBOS METÁLICOS 
SERRALHARIA E FUNDIÇÃO 
ANTÓNIO DE CARVALHO G FILHOS, LTD* 


Fabricação de tubos de aço para mobiliário, bicicletas, instalações 
eléctricas, etc. — Tubos unidos para camas — Calhas para 
estores — Perfis diversos 


LEÇA DA PALMEIRA — LEIXÕES — TELEF. 239-M 


Benjamim de Sousa Braga 
PINTOR 


RUA DE COELHO NETO, 80 
PORTO 


RESIDENCIA 
CARVALHOS — GAIA 


SOLCDIA Em ESPINHO — MARÇAL DUARTE 
Estores « SOLCRIS » 


O melhor fabrico no género 


Agente em Coimbra: 
VENTURA F. DE ALMEIDA 
Rua Quebra Costas, 11 


GRANDES ARMAZENS de Ferro, Aço, Cantoneiras, Vigas, Ferro U, 

Chapa de ferro e zincada, Arame de ferro e zincado, Tubos de ferro e 

metais para camas, Zinco, Cobre, Estanho e Folha Flandres, Pastas 

de caldear: Laffitte e Ligot, Perfis especiais para caixilhos de janelas 
Chapas para portadas, 


DE 


ANTÓNIO AUGUSTO DA SILVA & C. 
ARMAZENS DE RETEM: n.º 1, Rua do Almada, 565; n.º 2, Ru do 
Almada, 545; n.º 4, Rua de Monchique. 

Escritório: RUA DO ALMADA, 291 — Telefone, 4624 PEX — PORTO 


A Cc A 


FERRAGENS, AÇOS, FERRAMENTAS E CUTELARIAS, ETC. 
ANTÓNIO CARNEIRO D'ARAUJO 


Casa especializada em ferragens para construção, com oficina privativa 
para fabrico dos artigos da sua especialidade 

51, RUA ELISIO DE MELO, 55 

PORTO 


Domingos António da Silva 


FORNECEDOR DE MADEIRAS “DE PINHO E LENHA 


Tel 20 — IDANHA — FIAES — FEIRA 
182, RUA DO ALMADA, 184 elefonos RM, 


Telefone, 2167 


LUSALITE 


AGENTES NO NORTE: 
ABECASSIS (IRMÃOS) & C.' 


TINTAS INGLESAS 


Produtos da grande organização PINCHIN, JOHNSON & 0º, LTD. 
AS TINTAS COM QUE SAO PINTADOS OS 


ESTORES — SOLCRIS 


Distribuidores e depositários para o Norte : . 
BARBOSA & CARVALHO, LR. José Falcão, 61—Tele, 5150-—PORTO 
Agentes gerais: AHLERS, LINDLEY, LB. Bernardino Costa, 13-4.º 

LISBOA 


Estores «SOLCRIS» 


Esmaltes COMBINOL — FIGARO — GAY'S 
Representante na Régua: 
ANGELO DA SILVA MONTEIRO 


Todos os materials de construção civil: telha. tijolos. cal, ferragens. 
tintas e vidros 


Depósito de madeiras da Serração de Cete, Lda. 
Armazém e Estabelecimento: 


ARMAZEM DE FERRAGENS E FERRAMENTAS 
MANUEL ALFAIA & C.', LTD.' 


CUTELARIAS — LOUÇAS — METAIS — CHAPA GALVANIZADA 
E FOLHA FLANDRES 
Rua do Almada, 878 - 375 — Telefone, 4735 — PORTO 


A PREDOMINANTE 


RUA DE SANTO ANTÓNIO, 15-2.º PORTO Ruas de João de Lemos e de Custódio José Vieira 
Telefone, 198 — REG UA 
VIDRARIA CARVALHO 
JOSÉ CARVALHO DA SILVA JOAQUIM CORREIA 


Depósito de vidraça e vidros de fantasia. Cristais para serviço de mesa. 
Molduras para caixilhos, Executam-se por encomenda vidros o espelhos 
lapidadon. Vidros gravados, gravuras, oleogratias, etc. Encarregam-se da 
colocação de vidros tanto no Porto como na provincia, Preços Módicos. 


184, Rua Formosa, 186 — Telefone, 6035 — PORTO 


CERRALHARIA MECANICA — MATERIAL ELECTRICO 


MESTRE DE OBRAS — CONSTRUÇÕES CIVIS OFICINAS ELECTRO-METALURGICAS 


ru 


J. €. Pinto Leite 


Agente : Estores Solcris — MURTOSA 


MATERIAIS DE COSTRUÇÃO 
Depositário da EMPRESA CERÂMICA DO FOJO 
TELHAS, TIJOLOS E REFRATARIOS 


Travessa de Campanhã, 47 Telefone, 6868 — PORTO Rus da Boavista, 339 — Telefone, 62 37 (PF) — PORTO 
- ; s CASA AMARO 
Sub-agente da CAL HIDRAULICA MARTINGANÇA vo* AMARO & RODRIGUES, LTD: 
TERIAIS DE CONS 
ALVARO DO NA SEIMEM o sº Rovidddras da cal hidráulica «Martingança» A 


Rua Santos Pousada; 123 Telefone, 668 — £ORTO 
(Escritório ao fundo da rampa) 


278, RUA DOS GUINDAIS, 280 — PORTO 


— 


